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APRESENTAÇÃO 

Este t r a b a l h o t r a t a das transformações que vêm o c o r r e n 

do, e s p e c i f i c a m e n t e nas relações de t r a b a l h o , na produção da pe 

cuária bo v i n a p a r a i b a n a , no momento em que, o capim se estende de 

f i n i t i v a m e n t e , s u b s t i t u i n d o as c u l t u r a s de subsistência como tam 

bêm expulsando o t r a b a l h a d o r , a n t i g o s moradores, que passam a v i 

ve r nas p e r i f e r i a s de v i l a s e cidades e a t r a b a l h a r como d i a r i s 

t a s . 

A visão do proprietário- p e c u a r i s t a e t r a b a l h a d o r e s es 

tá p r e s e n t e n e s t a análise em que a ênfase ê dada ãs relações e co 

nexões que se estabelecem e n t r e os p o i o s o p o s t o s : t r a b a l h o e c a p i 

t a l . 

Para a abordagem da r e a l i d a d e , u t i l i z a m o s as técnicas 

q u a l i t a t i v a s , e s p e c i f i c a m e n t e a e n t r e v i s t a s e m i - e s t r u t u r a d a . 
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O PROBLEMA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ao i n i c i a r um t r a b a l h o de pesqutLsa como e s t e , que o r a 

apresentamos, v i s a n d o à obtenção do grau de Mestre j u n t o ao Mes 

t r a d o de S o c i o l o g i a da U n i v e r s i d a d e F e d e r a l da Paraíba, várias a l 

t e r n a t i v a s surgem, r e s u l t a n t e s dos próprios questionamentos (que 

foram c o n s t a n t e s ) o c o r r i d o s d u r a n t e o c u r s o , como também da pró 

p r i a dinâmica do conhecer e, em p a r t e , do acúmulo de conhecimen 

t o s que foram sendo a b s o r v i d o s num determinado espaço de tempo. 

Mas ê impossível uma "acumulação p r i m i t i v a " sem l u t a s , dores e 

violências e, para nós, i n d i v i d u a l m e n t e , o c o r r e u um processo que 

também nos p e r m i t i u um s a l t o (ou uma t e n t a t i v a de s a l t o , p o i s o 

t r a b a l h o que segue serã uma r e s p o s t a ) , não do f e u d a l i s m o ao cap_i 

t a l i s m o , mas sim, da lógica f o r m a l ã lógica dialética. 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA lógica formal permite compreender esta l e i fundamen 

t a l : ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p2.n0am e.nto que. conhe.ce., ope.na sobre um conteúdo, mas deve 

' a s s i m i l a r 1 esse conteúdo pK.0ghzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.e f0 ii.vame.nte.; não o deixar no plano 

do global e do conluio; mas admiti-lo apenas quando analisado e, 

por conseguinte, "quando de.te.Hmina.do pelo tnabalho, ao mesmo tempo 

duplo e unitário,do entendimento e da razão". (Lefebvre,1975:169) 

"A razão dialética e s c l a r e c e com f a c i l i d a d e ena obscu_ 

ra questão. Com e f e i t o , a causa de um 6e.nome.no qualquer. só pode. 

sejt o devir, do mundo em sua t o t a l i d a d e . Estudar um f a t o , querer 

conhecê-lo, e - depois de o ter d i s c e r n i d o , i s t o ê, i s o l a d o pelo 

menos parcialmente - r e s t i t u i - l o num conjunto de relações, que se 

estende paulatinamente a todo o universo" (Lefebvre,1975: 198). 

Vo l t a n d o aos questionamentos, o que e o como são p a l a 

v r a s que martelam e se agigantam na t e n t a t i v a de se p r o d u z i r a l g o 

sério e c o e r e n t e . 

A i d e i a s u r g i u em d e d i c a r o estudo â pecuária, suas r e 

lações de t r a b a l h o , porque é nestas relações s o c i a i s que se encon 

t r a o âmago da questão, em v i r t u d e de que ê aí que o c o r r e o verda 

d e i r o e n f r e n t a m e n t o das c l a s s e s na l u t a e x i s t e n t e em t o r n o do ní 

v e l de exploração. 

http://p2.n0ame.nto
http://conhe.ce
http://ope.na
http://pK.0gh.ef0ii.vame.nte
http://de.te.Hmina.do
http://6e.nome.no
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Como vamos ob s e r v a r no d e c o r r e r do t r a b a l h o , aquelas r e 

lações e s t i o mudando. 0 t r a b a l h a d o r , a cada d i a que passa, perde 

mais o acesso (que h a v i a geralmente de forma i n d i r e t a ) ã t e r r a , 

i n t e n s i f i c a n d o - s e o nível de exploração por p a r t e de um c a p i t a l i s 

mo que acumula, tornando-se cada d i a mais f o r t e , com maiores pos 

s i b i l i d a d e s de i n v e s t i m e n t o a longo p r a z o , que gera maiores l u 

er o s . Aí está, p o i s , a razão de a produção f o c a l i z a d a ser a pe 

cuãria, porque e l a t e n d e n c i a l m e n t e está apresentando um "novo" t i 

po de composição orgânica do c a p i t a l no s e t o r agrário, onde d i m i 

n u i o c a p i t a l variável e se i n t e n s i f i c a o c o n s t a n t i 2 ^ , através de 

pastagens a r t i f i c i a i s , açudagem, divisão de cercados com melhores 

c e r c a s , seleção de r e p r o d u t o r e s e m a t r i z e s , melhores e mais com 

p l e t a s instalações que s i m p l i f i c a m o funcionamento, t r a t o r e s , a r a 

dos, semeadeiras, p u l v e r i z a d o r e s r a c i o n a l i z a n d o o processo em que 

o capim se estende a novas f r o n t e i r a s , na m a i o r i a das vezes, a n t e 

r i o r m e n t e , agrícolas p r o p r i a m e n t e d i t a s . 

Os t r a b a l h a d o r e s que aí labutavam - moradores, meeiros, 

arrendatários, e t c -, quando e x p u l s o s , continuam sua marcha em 

(1)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ..."Capitalismo e s s e que, s e ê c e r t o que s e I d e n t i f i c a como 
um regime económico-social determinado, i d e n t i f i c a - s e como t a l 
precisamente pelas relações de produção em que figuram operá_ 
r i o s e c a p i t a l i s t a s . Assim, a identidade do Capitalismo nao e 
dada apenas 'em sV , como determinado regime eco nõmlco-social, 
mas em função das relações que o estruturam e compoem".(Prado 
Júnior, 1968 : 3 7). 

* "As relações s o c i a i s em que os indivíduos produzem, as rela_ 
ções s o c i a i s de produção mudam, transformam-se, quando^ se mq_ 
dlflcam e s e desenvolvem os meios materiais de produção, as 
forças produtivas". (Marx, 1980: 28). 

(2) "A parte do c a p i t a l , portanto, que s e converte em meios deprq_ 
dução, I s t o ê, em matéria-prima, materiais acessórios e meios 
de trabalho, não muda a magnitude do seu v a l o r no processo de 
produção. Chamo-a, por I s s o , parte constante do c a p i t a l , ou, 
simplesmente, c a p i t a l constante. 
A parte do c a p i t a l convertida em força de trabalho, ao contra 
r i o , muda de v a l o r no processo de produção. Reproduz o pró­
p r i o equivalente e, alem d i s s o , proporciona um excedente, a 
mais v a l i a , que pode v a r i a r , s e r maior ou menor. E s t a parte 
do c a p i t a l t r a n s forma-se continuamente de magnitude constante 
em magnitude variável. Por I s s o , chamo-a parte variável do 
c a p i t a l , ou simplesmente, c a p i t a l variável"... (Marx, I : 
234) . 
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b U S W de deSIHatar, âQStOOai? e preparar t e r r e n o s , de encostas de 

morros, t e r r a s de menor f e r t i l i d a d e , de mais difícil acesso. Co­

mo veremos a d i a n t e , geralmente e s t a marcha prossegue em períodos 

c o n s t a n t e s de d o i s anos. 

A pecuária aparece com características d i f e r e n t e s , quan 

do o processo de acumulação p e r m i t e ao c a p i t a l i s m o e n c o n t r a r - s e 

num estágio mais f o r t e ( i n v e s t i n d o m a i s ) , g a r a n t i n d o o u t r o nível 

de reprodução do c a p i t a l , c r i a n d o novas formas de relações sociais 

e de níveis de exploração da força de t r a b a l h o que cada d i a está 

mais " l i v r e " , h a b i t a n d o p e r i f e r i a s de cidades e v i l a s , r e p r o d u z i n 

do-se, pessoas sempre d i s p o s t a s a ser c o n t r a t a d a s como d i a r i s t a s 

na execução das mais d i v e r s a s t a r e f a s do s e t o r agrícola, dependen 

do, em p a r t e , da s a z o n a l i d a d e do processo de produção. 

Acreditamos que uma visão meramente q u a n t i t a t i v a do a 

qui e agora não nos p e r m i t i r i a compreender a lógica do processo, 

os i n t e r r e l a c i o n a m e n t o s e x i s t e n t e s e n t r e os fenómenos. A visão 

que f i c a r i a , t e n d e r i a a ser p a r c i a l , fragmentada, u n i l a t e r a l e 

d e s c r i t i v a , compreendendo quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a ciência não Se ocupa com o que. e, 

e sim unicamente com o que s e passa".(Prado Júnior,1968: 1 4 ) . 

O aqui e agora e x i s t e , porque e x i s t i u o ontem e e x i s t i ­

rá o amanhã; porque forças contrárias entram em l u t a , se debatem 

e buscam espaço no processo da produção g l o b a l ; p o r t a n t o a produção 

do conhecimento científico deve e s t a r d i r e c i o n a d a em p r o c u r a r es 
(3) ~~ 

t a b e l e c e r uma relação c o n s t a n t e e n t r e o c o n c r e t o e o a b s t r a t o co 

mo uma forma de f u g i r ao e m p i r i c i s m o d e s c r i t i v o , s i m p l i f i c a n t e e 

s i m p l i f i c a d o r de uma r e a l i d a d e que não tem nada de s i m p l e s , mas 

que, p e l o contrário, tem a complexidade como um d e s a f i o a todos 

os que procuram seu entendimento. 

(3) "A ascensão do a b s t r a t o ao concreto ê um movimento para o 
qual todo I n i c i o ê a b s t r a t o e cuja dlalêtlca c o n s i s t e na -òupe 
ração desta a b s t r a t l v I d a d e . 0 progresso da a b s t r a t l v I d a d e a 
c o n c r e t l c l d a d e e, por conseguinte, em g e r a l , movimento da par_ 
t e para o todo e do todo para a parte; do fenómeno para a es_ 
sêncla e da essência para o fenómeno; da t o t a l i d a d e para a 
contradição e da contradição para a t o t a l i d a d e ; do o b j e t o pa_ 
ra o s u j e i t o e do s u j e i t o para o o b j e t o " . ( K o s i k , 1976:30). 
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Não i n t e r e s s a s e g u i r o nível encontrado na h i s t o r i o g r a 

f i a j u s t i f i c a d o r a ou e n a l t e c e d o r a , nem tampouco a n e u t r a l i d a d e 

científica p r e c o n i z a d a por t a n t o s . 0 o b j e t i v o está, sim, em rea 

l i z a r uma interpretação das relações de t r a b a l h o na pecuária, nes 

t e momento histórico de nossa e s t r u t u r a s o c i a l , c u j o modo de p r o 

dução ê c a p i t a l i s t a . Neste o b j e t i v o não se e n c o n t r a nenhuma neu 

t r a l i d a d e que s i g n i f i c a p a r c i a l i d a d e , mas sim, uma r e a l i d a d e o b j e 

t i v a que p r e c i s a ser desvendada, tentando-se f u g i r ao nível das 

aparências. 

Vários estudos contínuos e encadeados vêm sendo f e i t o s 

acerca das relações de t r a b a l h o e das transformações que nelas vêm 

ocorrendo. 0 assunto é sempre p e r t i n e n t e por serem e s t a s r e l a 

ções a pedra de toque do c a p i t a l i s m o , p o i s é aí que o c o r r e o en 

f r e n t a m e n t o das c l a s s e s s o c i a i s , em t o r n o do nível de exploração, 

da divisão do p r o d u t o s o c i a l . 

No modo de produção c a p i t a l i s t a , a força de t r a b a l h o ( p o 

der de t r a b a l h o ) t o r n a - s e uma mer c a d o r i a ( e s p e c i a l por ser a úni 

ca que c r i a v a l o r ) , c u j o t r a b a l h o surge p e l o consumo de mercadoria zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(4) 

força de t r a b a l h o e o salário como o preço pago p e l a utilização 

de s t a m e r c a d o r i a . 

A força de t r a b a l h o humano ê capaz de c r i a r uma soma de 

p r o d u t o s s u p e r i o r ãs suas necessidades de sobrevivência, de con 

servação e reprodução. Ê através d e s t a capacidade que surge o ex 

cedente, que ê um p r o d u t o do t r a b a l h o , que aumenta progressivamen 

t e através do aperfeiçoamento técnico. O excedente que o produ 

t o r d i r e t o c r i a acima do seu t r a b a l h o necessário, i s t o é, o t r a 

ba l h o excedente. Os s o b r e p r o d u t o s se convertem em mais v a l i a , q u e 

g a r a n t e a acumulação c a p i t a l i s t a , a existência do processo de acu 

mulação. 

Mas na pecuária, como em d i v e r s o s o u t r o s processos p r o 

d u t i v o s , e s t a extração não o c o r r e de uma maneira bem d e f i n i d a . Vã 

r i a s formas são u t i l i z a d a s p ara c a m u f l a r o nível de exploração e 

(4)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "0 que o operário vende, não ê dlretamente o seu trabalho,mas 
a sua força da trabalho, cedendo temporariamente ao capltalls_ 
t a o d i r e i t o de d i s p o r dela". (Marx, 1980: 36). 
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o processo de t r a b a l h o , num processo do c a p i t a l mesmo, no q u a l a 

parentemente o l u c r o r e s u l t a predominantemente da aplicação do d i 

n h e i r o do c a p i t a l i s t a , com o f i m de o b t e r do d i n h e i r o - mais d i 

n h e i r o . Melhor dizendo, o l u c r o apresenta-se como sendo um r e s u l 

tado não do t r a b a l h o humano (que ê o único que c r i a v a l o r ) , mas 

sim, do d i n h e i r o , como se o mesmo fo s s e capaz de p r o d u z i r i s o l a d a 

mente mais v a l o r . 

A acumulação se b a s e i a , sim, na f a c i l i d a d e com que o do 

no do c a p i t a l pode a p r o p r i a r - s e de grandes massas de m a i s - v a l i a , 

em v i r t u d e de o t r a b a l h a d o r d i r e t o e n c o n t r a r - s e i n e v i t a v e l m e n t e se 

parado dos seus meios de produção e, consequentemente, incapaz de 

f o r m u l a r pretensão alguma a r e s p e i t o de seu próprio m a i s - t r a b a l h o , 

a não ser p a r c i a l m e n t e , dependendo da organização e poder de bar 

ganha dos a s s a l a r i a d o s como c l a s s e s o c i a l . Por c o n s e g u i n t e , o 

p r o d u t o por excelência da produção c a p i t a l i s t a ê a m a i s - v a l i a ^ , 

p o i s o t r a b a l h o se c o n v e r t e no i n s t r u m e n t o de processo de v a l o r i ­

zação da autovalorização do c a p i t a l através da m a i s - v a l i a . "AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ra_ 

zão e n t r e eles ê I n v e r s a . A parte do c a p i t a l - o l a c r o - aumenta 

na mesma proporção em que diminui a p a r t i do trabalho - o salário, 

e vlce.-ve.rsa. 0 l u c r o aumenta na medida em que o salário diminui 

e diminui na medida em que o salário sobe" (Marx,1980: 3 6 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ê e s t a dinâmica que procuraremos a q u i expor, tomando co 

mo u n i v e r s o a produção da pecuária no Estado da Paraíba, Nordeste 

do B r a s i l . R e s u l t a de uma pesquisa na q u a l foram procurados não 

apenas os t r a b a l h a d o r e s , mas também os proprietários, tomando-se 

por unidade as fazendas e s c o l h i d a s , em seus mais d i v e r s o s aspec 

t o s , encadeados num núcleo p r o d u t i v o . 

(5) "A taxa de mals-valla depende, s e as r e s t a n t e s circunstâncias 
permanecerem invariáveis, da relação e n t r e a parte do dia de 
trabalho necessário para renovar o v a l o r da força de trabalho 
e o trabalho excedente ou tempo empregado em excesso d e s t i n a ­
do ao c a p i t a l i s t a " (Marx, 1980: 39). 

"0 trabalho necessário "e o tempo de trabalho durante o qual o 
operário reproduz o v a l o r da sua força de trabalho. 0 traba_ 
l h o desenvolvido para além d i s s o , que produz a mals-valla pa_ 
ra o c a p i t a l i s t a , ê o sobretrabalho0 dia de trabalho ê pre 
clsamente a soma do trabalho necessário e do sobretrabalho" 
(Luxemburgo, 1969: 299). 

http://vlce.-ve.rsa


METODOLOGIA ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A me t o d o l o g i a u t i l i z a d a f o i e s t u d a r o movimento do s i s 

tema de produção s o c i a l , suas modificações e evolução, de acordo 

com a transformação e o desenvolvimento dos meios de produção,das 

forças p r o d u t i v a s , no determinado grau histórico em que se encon 

t r a a sociedade f o c a l i z a d a , com seu caráter s i n g u l a r e d i s t i n t o , 

i s t o é, compreendendo-a como um processo dialético e, ao mesmo tem 

po, histórico, onde a i d a e v o l t a e n t r e a t e o r i a e a prática, o 

r e a l , serão c o n s t a n t e s e contínuas, p o i s o campo a d q u i r e s i g n i f i ­

cado na medida em que por trás uma t e o r i a o f e r e c e o s u p o r t e e 

ap o i o , como também o i n v e r s o e r e a l . 

Para a abordagem da r e a l i d a d e u t i l i z a m o s técnicas que 

passamos a d e s c r e v e r . 

I n i c i a l m e n t e (29 semestre de 7 9 ) , várias v i a g e n s foram 

r e a l i z a d a s v i s a n d o ao conhecimento e c o n t a c t o com o campo e pes 

soas que lã habitam e t r a b a l h a m . Nesse período f o i tomando corpo, 

fundamentando-se e sendo d e f i n i d o o o b j e t o de estudo. Foram v i a 

gens p r o v e i t o s a s em todos os s e n t i d o s , i n c l u s i v e no t r e i n a m e n t o 

da forma como f a z e r uma e n t r e v i s t a , como vencer a inibição i n i 

c i a i , e s e l e c i o n a r q u a i s os aspectos p r i n c i p a i s a serem abordados. 

Os relatórios começaram a ser f e i t o s , comentados e dis_ 

c u t i d o s com o o r i e n t a d o r que, i n c l u s i v e , p a r t i c i p o u p r a t i c a m e n t e 

de todas as v i a g e n s , presenciando as e n t r e v i s t a s . 

P o s t e r i o r m e n t e , já em 1980, f o i f e i t a a c o l e t a de dados 

secundários no IBGE e na EMATER. Levantaram-se dados sobre: 

1. O e f e t i v o b o v i n o do Estado, considerando as micro-regiões, 
2 

os municípios e a densidade de cabeça por km (relação o 

f e r e c i d a p e l a EMATER-PB, dados de 1978). 

2. O cr e s c i m e n t o do e f e t i v o b o v i n o , considerando as m i c r o - r e 

giões e os municípios nos anos de 73/75 e 77. 

3. Os v a l o r e s médios de arrendamentos, vendas de t e r r a s , r e 

muneração do t r a b a l h o e serviços ( t r a t o r e s , t r a n s p o r t e por 

caminhão), nos anos de 73, 75 e 77. 

4. A e s t r u t u r a fundiária da Paraíba no ano de 1975. 
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5. As áreas p l a n t a d a s de algodão herbáceo e arbóreo nos anos 

de 73, 75 e 77. Os dados do algodão herbáceo foram i n i 

c i a l m e n t e comparados com o c r e s c i m e n t o do rebanho b o v i n o , 

nos vários municípios, esperando-se e n c o n t r a r uma c o r r e s 

pondência p o s i t i v a , e n t r e ambos, desde que o algodão her 

bãceo ê uma alimentação g a r a n t i d a para o gado no período 

da seca. A t a b e l a não comprovou o esperado. 

6. Levantamento das pastagens n a t i v a s e a r t i f i c i a i s . 

7. Descrições e histórico dos d i v e r s o s municípios. 

A análise dos dados acima c i t a d o s nos p e r m i t i u e s t a b e l e 

cer os critérios s e l e t i v o s , que foram, p r i n c i p a l m e n t e , c o n s i d e r a r 

em termos de municípios e micro-regiões: o maior e f e t i v o b o vino,o 
2 

c r e s c i m e n t o d e s t e , a densidade de cabeças por km , as diferenças 

e n t r e as micro-regiões ( r e l e v o , c l i m a , vegetação, t i p o de t e r r e n o , 

índice pluviométrico, e t c ) e, de um modo g e r a l , todos os dados se 

cundários que foram manuseados. 

Das micro-regiões pesquisadas, foram e s c o l h i d a s , de 

acordo com os critérios ex p o s t o s , e de acordo com o Levantamento 

E f e t i v o b o v i n o e com o Censo Agropecuãrio de 19 75, do IBGE, as 

micro-regiões r e l a c i o n a d a s no quadro I , em que também apresenta 

mos o seu e f e i t o b o v i n o , área e densidade de cabeças de gado por 

km 2 . 
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Quadro I - E f e t i v o b o v i n o das Micro-regjões e Municípios pesquisa 

dos 

Municípios* 

Micro-regiões — 

E f e t i v o 
b o v i n o 

e x i s t e n t e 

Ãrea 

(km 2) 

Densidade 
de cabaças 
por km 

SERTÃO DE CAJAZEIRAS 109 .166 5.56 7 19 

Antenor Navarro 16.335 466 35 

C a j a z e i r a s 15.387 516 30 

DEPRESSÃO DO ALTO PIRANHAS 263.998 12 .409 21 

Souza 39.848 1.353 29 

AGRESTE DA BORBOREMA 114 .115 3.661 31 

Queimadas 18.545 362 51 

Massaranduba 12 .216 133 92 

Campina Grande 29.638 970 31 

PIEMONTE DA BORBOREMA 132 .463 2.345 56 

Gurinhém 24.702 192 129 

CARIRIS VELHOS 206 .453 13.845 15 

Boqueirão 30.011 1.257 24 

BREJO 32.630 1.10 5 30 

A r e i a 8. 792 143 61 

S e r r a r i a 2.394 28 90 

Fonte: IBGE - 1975, Censo Agropecuãrio. 

* Municípios pesquisados. 



10 

Nestes municípios, foram e s c o l h i d a s uma ou duas f a z e n 

das, e n t r e as p r i n c i p a i s e de maior produção. Quando não e x i s t i a 

uma definição prévia das p r o p r i e d a d e s , os p r e f e i t o s foram e s c o l h i 

dos para indicar as principais fazendas do município.Foram selecionados 10 mu­
nicípios. (Ver Anexos A e B, págs. 134 e 135). 

Depois d e s t e conhecimento, e n t r o u - s e em c o n t a t o com o 

proprietário da fazenda, s o l i c i t a n d o - s e uma e n t r e v i s t a s s e , p o s t e 

r i o r m e n t e , permissão para v i s i t a r a p r o p r i e d a d e quantas vezes se 

t o r n a s s e necessário, i n c l u s i v e e n t r e v i s t a n d o as pessoas que a l i 

trabalhavam. 

A e n t r e v i s t a já e s t a v a s e m i - e s t r u t u r a d a , n e l a constando 

questões sobre os s e g u i n t e s a s p e c t o s : 

1. Dados p e s s o a i s e f a m i l i a r e s . A t i v i d a d e s e x e r c i d a s por a 

vós, p a i s , irmãos e f i l h o s . Grau de instrução e religião. 

Outras a t i v i d a d e s e x e r c i d a s . P a r t i d o político. 

2. Descrição da p r o p r i e d a d e , divisão em áreas agrícolas, pas 

tagens ( n a t u r a i s e a r t i f i c i a i s ) , m a t o , e t c . Açudagem e po­

ços, instalações, mecanização, força de t r a b a l h o u t i l i z a ­

da. Exploração agrícola e pecuária. 

3. Pecuária. Número de cabeças. Raça, l e i t e e c o r t e . Alimen 

tacão, t r a t o s com o gado, t r a b a l h a d o r e s u t i l i z a d o s ( d i r e i 

t o s e deveres) f i n a n c i a m e n t o , comercialização e r e n t a b i l i ^ 

dade. 

4. A g r i c u l t u r a . Espécies de p l a n t i o , modos de c u l t i v o , h e c t a 

r e s p l a n t a d o s , t r a t o s c u l t u r a i s , i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o , 

t r a b a l h a d o r e s u t i l i z a d o s ( d i r e i t o s e d e v e r e s ) , financiamen 

t o , comercialização e r e n t a b i l i d a d e . 

5. Empréstimos, assistência r e c e b i d a (associação, s i n d i c a t o , 

s e t o r público, bancos), exposição de a n i m a i s , p r i n c i p a i s 

problemas e sugestões. 

6. M o b i l i d a d e de pessoas. Problemas com os t r a b a l h a d o r e s . 

(6)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A p e s a r de a l g u m a s r e s i s t ê n c i a s i n i c i a i s , como, p o r e x e m p l o , a_ 

d i a m e n t o da e n t r e v i s t a , em t o d o s os c a s o s c o n s e g u i u - s e a t i n g i r 

o o b j e t i v o . As f a z e n d a s i n i c i a l m e n t e e s c o l h i d a s f o r a m a s p e £ 

q u i s a d a s . 
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7. P r i n c i p a i s mudanças, antes (cerca de 20 anos atrás) e ago­

r a . 

8. M o t i v o s da opção p e l a pecuária. 

Ao f i n a l da e n t r e v i s t a s o l i c i t o u - s e a permissão do p r o 

prietãrio para e n t r e v i s t a r alguns t r a b a l h a d o r e s , sem e s p e c i f i c a r 

exatamente q u a i s . 

Geralmente foram e s c o l h i d o s , dependendo do t i p o de t r a 

balho e x e r c i d o ( v a q u e i r o , t r a b a l h a d o r agrícola, meeiro, arrendatá 

r i o , a d m i n i s t r a d o r , e t c ) e da relação de t r a b a l h o mantida ( d i a r i s 

t a , morador, empregados, e t c ) . 

Os tópicos da e n t r e v i s t a com os t r a b a l h a d o r e s foram os 

abaixo a p r e s e n t a d o s : 

1. Dados pe s s o a i s e f a m i l i a r e s , a t i v i d a d e s e x e r c i d a s por a 

vós, p a i s , irmãos e f i l h o s . Grau de instrução e religião. 

Outras a t i v i d a d e s e x e r c i d a s . M o b i l i d a d e da família. P a r t i 

do político. 

2. Descrição da casa de morada e da t e r r a . Se própria, t i 

pos de t r a b a l h o que cada um exerce por conta própria ou 

por salário. 

3. Por conta própria (divisão do t r a b a l h o na família),descri 

ção do processo p r o d u t i v o , c u s t o de produção, f i n a n c i a m e n 

t o , comercialização e r e n t a b i l i d a d e . 

4. Por salário, d i r e i t o s e deveres, t r a b a l h o s c o n c r e t o s de 

sempenhados (em que período do a n o ) , por tempo, t a r e f a ou 

produção. 

5. Grau de socialização e de ajuda recíproca e n t r e os t r a b a 

l h a d o r e s . I n t e r e s s e s comuns. 

6. M o b i l i d a d e do p e s s o a l . Problemas com patrões. 

7. P r i n c i p a i s diferenças antes (cerca de 20 anos atrás) e a 

gora. 

8. Assistência r e c e b i d a ( s i n d i c a t o s , bancos, s e t o r público,i 

g r e j a ) , p r i n c i p a i s problemas e sugestões. 
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OszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r o t e i r o s nem sempre foram totalmente seguidos, p o i s 

o rumo de e n t r e v i s t a depende m u i t o da situação c o n c r e t a . 

As e n t r e v i s t a s foram p a r c i a l m e n t e s i s t e m a t i z a d a s , semi-

e s t r u t u r a d a s , d e v i d o ao nível de análise p r e t e n d i d o , p o i s e s t e 

i n s t r u m e n t o p e r m i t e um maior aprofundamento, uma maior f l e x i b i l i ­

dade na obtenção de informações. 

Concomitantemente e d u r a n t e todo o t r a b a l h o , foram c o l e 

tados dados e o b t i d a s orientações bibliográficas. 

Os r e s u l t a d o s o b t i d o s estão o r g a n i z a d o s de acordo com o 

s e g u i n t e esquema: 

Capítulo I 

A Paraíba e suas micro-regiões. 

As condições n a t u r a i s das micro-regiões, c l i m a , chuvas, 

s o l o , vegetação e t c , que i n t e r f e r e m nos l o c a i s onde se concentram 

os rebanhos, no nível e modos de como o c o r r e o sistema criatório 

dos b o v i n o s , gerando formas d i s t i n t a s de a p r o v e i t a m e n t o , adapta 

das âs condições e x i s t e n t e s . 

C a p i t u l o I I 

Fundamentos históricos da pecuária p a r a i b a n a . 

A pecuária a q u i está v i n c u l a d a ao processo de povoamen­

t o do i n t e r i o r p a r a i b a n o , ã produção agrícola para o consumo e pa 

ra o comércio, ao d e s e n v o l v i m e n t o de um modo g e r a l . 

As formas criatórias foram se m o d i f i c a n d o no d e c o r r e r 

dos tempos, até ao estágio a t u a l da relação homem-terra-gado e 

t e c n o l o g i a empregada. Apesar de h o j e apresentarem c a r a c t e r ! s t i _ 

cas d i v e r s a s , e l a s continuam de c e r t o modo a c o n v i v e r com as a n t i ^ 

gas. 

Capítulo I I I 

A T e r r a e o B o i . 

A forma de apropriação da t e r r a , a posse da t e r r a . A es 

t r u t u r a fundiária e x i s t e n t e , que vem de longas d a t a s , ê fundamen-
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t a l para a concentração de rendas e exploração da força de t r a b a 

l h o . A pecuária u t i l i z a n d o áreas maiores, p a r t e para a criação 

de pastagens a r t i f i c i a i s , d e f i n i t i v a s , o n d e o gado zebuíno, mais 

r e s i s t e n t e e adaptável ã região, e n c o n t r a melhores condições a l i 

mentícias, que c o n t r i b u e m i n c l u s i v e para seu peso e tamanho, bem 

como, para o aprimoramento de suas características r a c i a i s . 

Capítulo IV 

0 "negócio"da pecuária. 

A visão c a p i t a l i s t a da produção em f o c o . A origem dos 

r e c u r s o s que foram empregados, f a t o r e s i n t e r v e n i e n t e s no processo 

de e s c o l h a , utilização da força de t r a b a l h o . Relações de c l a s s e s 

e i n t e r e s s e s . Relações com o Estado e com os s e t o r e s c o m e r c i a l , i n 

d u s t r i a l e f i n a n c e i r o . 

Capítulo V 

O f a t o r t r a b a l h o . Formas de expropriação. 

Transformações que vêm o c o r r e n ­

do nas relações s o c i a i s ( e s t r u t u r a i s ) , na forma como, ã proporção 

em que o i n v e s t i m e n t o o c o r r e , o t r a b a l h a d o r se t o r n a mais " l i v r e " 

para vender sua força de t r a b a l h o , de forma mais c l a r a e p r e c i s a 

d e n t r o da lógica de exploração do modo de produção c a p i t a l i s t a , o n 

de o c a p i t a l é uma relação s o c i a l que p r i v i l e g i a o c a p i t a l i s t a , o 

q u a l , possuindo os meios de produção, t r a n s f o r m a a produção so 

c i a i em produção para o c a p i t a l . 

As breves l i n h a s e s c r i t a s , procuram o r i e n t a r o l e i t o r 

em relação ao problema estudado, o b j e t i v o do t r a b a l h o a q u i apre 

sentado, seu marco teórico, método de investigação e ordem de ex 

posição. 



CAPITULO I 

PARAÍBA E SUAS MICRO-REGIÕES 
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O Estado da Paraíba p e r t e n c e â Região Nordeste do Bra zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
—2— 1— — 

s i l , ocupa uma área de 55.920 km , l i m i t a n d o - s e ao n o r t e com o Es 

tado do Rio Grande do N o r t e , ao s u l com o Estado de Pernambuco, a 

oes t e com o Estado do Ceará e a l e s t e com o Oceano Atlântico. Pos 

s u i 172 municípios e e n c o n t r a - s e d i v i d i d o em 12 micro-regiões: Ca 

tolé do Rocha, Seridõ Paraibano, Piemonte da Borborema, L i t o r a l 

Paraibano, Sertão de C a j a z e i r a s , Depressão do A l t o - P i r a n h a s , C a r i 

r i s Velhos, A g r e s t e da Borborema, B r e j o Paraibano, A g r o - P a s t o r i l 

do Baixo-Paraíba e Sertão de T e i x e i r a (Ver Mapa I ) .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA<\T1\zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC 

Ocupando o ponto extremo Leste do B r a s i l , a Paraíba 

ap r e s e n t a configuração de f a i x a i r r e g u l a r de L e s t e a Oeste, sur 

preendente v a r i e d a d e de quadros geográficos n a t u r a i s e m u l t i p l i c i 

dade de paisagens que r e s u l t a m dos agentes climáticos, do r e l e v o 

do s o l o , da maior ou menor p r o x i m i d a d e do mar das d i f e r e n t e s sub-

regiões ( M o n t e i r o , 1975: 2 4 ) . 

Do ponto de v i s t a geo-econômico, o Estado pode ser d i v i ^ 

d i d o em três sub-regiões, que comportam no seu i n t e r i o r as chama 

das micro-regiões. No l i t o r a l , a zona da mata com o seu c l i m a 

quente e úmido, e estação chuvosa bem d e f i n i d a . Como região i n 

termediãria e v a r i a d a , o A g r e s t e , que ê composto p e l a depressão 

periférica (zona i n t e r c a l a d a e n t r e o l i t o r a l e o p l a n a l t o da Bor 

borema), os b r e j o s s e r r a n o s , os c a r i r i s (a c a a t i n g a a g r e s t i n a ) e 

o curimataú (uma das zonas mais secas do E s t a d o ) . O Sertão, apôs 

o P l a n a l t o da Borborema, em direção ao Oeste, compreende o Sertão 

do Seridõ, Baixo Sertão e A l t o Sertão, com c l i m a quente e seco e 

b a i x a é i r r e g u l a r p l u v i o s i d a d e . 



1 B«rlnm  d o  

E S T A D O D A P A R A Í B A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CONVENÇÕES: 

MUNICÍPIOS PESQUISADOS 

U m b u * i-ir MICRO-REGIÕES: 

89 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— CATOLÉ DO ROCHA 
90 — SERIDO PARAIBANO 
91 — CURIMATAO 
92 — PIEMONTE DA BORBOREMA 
94 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- SERTÃO DE CAJAZEIRAS 
95 - DEP.DO ALTO PIRANHAS 
96 - CARIRIS VELHOS 
97 - AGRESTE DA BORBOREMA 
98 - BREJO PARAIBANO 
99 — A.PASTORIL DO B.PARAÍBA 
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A f i m de f a c i l i t a r nosso estudo, vamos c o n s i d e r a r : 

Quadro I I - O Sertão e o A g r e s t e como Sub-regiões 

SUB-REGIAO MICRO-REGIÃO MUNICÍPIO 

SERTÃO 

Sertão de C a j a z e i r a s Antenor Navarro 

C a j a z e i r a s 
SERTÃO 

Depressão do A l t o P i r a n h a s Souza 

AGRESTE 

A g r e s t e da Borborema 

Queimadas 

Massaranduba 

Campina Grande 

AGRESTE 
Piemonte da Borborema Gurinhém 

AGRESTE 

C a r i r i s Velhos Boqueirão 

AGRESTE 

B r e j o 
A r e i a 

S e r r a r i a 

Conforme veremos p o s t e r i o r m e n t e , a Paraíba f o i povoada 

através de d o i s núcleos: do l i t o r a l (cana de açúcar) e do sertão 

(gado) que caminharam um para o o u t r o até se encontrarem nas t e r 

r a s c e n t r a i s da c a a t i n g a e dos b r e j o s que a q u i chamaremos de Agres 

t e . Segundo a ordem histórica de como o c o r r e u o povoamento do i n 

t e r i o r , começaremos por d i f e r e n c i a r o sertão semi-ãrido das de 

mais sub-regiões. 
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O SERTÃO 

Zona quente, seca, c l i m a semi-árido, c u j a s temperaturas 

médias alcançam máximas de 35,5 C e mínimas de 21,5°C, é s u j e i t a 

a secas periódicas que a tornam inóspita, ás vezes d u r a n t e longos 

períodos, aos v e g e t a i s , a n i m a i s e homens e - por que não d i z e r ? -

a toda espécie de v i d a . A a r i d e z que c a s t i g a então o s o l o e o 

c l i m a , só pode ser amenizada através de r e p r e s a s d'água, como as 

dos açudes Mãe-D'ãgua, Curemas, Engenheiro Ávidos, São Gonçalo,Pi 

Iões, Condado, e das redes de c a n a i s de irrigação. 

A c a a t i n g a ("caa" e " t i n g a " - mata branca, ou melhor, 

"caa" e " t i n g a " , mata seca) ( Almeida,1980: 71) que a cobre, 

ê uma vegetação r a l a , b a i x a e t o r t u o s a , de pequeno p o r t e e pouca 

densidade. Aqui as cactáceas c a r a c t e r i z a m a f l o r a . Aparecem as 

f a v e l a s e as juremas e, ã b e i r a dos r i o s , as o i t i c i c a s f r o n d o s a s . 

E n t r e t a n t o , a vegetação v a r i a de acordo com as c o n d i 

ções climáticas, p o i s , quando as chuvas (geralmente nos p r i m e i r o s 

meses do ano) caem f o r t e s em forma de grandes a g u a c e i r o s (An­

drade, 1973: 46) depois de períodos de estiagem, a paisagem se 

r e v i t a l i z a , a v i d a b r o t a com toda a força, reverdecendo tudo com 

r a p i d e z incrível, com as p l a n t a s periódicas que rebentam dos "cau 

l e s subterrâneos" e germinam como por encanto ( Almeida, 1980: 

75) . 

As secas, que c i c l i c a m e n t e vêm s u r g i n d o desde o período 

c o l o n i a l , ocorrem quando com o verão não vêm as chuvas, trazendo 

problemas e preocupação para as pessoas que a l i vivem. As e s t i a 

gens ac a r r e t a m historicamente o comprometimento da produção agríco 

l a e p a s t o r i l , como também, m u i t a s vezes, ameaçam a permanência 

do próprio homem em v i r t u d e da fome, da sede e, so b r e t u d o , da f a l 

t a de t r a b a l h o . 

Os r i o s têm cursos temporários, para t a l c o n t r i b u i n d o 

os t e r r e n o s impermeáveis que f a c i l i t a m o escoamento das águas ou 

as rápidas e volumosas c h e i a s como é o caso da Bacia do P i r a n h a s . 

O sertão ê a mais v a s t a região da Paraíba, r e p r e s e n t a n 
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do a sua metade c e n t r a l , estando incluídos ne l e , como principais, os 

municípios de Souza, Antenor Navarro, Cajazeiras, Santa Luzia e Pombal. 

O sustentáculo da economia s e r t a n e j a c o n t i n u a a ser a 

pecuária (desde os primórdios) e a a g r i c u l t u r a , destacando-se co 

mo p r o d u t o c o m e r c i a l o algodão de f i b r a l onga. 

Como zona c r i a d o r a , a c a a t i n g a s e r t a n e j a o f e r e c e a sub 

sistência para rebanhos pouco e x i g e n t e s , de grande resistência ,com 

áreas médias largamente esparsas por cabeça, quando são necessã 

r i o s 10 h e c t a r e s de t e r r a s para a l i m e n t a r um b o i ( Andrade , 

1973: 199). Ainda h o j e predomina o critério da criação e x t e n s i v a , 

apesar de que as plantações de capim já são f e i t a s nas vazantes 

dos r i o s e açudes, com a f i n a l i d a d e de a l i m e n t a r o gado nas co 

c h e i r a s d u r a n t e os períodos mais secos.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É hábito s e r t a n e j o a l u 

gar pastagens, de áreas melhores ou de proprietários que possuem 

um número de cabeças i n f e r i o r ao que sua área p o d e r i a comportar. 

Fazem-se também migrações saz o n a i s , para o u t r a área, no caso de o 

proprietário p o s s u i r mais de uma fazenda, d e n t r o de um sistema de 

complementação mútua. 

Quando f a l t a a pastagem, m u i t a s vezes, vende-se o gado 

antes que e l e perca m u i t o peso ou a o f e r t a supere a p r o c u r a e o 

preço c a i a . São as vendas sazonais que ocorrem p r i n c i p a l m e n t e nos 

períodos de seca, com o prolongamento do verão. 

No sertão, os sopés, v a l e s e várzeas que c o n s t i t u e m uma 

pequena percentagem da superfície t o t a l , as áreas mais favoráveis 

são u t i l i z a d a s p a r a plantações de m i l h o , feijão, a r r o z , b a t a t a do 

ce, f a v a , mandioca, cana, banana e p r i n c i p a l m e n t e algodão (arbõ 

reo e herbáceo) que é a a g r i c u l t u r a t i p i c a m e n t e c o m e r c i a l . Porém, 

nem sempre são o b t i d o s l u c r o s , como o c o r r e u d u r a n t e o período (se 

gundo ano c o n s e c u t i v o de estiagem) em que a pesquisa f o i r e a l i z a ­

da, quando, i n f l u e n c i a d o s p e l a s perdas, os s e r t a n e j o s afirmavam 

que a a g r i c u l t u r a não dá r e n t a b i l i d a d e . 

Nas va z a n t e s , ã proporção que as aguas baixam, plantam-

( 1 ) Em p r o p r i e d a d e v i s i t a d a , de 3.100 cabeças f o r a m v e n d i d a s 700 

r e s e s , p o r c a u s a da f a l t a de p a s t a g e m . C a j a z e i r a s - P B . 
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se, na f a i x a úmida, a r r o z (que p r e c i s a de irrigação e p e r m i t e a 

melhor c o l h e i t a ) , b a t a t a , feijão, melão, m e l a n c i a , j e r i m u n , toma 

t e de mesa, c o e n t r o e c e b o l a . 

Porém, mesmo nas pequenas áreas mais férteis, o c o r r e a 

l u t a e n t r e a g r i c u l t u r a e pecuária, quando nas vazantes de açudes 

p a r t i c u l a r e s , ou do Estado, como ê o caso do açude Pilões, em An 

te n o r Navarro, as melhores vazantes são u t i l i z a d a s para p l a n t a 

ções de a r r o z . Esta l u t a r e f l e t e , na r e a l i d a d e , a contradição e 

conômica, s o c i a l e política t r a v a d a e n t r e as c l a s s e s , a pecuária 

e o a r r o z aí sendo r e p r e s e n t a d o s p e l o s grandes proprietários,pois 

a a g r i c u l t u r a dos p r o d u t o s de subsistência, obedecendo a suas o r i 

gens histéricas, c o n t i n u a a ser f e i t a em pequena e s c a l a p e l o s t r a 

balhadores r u r a i s . 

Pilões é uma área de c o n f l i t o no sertão. No governo de 

Epitácio Pessoa, a então I n s p e t o r i a F e d e r a l de Obras Contra as Se 

cas ( a t u a l DNOCS - Departamento N a c i o n a l de Obras Contra as Secas) 

se propôs c o n s t r u i r açudes como Pilões, Serragem, São Gonçalo, P i 

ranhas e vários o u t r o s , com suas r e s p e c t i v a s redes de c a n a i s de 

irrigação. 

Para c o n s t r u i r o Açude de Pilões, o Estado comprou ao 

Convento da Glória no R e c i f e c e r c a de 7 m i l ha, que não incluíam 

a f o n t e de água m i n e r a l de B r e j o das F r e i r a s (onde e x i s t e uma es 

tância t e r m a l p e r t e n c e n t e ao E s t a d o ) . Para que a f o n t e não fosse 

c o b e r t a , e x i g i r a m um d i q u e de proteção como também uma i n d e n i z a 

ção para os r e n d e i r o s , por suas l a v o u r a s e b e n f e i t o r i a s . 

Só com a terrível seca de 1932 e José Américo de Almei 

da como M i n i s t r o do Governo de Getúlio Vargas, f o i que de f a t o Pi^ 

Iões f o i construído, tendo-se d e c i d i d o , por economia, r e d u z i r o 

tamanho do açude pa r a e v i t a r a construção do d i q u e . Consequente­

mente, diminuído o tamanho do açude, f i c o u uma f a i x a seca de apro 

ximadamente 6.000 ha. Os r e n d e i r o s que desde a desapropriação ha 

viam f i c a d o no l o c a l , permaneceram e co n t i n u a r a m aumentando. 

(2)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P r o p r i e d a d e (37 m o r a d o r e s ) com açude que r e p r e s a um r i o , po:s_ 

s u i c e r c a de 18 km de v a z a n t e s , s e n d o c e r c a de 3/4 d a s v a z a n 

t e s p a r a o c a p i m e 1/4 p a r a a a g r i c u l t u r a . 
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Hoje, o DNOCS t e n t a d e s a l o j a r c e r c a de 400 famílias,sem 

indenização. 

Nos últimos anos, d e p o i s de d o i s a s s a s s i n a t o s (o p r i m e i 

r o do funcionário encarregado do serviço) por causa da questão da 

t e r r a , o Governo p r o c u r o u encarar o problema com mais c a u t e l a , po 

rém ainda sem nenhuma providência c o n c r e t a de doar a t e r r a aos an 

t i g o s r e n d e i r o s . 

A contribuição do DNOCS em termos técnicos para melho 

r a r a a g r i c u l t u r a na área é p r a t i c a m e n t e n u l a , p o i s se fazem a f i r 

mações como a s e g u i n t e :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "0 e&tudo da planta é no&òo meàmo. Quando 

ocorre doença, não t>e òabe o que f a z e r . Em ano òadlo, a pet>boa 

completa a alimentação para o con&umo". (Um i n f o r m a n t e . Antenor 

Navarro,Pb). 

A descrição acima p r o c u r a e x p l i c a r como numa área seca 

e extensa os f a t o r e s t e r r a e água são pre p o n d e r a n t e s , d e n t r o da 

e s t r u t u r a fundiária e x i s t e n t e , p a r a a a g r i c u l t u r a de subsistência. 

Devem ser con s i d e r a d o s f a t o r e s históricos de como se 

processou o povoamento, o t i p o de c l i m a , s o l o e vegetação, e p r i n 

c i p a l m e n t e o modo de produção c a p i t a l i s t a que, mesmo na forma em 

brionãria e dependente do c a p i t a l m e r c a n t i l da metrópole, f o i aos 

poucos a d q u i r i n d o modos de adaptação compatíveis com a p e c u l i a r ^ 

dade dos f a t o r e s que i n t e r v i e r a m em nossa formação e determinaram 

a base da e s t r u t u r a fundiária que desde os primórdios se c a r a c t e 

r i z o u como latifundiária. 

O gado p r e c i s a v a de grandes extensões. A a g r i c u l t u r a , 

subordinada ao ramo p r o d u t i v o o r i g i n a l , f o i desenvolvendo-se mo 

destamente, ã sombra dos c u r r a i s , até a segunda metade do século 

X V I I I , quando t e v e início o c i c l o do algodão, que passou a ser u 

ma a g r i c u l t u r a de todos e que, segundo a l g u n s , superou p e r i o d i c a ­

mente a pecuária em importância, d e v i d o ao mercado e x t e r n o e ã r e 

l a t i v a s i m p l i c i d a d e de produção. 

O algodão c o n v i v e u com o gado. O algodão u t i l i z a v a a 

mão-de-obra excedente desde que o nível da necessidade da mão-de-

obra na pecuária era b a i x o ; o gado p r e c i s a v a de a l i m e n t o no p e r l o 

do seco e o algodão, através dos seus r e s t o l h o s , c o n t r i b u i a para 
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t a l . 

E n t r e t a n t o , o algodão t o r n o u - s e a g r i c u l t u r a de r i c o s , 

p o i s f o i nas mãos d e l e s que o c a p i t a l se acumulou. Para i s t o con 

t r i b u i r a m enormemente a e s t r u t u r a fundiária e x i s t e n t e , o latifún­

d i o , a concentração da p r o p r i e d a d e que t o r n a escasso o acesso ã 

t e r r a , o r i g i n a n d o as formas não t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s ^ das r e 

lações de t r a b a l h o que aí se estabeleceram e n t r e os proprietários 

dos meios de produção e os t r a b a l h a d o r e s . Estes assumiram formas 

p e c u l i a r e s como as de meeiros, f o r e i r o s , r e n d e i r o s , moradores e t c 

que, por serem formas atípicas, nem de longe são i n f e r i o r e s em r e 

lação ao nível de exploração, p r i n c i p a l m e n t e porque na mão do p r o 

prietãrio está a t e r r a , a água, o poder s o c i a l , económico e p o l i 

t i c o , que o tornam bem s u p e r i o r em v i r t u d e da f a l t a de organização 

do grupo t r a b a l h a d o r e da ausência de uma legislação segura que 

se j a cumprida, com d i r e i t o s e deveres de ambas as p a r t e s , através 

de c o n t r a t o s e s c r i t o s e não apenas v e r b a i s . 

0 d e s e n v o l v i m e n t o do sertão baseou-se na pecuária,e pos 

t e r i o r m e n t e e concomitantemente no algodão. De 194 2 a 19 58 ocor 

reram na região grandes transformações com o algodão e o comércio. 

0 comércio até 1928 e r a f e i t o com Mossoró, Rio Grande do 

N o r t e . Depois, Campina Grande, Paraíba, l i d e r o u as transações co­

m e r c i a i s . Era c a r n e - d e - s o l , f a r i n h a de t r i g o e t c , tudo no lombo 

do b u r r o . 

A indústria de b e n e f i c i a m e n t o de algodão s u r g i u em 1930. 

Campina Grande passou a ser um c e n t r o s u p r i d o r e um mercado i n t e r 

mediãrio de algodão, que era t r a n s p o r t a d o em grandes f a r d o s de 

60 kg. Em Campina e l e s eram desmanchados, selecionados,prensados 

e compactados em f a r d o s menores. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Vzpolò, zm kn.tz.nofi Navarro, surgiram lul& Bzrnardo, lz 

ca Morzlra [quatro ou. c i n c o pzòòoaò) que. panaram a bo.nzf-ic.iafi o 

algodão z f a z z r o tranòportz zm fardoò prznòadoò. Vol um pzftlodo 

(3)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Relação de t r a b a l h o t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a , quando o t r a b a 

l h a d o r é l i v r e , p a r a v e n d e r s u a força de t r a b a l h o , como única 

f o r m a de sobrevivência d e s d e que nao tem a c e s s o a o s m e i o s de 

p r o d u ç ã o . 

http://kn.tz.nofi
http://bo.nzf-ic.iafi
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de ascensão. A decadência daquele.*, começou com o aparecimento de 

empresas modernas como a SAW8RA e CLAYTON [ m u l t i n a c i o n a l * ] que do_ 

minaram tudo, comprando logo na s a f r a [giro comercial mais rãpl 

do) e aproveitando tudo, I n c l u s i v e t r i t u r a n d o o caroço para o ga 

do, fazendo a t o r t a " (Um i n f o r m a n t e . Antenor Navarro-Pb). 

Esse f a t o r - concorrência de m u l t i n a c i o n a i s - r e p e r c u t e 

na economia p a r a i b a n a associado ao f a t o de que o S u l , a p a r t i r de 

1918, d i v e r s i f i c o u a produção agrícola, passando a p r o d u z i r a l g o 

dão, p o i s d e v i d o ã c r i s e de 1929 e âs medidas p r o t e c i o n i s t a s go 

vernamentais s u s c i t a d a s por e l a , houve uma grande transferência 

de c a p i t a l i n t r a - s e t o r i a l no S u l , do café para o algodão. ( 

Cohn, 1978: 24). Porém, ê na década de 1930 que o c o r r e a grande 

c r i s e do algodão n o r d e s t i n o com o aumento da produção a l g o d o e i r a 

em São Paulo. "Com e f e i t o , se considerarmos a produção conjunta 

dos três Estados nordestinos [Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do 

Norte) e São Paulo, I s t o ê, a parcela absolutamente majoritária 

de produção nacional, nota-se que ainda em 193/ esses Estados nor_ 

d e s t i n o s produziam 86,3% desse t o t a l , ao passo que em 1 940 sua 

parcela ê de 22,8%, o que representa quase que uma Inversão t o t a l 

dai, posições r e l a t i v a s " . ( Cohn, 1978: 27). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O Nordeste, d u r a n t e o período em que a hegemonia era do 

s e t o r agrário-exportador, constituía a p a r t e mais r i c a do B r a s i l 

c o l o n i a l . Com o passar dos anos, aos poucos t r a n s f o r m o u - s e numa 

região problema, empobrecida e crítica, chegando a ser c o n s i d e r a 

da "o maior e mais r e s i s t e n t e bolsão de pobreza e a t r a s o r e l a t i v o 

do p a i s , t a l v e z mesmo de toda a América L a t i n a " (Polonordeste,1974 

apud Velho, 1976: 185). 

No d e c o r r e r da fase da substituição de importações, os 
(4) 

i n v e s t i m e n t o s i n d u s t r i a i s n o r d e s t i n o s foram quase n u l o s . Ocor 

r e a diminuição do s e t o r na participação do p r o d u t o r e g i o n a l , co 

mo e f e i t o visível da retração das unidades n o r d e s t i n a s c o n c o r r e n 

(4) "Os estudos e x i s t e n t e s sobre o desenvolvimento I n d u s t r i a l bra 
s l l e l r o só passam a I n c l u i r dados sobre o Nordeste a partir, de 
7 9 5 0 . isso jã ê um fato sintomático, na medida em que ê só a 
par,tlr_de então que a região ganha maior peso em termos de p a r t i 
apaçao nesse processo". (Cohn, 1.978: 2 3 ) . 
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t e s , chegando até a liquidação de empresas. 0 a t r a s o tecnológico 

r e l a t i v o das indústrias do Nordeste i m p l i c a numa competição des^L 

g u a l que f a z com que as mesmas nem se expandam nem se renovem. Es 

t e f a t o acaba p r o d u z i n d o novas perdas de poder de competição, i n 

cremento da perda de mercado, e assim por d i a n t e , até c r i a r s i t u a 

ções de v e r d a d e i r o desemprego de r e c u r s o s . Uma das condições v i a 

b i l i z a d o r a s desse processo f o i , sem dúvida, a m e l h o r i a das v i a s e 

do sistema n a c i o n a l de t r a n s p o r t e , que quebrava, assim, uma das 

b a r r e i r a s "invisíveis" que p r o t e g i a m a produção i n d u s t r i a l nordes_ 

t i n a . ( O l i v e i r a , 1977: 5 7 ) . 

Com a decadência do algodão,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj agravado com a utilização 

i n d u s t r i a l das f i b r a s sintéticas,>podemos a f i r m a r que no Sertão , 

h o j e , predomina a pecuária sobre a a g r i c u l t u r a . 

Sente-se, porém, que, com o passar dos anos, apesar do 

dese n v o l v i m e n t o , a sub-região c o n t i n u a a a p r e s e n t a r concentração 

fundiária, exploração e miséria dos t r a b a l h a d o r e s , a e n f r e n t a r sê 

r i o s problemas como o empobrecimento da t e r r a em v i r t u d e do t r a t o 

que c o n t i n u a o mesmo, o mais i r r a c i o n a l possível, p o i s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "o matuto 

não sabe o que e acidez do s o l o , não sabe nada, não sabe devolver 

ã t e r r a o que t i r a dela" , (Um i n f o r m a n t e . Antenor Navarro Pb),re 

duzindo cada d i a mais a p r o d u t i v i d a d e , porque a f e r t i l i d a d e do se­

l o cada d i a d i m i n u i , a t e r r a está se esgotando. Porém a seca apre 

senta-se como o p r i n c i p a l problema cíclico, económico e político, 

até h o j e nem de longe s o l u c i o n a d o e sem p e r s p e c t i v a s r e a i s para 

uma solução. 

O AGRESTE 

E n t r e o Sertão e a Zona da Mata, e n c o n t r a - s e o A g r e s t e , 

profundamente l i g a d o ao P l a n a l t o da Borborema, com c l i m a equato 

r i a l semi-ãrido. Como zona de transição que é, a p r e s e n t a áreas 
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tao secas como o Sertão, por exemplo, os C a r i r i s Velhos e o C u r i 

mataú; e quase tão úmidas como o L i t o r a l , neste caso, o B r e j o ^ Jo 

sé Américo de Almeida assim se expressou sobre a Borborema: "Al 

guím já chamou a Borborema de gênlo t u t e l a r da Paraíba. Exerce 

e l a as múltiplas I n f l u e n c i a i da a l t i t u d e . t vallosZsslmo e s s e re 

levo orográfico como zona climática e de c u l t u r a s . t em grande 

parte o r e c u r s o farto e provldente para as c r i s e s das secas". 

( Almeida , 1980: 69) . 

O A g r e s t e , apresentando uma área e q u i v a l e n t e ã ocupada 

p e l a zona da Mata, f o i t a r d i a m e n t e povoado, apesar de ocupar uma 

posição p r i v i l e g i a d a em relação ao Estado e de p o s s u i r s u p e r i o r e s 

condições climáticas e de pastagens. Mas só a área que compõe a 

micro-região da Depressão Periférica ( p l u v i o s i d a d e menor do que 

no l i t o r a l , com t i p o s botânicos que v a r i a m e n t r e herbáceos e arbó 

reos) s i t u a d a no sopé da s e r r a , f o i ocupada por c r i a d o r e s antesda 

g u e r r a holandesa ( Andrade , 1973: 144). 

A d i v e r s i d a d e e v a r i e d a d e da constituição dos t e r r e n o s , 

m o d i f i c a d o s p e l o s agentes e x t e r n o s e ações atmosféricas, foram ccn 

dições que c o n t r i b u i r a m , desde o início, para a forma como f o i 

povoado o A g r e s t e , i n c l u s i v e foram f a t o r p r e p o n d e r a n t e , como aba:L 

xo veremos, para a criação da V i l l a da Rainha que deu origem pos 

t e r i o r m e n t e â cidade de Campina Grande, h o j e a maior do i n t e r i o r 

n o r d e s t i n o , e desde os primórdios, c e n t r o c o m e r c i a l e d i s t r i b u i 

dor i m p o r t a n t e . 

"Carta do Governador de Pernambuco ao Ouvidor Geral da 

Comarca mandando c r e a r a V i l l a da Rainha no lugar de Campina Gran 

de e não no Carlry, conforme propusera." 

"Tendo attençam a representação que vossa mercê me faz 

na sua c a r t a de onze do c o r r e n t e a r e s p e i t o das rasoens que ponde 

ra para não se c r e a r na f r e g u e z l a dos C a r l r y s a nova V i l l a da RaZ 

nha mas sim na f r e g u e z l a de Campina Grande do mesmo d l s t r l c t o pe 

l a rasão de s e r aquelle t e r r e n o secco que não admltte plantações 

e so unicamente fazendas de gados, de s o r t e que para se proverem 
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de f a r i n h a * as vão bu.oc.ari d' a l i a malta distância, quando pelo con 

trãrlo o lugar de Campina Grande tem j u n t o a s l t e r r a s de planta 

com commodldade para s e por em execução as providências que d e t e r 

mina a c a r t a r e g i a de v i n t e e dous de Julho de 1766, ordeno a vos 

sa mercê que c r i e na f r e g u e z l a de Campina Grande a mencionada V i l 

l a Nova da Rainha, que tinha determinado s e c r e a s s e no lugar dos 

C a r l r y s , I s t o pelas rasoens que vossa mercê me representa na men 

clonada c a r t a . Véus guarde a vossa mercê. R e c i f e , 25 de Agosto 

de 1 788, V. Thomaz José de Mello. Senhor doutor Desembargador An 

tônlo Vellppe Soares de Andrade Brederode, Ouvidor Geral da Cornar 

ca da Paraíba". ( p i n t o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1977: 173 e 174). 

As p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s económicas do A g r e s t e são a 

produção de a l i m e n t o s ( p r i n c i p a l m e n t e o B r e j o ) e de algodão e a 

Pecuária. 

De forma semelhante ao Sertão, o A g r e s t e f o i povoado com 

base na pecuária e na a g r i c u l t u r a de subsistência que p r o s p e r o u , 

tornando-se um c e l e i r o de a l i m e n t o s através do B r e j o . Com o a l g o 

dão desenvolveu-se i n c l u s i v e como c e n t r o e x p o r t a d o r intermediário 

para o C e n t r o - S u l do p a i s e para o e x t e r i o r . 

Ê uma região mais povoada, i n c l u s i v e em v i r t u d e das êpo 

cas de depressão da a t i v i d a d e açucareira, quando o excedente da 

mão-de-obra da zona da Mata p r o c u r a v a o A g r e s t e para p l a n t a r a l i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

—~— —Z (5) 

mentos, p r o p i c i a n d o a formação dos minifúndios/ Em v i r t u d e das 

próprias condições de s o l o , do c l i m a , da e s t r u t u r a fundiária, da 

mão-de-obra disponível e t c , a p r e s e n t a um maior nível de p r o d u t i v i 

dade, sem, no e n t a n t o , a p r e s e n t a r um nível tecnológico mais avan 

çado. 

O minifúndio c o n v i v e com o latifúndio, o p r i m e i r o dedi^ 

cando-se ã produção de a l i m e n t o s e algodão, e o segundo ã pecuária 

e ao algodão. 
No A g r e s t e as p r o p r i e d a d e s tendem a d i m i n u i r , sendo maior 

(5) Um i n f o r m a n t e . C . G r a n d e - P B . "Até 1935, pequeno f o i o número 
de latifúndios, uma das c o i s a s que fez prosperar C.Grande". 

http://bu.oc.ari
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o número de minifúndios, o que se e x p l i c a p e l a forma de como ocor 

r e u o seu povoamento. Considere-se a i n d a , o f a t o de a pecuária 

e x i g i r n e s t a sub-região menores áreas para o criatório, co n c o r r e n 

do assim para o aperfeiçoamento do s i s t e m a criatício, superando a 

forma s e r t a n e j a . 

0 algodão chegou em c e r t o s períodos a c o m p e t i r com os 

engenhos de açúcar. A produção t o r n o u - s e mais l u c r a t i v a , p or ser 

c o n s o r c i a d a com o m i l h o e o feijão m u l a t i n h o . (Almeida, 1980: 

579) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O BREJO' ' 

Conta-se que nos meados do século X V I I , Pedro (alcunha 

do de Bruxaxã), desbravador português, p e r c o r r e n d o a região, che 

gou ao dorso da s e r r a da Borborema de onde v i s l u m b r o u férteis va 

l e s , de c l i m a europeu e água c r i s t a l i n a , os q u a i s o f e r e c i a m belís 

simas paisagens. Ele e s t a v a no B r e j o p a r a i b a n o , onde a v e r d u r a é 

perene, há v a r i e d a d e s de f r u t a s (banana, j a c a , l a r a n j a , manga, ca 

j u e t c ) sendo bem p r o v i d o por causa do seu regime r e g u l a r de chu 

vas, s o l o , a l t i t u d e e c l i m a que acusa máximas de 25,5°C e mínimas 

de 16,5°C. A vegetação ê densa e a l t a , sendo f r e q u e n t e s as p a i 

meiras de grande p o r t e . 

Ê uma zona fértil, úmida e bem povoada, de 100 quilôme 

t r o s de comprimento por c e r c a de 50 de l a r g u r a . Aí f i c a m s i t u a 

dos os municípios de A r e i a , S e r r a r i a , Bananeiras, Alagoa Grande, 

G u a r a b i r a , e t c . 

Além de p r o d u t o r a de v e r d u r a s , legumes e f r u t a s , a i n d a 

se plantam fumo, mandioca, c e r e a i s , agave (de forma acentuada du 

(6) D e t e r - n o s - e m o s um pouco a f a l a r do B r e j o e dos C a r i r i s V e l h o s 
(áreas p e s q u i s a d a s ) p o r a p r e s e n t a r e m c a r a c t e r í s t i c a s próprias 
bem d i f e r e n c i a d a s d a s d e m a i s m i c r o - r e g i o e s do A g r e s t e . 
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r a n t e a década de 1960, quando aconteceu o p r i n c i p a l c i c l o econó­

mico) e cana. Na produção açucareira, sobressaem três u s i n a s de 

açúcar, a Santa M a r i a , na p a r t e mais a l t a , a Tanques e a São Fran 

c i s c o nas ãreas do sopé, com uma produção anual s u p e r i o r a 

1.000.000 (hum milhão) de sacas de 50 q u i l o s , além de mu i t o s enge 

nhos r a p a d u r e i r o s que geralmente também fornecem cana ãs u s i n a s e 

que estão sendo p a r a l i s a d o s g r a d a t i v a m e n t e (os chamados engenhos 

de "fogo m o r t o " ) , t r a n s f o r m a d o s em pastagens para a produção da 

pecuária . I s t o f o i motivado p e l a valorização deste ramo p r o d u t i 

vo , e p e l o f a t o de t e r s i d o demonstrado que o gado se a c l i m a t a 

bem no B r e j o sem maiores problemas, p r i n c i p a l m e n t e as raças zebuí 

nas ( N e l o r e , Guzerã e Indú-Brasil), como veremos no Capítulo I I I . 

A p r o c u r a e compra de t e r r a s é a l g o que vem ocorren d o 

nacionalmente e sobre e l a assim se expressou Manuel C o r r e i a de An 

drade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Obio.nvazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.-6e., ainda, a existência de propriedades perten 

eentei, devido a herança ouã compra, a p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s , a 

comerciantes e a i n d a i t r i a i i radicados nai cidades, E i t a aqulsl 

ção de t e r r a s por habitantes da cidade vem se i n t e n s i f i c a n d o mui 

to nos últimos anos, devido as f a c i l i d a d e s de crédito que lhes são 

dadas [o que d i f i c i l m e n t e o pequeno ou médio proprietário conse 

aue) e ã especulação e x i s t e n t e consequente da Insegurança t i p l c a 

e das épocas de Inflação". ( Andrade , 1973: 5 8 ) . 

O B r e j o aí também se e n c o n t r a incluído, como zona fêr 

t i l , que não a p r e s e n t a problema d'água, sendo procurado para a pe 

cuãria, sistema p r o d u t i v o de administração mais fácil e menor u t i 

lização de mão-de-obra, se o compararmos ã a g r i c u l t u r a . Este f a 

t o está pro d u z i n d o a anexação de minifúndios a p r o p r i e d a d e s maio 

re s ^ ] a a n t i g o s engenhos. O B r e j o p r o d u t o r agrícola, baseado em 

minifúndios, e n c o n t r a - s e em fase de transformação. 

(7)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Em uma f a z e n d a , a n t i g o e n g e n h o , h o j e s e d e d i c a n d o ã pecuária, 

no espaço de 6 a n o s já f o r a m a n e x a d o s m i n i f ú n d i o s . Há d i s p u 

t a com o u t r a f a z e n d a v i z i n h a , também pecuária, na preferên 

c i a de c o m p r a . S e r r a r i a . B r e j o - P b . 

http://Obio.nva.-6e


A PECUÁRIA SUBSTITUINDO O ENGENHO . 
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O B r e j o p a r a i b a n o tem atr a v e s s a d o f a s e s . A i n i c i a l , 

das c u l t u r a s de subsistência, mandioca, c e r e a i s e cana em pequena 

e s c a l a , para ser moída em engenhos de moenda de pau, v e r t i c a i s e 

movidos a b o i , h a v i a s i d o substituída p e l a a l g o d o e i r a , já em 1815, 

a ponto de haver, na p r i m e i r a metade do século XIX, só na v i l a de 

A r e i a , q u a t r o b o l a n d e i r a s , além das l o c a l i z a d a s em o u t r o s povoa 

dos e sítios. Aí o algodão, apesar de t e r c o n t r a e l e os incòve 

n i e n t e s das chuvas e x c e s s i v a s , da f r i a g e m e também das pragas,que 

p r e j u d i c a v a m as s a f r a s pendentes, f o i mais compensador do que a 

cana até os meados do século... Só então se i n i c i o u o t e r c e i r o c i 

c i o económico, o da cana-de-açúcar sucedendo ao algodão, da mes 

ma forma que e s t e sucedera ao das l a v o u r a s de subsistência. ( A l 

meida, apud Andrade, 1973: 5 4 ) . 

0 café f o i o u t r a c u l t u r a também d e s e n v o l v i d a na região, 

p r i n c i p a l m e n t e em t o r n o de 1840 até aproximadamente 1920. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OS CARIRIS VELHOS 

Além do B r e j o , o u t r a micro-região que p o s s u i caracterís_ 

t i c a s próprias bem acentuadas do A g r e s t e , é a dos C a r i r i s V elhos, 

com c l i m a mais seco e quente, onde as t e m p e r a t u r a s máximas a t i n 

gem média de 28,5°C e as mínimas 19,5°C. E uma zona seca, pedre 

gosa, abundante em t a b u l e i r o s u t i l i z a d o s para a pecuária (gado ze 

bu t i p o mais r e s i s t e n t e ãs condições l o c a i s ) , com baixadas propí 

c i a s ã a g r i c u l t u r a ( m i l h o , feijão e p r i n c i p a l m e n t e o algodão mocó 

que r e s i s t e a períodos de s e c a s ) , quando as condições climáticas 

se mostram mais favoráveis. 

A vegetação se apresenta formada de cactos e bromélias, 

f a c h e i r o , x i q u e x i q u e e macambira. Os j u a z e i r o s , umbus, umburana, 

a r o e i r a , baraúna, são v e g e t a i s de maior p o r t e que aparecem que 

brando a violência da impressão que causa a c a a t i n g a em suas á 

reas mais inóspitas. Com as chuvas, a folhagem nasce c o b r i n d o 
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t u d o , s u b s t i t u i n d o os galhos secos que parecem g r i t a r c o n t r a a a 

r i d e z e x i s t e n t e . 

Sua maior força económica co n c e n t r a - s e na pecuária, no 

gado bovino,^ p o i s mesmo o gado sendo c r i a d o s o l t o , a vegetação o 

f e r e c e condições de, du r a n t e as secas normais, p r e s e r v a r os reba 
. (8) _ — 

nnos . Ta i s condições de sobrevivência foram a f e t a d a s atualmen 

t e por anos seguidos de estiagem v e r i f i c a d o s nos últimos anos(1980, 

1981, 1982). 

E n t r e os municípios que compõem os C a r i r i s Velhos,encon 

tram-se o de Boqueirão,/Aroeiras, Cabaceiras, M o n t e i r o . 

As zonas mais favoráveis ã a g r i c u l t u r a apresentam maior 

densidade demográfica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ 

A construção de ba r r a g e n s , b a r r e i r o s , e t c é de suma im 

portância d e v i d o â estação chuvosa ser c u r t a e, por vezes, i r r e g u 

l a r . Em relação ã a g r i c u l t u r a , nem sempre pode s e r u t i l i z a d a a 

irrigação de v i d o ã s a l i n i d a d e do s o l o que d e i x a a água salgada,en 
- - ~ (9)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f 

quanto que para o gado b o v i n o e u t i l e s t a característica 

Como no caso do Sertão, a q u i também a água se apresenta 

como o mais sério problema em v i r t u d e de comprometer i n c l u s i v e t o 

do o processo p r o d u t i v o . A capacidade de lotação também a q u i per 

manece b a i x a , e x t e n s i v a , o que i m p l i c a em fazendas maiores e domí 

n i o de grandes p r o p r i e d a d e s , < c o m sistemas criatícios e nível de 

p o r t e e peso semelhantes. O f a t o r t e r r a , condições n a t u r a i s e de 

acesso, i n t e r f e r e m no processo da produção, juntamente com o t r a 

balho e o c a p i t a l i n v e s t i d o , gerando uma m e l h o r i a no nível t e c n o ­

lógico e grau de racionalização do processo. 

( 8)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A m a c a m b i r a é uma p l a n t a n a t i v a que tem c e l u l o s e e a m i d o . É 

da família dos c a c t o s , e u s a - s e uma f e r r a m e n t a (espécie de u_ 

nhãs) p a r a a r r a n c ã - l a s . D e p o i s queimam-se as f o l h a s , q u e s a o 

e s p i n h o s a s , e o núcleo ( a " b o l a " ) é a p r o v e i t a d o p a r a o gado. 

E l a e v i t a a erosão e, f i c a n d o uma "cabeça", três ou q u a t r o a_ 

nos d e p o i s , e s t a r e c o m p o s t a . Um i n f o r m a n t e . B o q u e i r a o - C a r i r i s 

V e l h o s . 

( 9) V i s i t a m o s um açude nos C a r i r i s V e l h o s , em c u j a s v a z a n t e s s e 

h a v i a p l a n t a d o c a p i m . I n i c i a l m e n t e c r e s c e u v e r d e e aumentou 

rápido, p o s t e r i o r m e n t e f o i a m a r e l a n d o e d e f i n h a n d o . 0 fato f o i 

a tribuído ã água,por s e r s a l g a d a . 
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Gostaríamos de acrescentar que, embora a pecuária e a 

a g r i c u l t u r a sejam desenvolvidas em quase toda a Paraíba, o reba 

nho ou os produtos agrícolas concentram-se mais em determinadas ã 

reas, em v i r t u d e de condições anteriormente analisadas, da p r o x i ­

midade dos centros consumidores e das f a c i l i d a d e s de escoamento da 

produção. 

Em relação ao Agreste, ( i n c l u i n d o Brejo e C a r i r i s Ve­

lhos) duas ocorrências, ambas no início do século, marcam profun­

damente a sua e s t r u t u r a de t r a n s p o r t e . A pr i m e i r a f o i a estrada 

de f e r r o que chegou até Campina Grande, como ponto t e r m i n a l , pro 

vocando seu crescimento, renovação e centralização comercial, ten 

do para e l a convergido todos os t r o p e i r o s e boiadeiros do i n t e 

r i o r , ultrapassando imediatamente Guarabira, Areia, Alagoa Nova, 

Itabaiana (IBGE - 1960; X X I I ) . A segunda f o i quando Epitácio Pes 

soa começou a c o r t a r a Paraíba de estradas de t e r r a b a t i d a , em 

torno de 1920, tentando amenizar o problema da seca, f a c i l i t a n d o a 

comunicação, escoamento e importação de produtos. 

Não só o Agreste, mas toda a Paraíba, foram aos poucos 

se integrando através das vias de comunicação, unifi c a n d o as mais 

variadas micro-regiões e a m u l t i p l i c i d a d e de paisagens que apre 

sentam o r e f l e x o da ocupação do solo e das atividades sõcio-econô 

micas neles desenvolvidas.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <ôzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \j f^j ]_j ^ ^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f9 í~) 

Enquanto a Zona da Mata se es p e c i a l i z o u na monocultura 

açucareira ( a g r o i n d u s t r i a l ) da qual se pode a f i r m a r que apresenta 

o mais a l t o investimento económico, o mesmo não ocorre no Agreste 

e Sertão que intercalam a a g r i c u l t u r a de alimentos com a de mate 

r i a s primas e a exploração da pecuária bovina. As opiniões va 

riam, porém nota-se que nas fases em que há decadência da c u l t u r a 

algodoeira, a pecuária ganha força e domina a lavoura. Este f a t o 

tendencial está ocorrendo no momento, i n c l u s i v e ganhando áreas 

que haviam sido perdidas para a a g r i c u l t u r a no século XIX e iní_ 

c i o do século XX, quando o algodão, com melhoria de condições têc 

nicas, aumento da densidade demográfica, construção de estradas , 

mercado para exportação, c o n t r i b u i u para uma maior produção de a 

limentos que c a r a c t e r i z o u o Agreste como uma região de p o l i c u l t u ­

ra . 
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Porém a pecuária c o n t i n u a v a procurando formas mais r a 

c i o n a i s e i n t e n s i v a s , seleção r a c i a l e especialização na produção 

de l e i t e e carne, de pastagens e de complementos a l i m e n t a r e s , ga 

r a n t i n d o uma melhor capacidade de lotação, p r i n c i p a l m e n t e no Agres 

t e . Este f a t o d e t e r m i n o u o p a p e l que e l a o r a desempenha no con 

t e x t o económico r e g i o n a l , como d i s c u t i r e m o s nos capítulos s e g u i n ­

t e s . 



CAPITULO I I 

FUNDAMENTOS HISTÓRICOS DA PECUÁRIA PARAIBANA 



34 

H i s t o r i c a m e n t e , a pecuária vem demonstrando s e r um ramo 

da a t i v i d a d e económica p r o d u t i v a na região Nordeste e na Paraíba, 

atravessando décadas e séculos, com c i c l o s económicos bem d e f i n i 

dos, com fa s e s áureas e graves d i f i c u l d a d e s . Estas últimas são 

v e r d a d e i r a s recessões do sub-sistema económico, d e c o r r e n t e s p r i n 

c i p a l m e n t e de longos períodos de seca, quando o homem e o gado mi 

gram em busca de a l i m e n t o s , é dizimada grande p a r t e dos rebanhose 

carcaças aparecem sobre a t e r r a árida e nua. 

José Américo de Almeida chega a ex p r e s s a r - s e sobre as 

secas da s e g u i n t e forma:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Ai secas têm s i d o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pfLQ.clpuame.ntQ., fies 

ponsãvels, em seus c i c l o s montais, pelo netandamento de nossa on 

ganlzação s o c i a l e económica". ( Almeida,, 1980: 161). 

P o s t e r i o r m e n t e , c i t a n d o I . J o f f i l y , F e l i p e Guerra e o 

Senador Pompeu, e l e nos dá alguns exemplos ( Almeida, 1980:170 

e 171) . 

Em 1730 "os o f f l c l a e s da Cãmaha Kzpnesentam a E l - R e l de 

danando que desde o anno de 7 72 3 até o pnesente, tem s o f n l d o es­

t a capitania gnande e s t e n l l l d a d e de seccas e ao mesmo tempo pedem 

a E l - R e l que os mande accudln com es cnavos, pois os daqui têm moK 

nldo de fome e que os engenhos estavam em Kulnas, não so pelo es_ 

tado da tenna, como poK f a l t a de bnaços pana o tnabalho". 

Em 1744, "monnenam os gados a acaban, e a fome no povo 

foi consldenãvel, de sonte que os meninos que já andavam, tonnanam 

ao estado de engatlnhan. . ." 

"A dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 7 7 7 , c u j o s e f e i t o s já s e acentuavam no ano ante_ 

KIOK e se estendenam até 1778, foi das mais desastnosas. Ficou pen 

dldo quase todo o gado da c a p i t a n i a " . 

Em 1790, f o i o início da s e c a grande que perdurou duran 

t e q u a t r o anos. "Foi uma Inominável desgnaça, c u j o s pavon.es se 

penpetuaKam na tnadlção"... "Monnenam de fome até os bichos do 

mato". 

Como podemos v e r i f i c a r , o problema comprometia i n c l u s i 

http://pfLQ.clpuame.ntQ
http://pavon.es
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ve a própria existência da pecuária, mas mesmo assim e l a aparece­

r i a durante o período da colonização, como o único produto impor 

tante que não se destinava â exportação, sendo responsável pela 

interiorização e colonização do Estado. Este processo ocorreu em 

direção aos sertões onde a vegetação era pouco densa e apareciam 

afloramentos sali n o s ("lambedouros") ( Prado Júnior, 1977:62) 

importantes para o gado. Formaram-se latifúndios, através de ses 

marias, datas de t e r r a s concedidas pelo governador do B r a s i l , a t i n 

gindo até 10, 18, 48 léguas ( Almeida, 1978: 31). Em 

g e r a l , porém, as propriedades apresentavam três léguas de compri 

mento por uma de l a r g u r a , ou seja, uma extensão superior a 10.000 

hectares, dispostos, na maioria das vezes, ao longo de um curso 

d'água, daí a denominação de r i b e i r a s . Era já a força intervencio 

n i s t a do Estado, f a t o r importante e sempre presente em todos os 

períodos. 

O gado acompanhou histórica e economicamente a cana-de-

açúcar como a t i v i d a d e subsidiária. A cana-de-açúcar estendia-se 

pelo l i t o r a l , o gado adentrava pelo i n t e r i o r , originando v i l a s e 

cidades, precisando cada d i a caminhar mais, c r i a r novos espaços , 

e, em consequência, aumentava a distância do l i t o r a l onde estava 

o seu verdadeiro centro consumidor. A pecuária surgiu para abas_ 

tecer o engenho, que, pelo f a t o de determinar uma monocultura em 

larg a escala v o l t a d a para a exportação, uma a t i v i d a d e e s p e c i a l i z a 

da com a l t a r e n t a b i l i d a d e em relação ãs demais, não p e r m i t i a a t i _ 

vidades c o r r e l a t a s em suas t e r r a s úmidas e va l o r i z a d a s . A pecuá 

r i a s u r giu assim come uma forma de desenvolvimento marginal da a-

t i v i d a d e económica p r i n c i p a l . A l e i da reprodução era determina 

da basicamente pelas suas relações com a região açucareira 

( O l i v e i r a , 1977: 39 e 40), dependendo assim a sobrevivên­

ci a e o crescimento desta a t i v i d a d e . 

Na p r i m e i r a fase, além de fornecer alimentos (Proteínas) 

ã mão-de-obra dos engenhos, abastecia também a estes de uma fonte 

de energia, pois a força de tração neles u t i l i z a d a era p r i n c i p a l ­

mente a animal. Os bois eram animais de t i r o , puxavam os carros 

(arrastados por quatro ou mais b o i s ) , transportavam a cana do cam 

po para o engenho, supriam de carne a população, i n c l u s i v e os es 
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cravos. Eram u t i l i z a d o s nos engenhos os t r a p i c h e s , quando a f o r 

ça motriz era animai 1 0*. No início do processo- coexistiam peque 

nos c u r r a i s com os canaviais. Este convívio durou pouco, surgin 

do gradativamente, em substituição, as fazendas de gado, num pro 

cesso de interiorização para a parte semi-árida do Nordeste, ocor 

rendo a s e l e t i v i d a d e no uso da t e r r a . 

Segundo citações de e s c r i t o s da época, no i n t e r i o r os 

moradores eram quase todos criadores de gado. Algumas famílias 

mais pobres possuíam apenas meia dúzia de cabeças. Outras, cem e 

até cinco m i l cabeças de gado, como f o i o caso da fazenda perten 

cente ao Padre Marcos de Araújo Rocha ^ d e s c r i t a por George Gard-

ner, em andanças realizadas pelo Ceará, Piauí, Minas Gerais, du 

rante os anos de 1836 e 1841, e cit a d a s por Aécio V i l l a r de Aqui­

no (1980 : 99) do qual transcrevemos um trecho: "AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fazenda de. Boa 

Eòpzfiança zn.a daò maA.oh.zi> quz zu já vlòltafia no Bfiaòll, zzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mia 

paòtavam malò dz cinco mil cabzçaò dz gado z czntznaò dz caK.nzlh.oi>. 

Embofia òujzlta zòponadlcamzntz a longaò òzcaò, como todaò ai, ou 

tfiaò do òzfitão, há todavia nzòta fiazznda água abundantz dufiantz o 

ano todo, mzòmo quando não ckovz pofi malò dz dozz mzòzò . 0 filo 

C0KK.Z a pouca d i s t a n c i a da caòa z, conquanto apznaò tznha água na 

cotação daò chuvaò, d z l z òz obtzm zm todo o tzmpo abundantz òupfil 

mznto do l i q u i d o , gfiaçaò a uma òollda fizpfizòa hzlz conòtfiulda zm 

lugafizò ondz ai, mafigznò hão um tanto zlzvadaò z fiochoòaò dz amboò 

06 ladoò. Eòta fizpfizòa, poòto quz conòtfiulda há malò dz clnquzn 

t a anoò, z ainda tão zfalclzntz como quando faol ^ z l t a , clficunòtãn 

c i a não pouco admlnãvzl zm palò como o Bfiaòll ondz obfiaò dzòta na 

( 1 0 ) "Entfiz oò 16 zngznhoò zxlòtzntzò na Vanalba no òzculozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Xl zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ I I ,  
12 zuam movldoò pela faoKça d'água quz aprontavam poi d i a , dz 
40 a 50 cafifioò, z 04 movldoò pon juntai, dz bolo quz produ­
ziam dz 25 a 35 cafifioò poh. d i a . " ( M o n t e i r o , 1975 :78 e 79) 

( 1 1 ) Após a g u e r r a h o l a n d e s a , os r e l i g i o s o s ^ b e n e d i t i n o s "haviam fiz 
conòtfiu-cdo o òzu b z l l o moòtzlfio, poòòulam caòaò, zòcfiavoò, ga 
doi>, òa^fiaò z pon. ultimo Izvantatiam zm gfiandzò pfiopoKÇOZÒo 
zngznho Mafiaú, o pfilmzlfio z o mzlhoh. da pfiovlncla atz zntão. 
Oò cafimzlltanoò tinham zòcfiavoò, gadoi>L plantavam cana z pfiz 
pafiavam-òz pafia dafi ao ÒZU convento z a i>ua Igfizja malò vaò_ 
taò dlmznòõzò". 
0 p o d e r económico dos r e l i g i o s o s e x i s t i a de f a t o como pode 

mos a c i m a o b s e r v a r . ( Machado, 1 9 7 7 : 3 2 6 ) . 

http://maA.oh.zi
http://caK.nzlh.oi
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tuKzza òão geralmente tão malzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA executadas.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A c a i a e conòtfiulda nu 

ma pequena elevação e, como há atrãò dela cerca de t r i n t a hablta~ 

çõeò pertencente* a eòcravoò, o lugar tem todo o a&pecto de uma 

aldeola". 

pontos 

1 

No trecho acima c i t a d o , gostaríamos de r e s s a l t a r três 

A v i a b i l i d a d e da pecuária nas regiões semi-ãridas, mesmo 

quando ocorrem demoradas estiagens, através do armazena­

mento d1água, solução para atenuar o problema das secas, 

há t a n t o tempo u t i l i z a d a , e que, atualmente, ainda se 

apresenta como o caminho c e r t o , t a n t o para a pecuária co 

mo para a a g r i c u l t u r a . Através da irrigação, torna-se 

possível a sobrevivência da população em seu lugar de o 

rigem. Não se prosseguiu nesta direção, parecendo até 

que ê conveniente para a Nação a convivência do Nordeste 

com este problema, que o mantêm em situação de dependên­

c i a r e g i o n a l . 

2 - Neste período, na maioria das vezes, os proprietários ha 

bitavam na fazenda, embora possuíssem casas nas v i l a s , a s 

quais só eram ocupadas durante o Natal e outras datas fes_ 

t i v a s . 

3 - A mão-de-obra era e s c r a v a ^ ' apesar de que geralmente ela 

( 1 2 ) Num q u a d r o e s t a t í s t i c o , c i t a d o p o r I r i n e u P i n t o ( 1 9 7 7 : 2 0 8 ) 
que d a t a de 1 8 5 1 , d a população l i v r e e e s c r a v a , c o r r e s p o n d e u 
t e s a três c o m a r c a s , s e n d o que a t e r c e i r a e n g l o b a v a Pombal , 
P i a n c o , P a t o s e S o u z a , v e r e m o s que a s p e r c e n t a g e n s nao s a o 
t a o d i v e r s a s , d e m o n s t r a n d o que no sertão a m a o - d e - o b r a e s c r a 
v a e x i s t i a de f o r m a r e p r e s e n t a t i v a . 

COMARCAS L I V R E S ESCRAVOS TOTAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAX ESCRAVOS 

P r i m e i r a 4 3 . 1 0 1 8.771 51 .872 16,91 

S egund a 1 0 3 . 9 7 6 1 2 . 7 6 5 1 1 6 . 7 4 1 10, 9 3 

T e r c e i r a 36 .843 7.010 4 3 . 8 5 3 15,99 

TOTAL 1 8 3 . 9 2 0 28 . 546 212 .466 13,44 

F o n t e : E s t a t í s t i c a da população l i v r e e e s c r a v a da P r o v í n c i a , 

p o r m u n i c í p i o s e f r e g u e z i a s , no ano de 1 8 5 1 . 
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era composta pelo vaqueiro ( l i v r e ) e agregados,dos quais 

voltaremos a f a l a r . 

As condições do mercado, o f a t o de os senhores não que 

rerem desviar recursos para uma a t i v i d a d e secundária, a convivên 

ci a não pacífica entre o gado e a lavoura, a abundância de t e r r a s 

no i n t e r i o r (Furtado, 1967: 59-65), a proibição do governo p o r t u 

guês de c r i a r gado na f a i x a litorânea, excluindo a pecuária da 

f a i x a que se estendia ate dez léguas do l i t o r a l , foram fatores que 

fizeram com que a pecuária se desenvolvesse, (em 1775, a Paraíba 

apresentava 869 fazendas e 37 engenhos, ( P i n t o , 1977: 168 ) 

dando lugar ao surgimento de uma economia dependente da própria 

região nordestina, como uma forma de desdobramento marginal da a 

t i v i d a d e económica p r i n c i p a l , com características totalmente d i 

vergentes, sobre as quais passaremos a f a l a r . 

A mão-de-obra u t i l i z a d a era bastante pequena, par c i a l ^ 

mente escrava, recrutada principalmente do elemento indígena e 

mestiço, que se adaptava facilmente a e l a , composta do vaqueiro 

l i v r e , dos agregados ou alugados. 

A grosso modo, supondo-se 6 50.000 cabeças de gado, a po 

pulação que v i v i a da criação nordestina não s e r i a superior a 

13.000 pessoas, 01 vaqueiro para 250 cabeças. ( Furtado,1967: 

63) . 

A ocupação era extensiva e, muitas vezes, i t i n e r a n t e . 

Na época do verão, deslocava-se o gado para as margens r i b e i r i 

nhãs ou para as serras, em busca de lugares mais frescos, de pas_ 

tagens e de água. 0 gado ocupava grandes extensões, necessitava-

se até de cinco ou seis hectares para manter uma rês. (Andrade , 

1977: 99). 

0 investimento f e i t o era praticamente o próprio gado, 

não exigindo gastos monetários de significação, pois a pecuária e 

ra simples e rudimentar, pouco mais que uma produção e x t r a t i v a , 

sem a mais simples melhoria dos pastos, salvo o gr o s s e i r o s i s t e 
0-3) 

ma de "queimada" , que consiste em queimar anualmente os pastos 

(13)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA Indloò, como u4 mc&tlçoò, do l i t o r a l ou do t, então, pfiatl 
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antes das chuvas para p r o p i c i a r o nascimento de uma pastagem mais 

tenra e viçosa. 

As condições acima expostas permitiram ascensão e inde 

pendência por parte daqueles que não possuíam condições econômi 

cas para montarem um engenho e sobretudo não queriam submeter-se 

â e s t r u t u r a sõcio-econômica do sistema açucareiro. 

O produto das fazendas ê naturalmente variável:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "a Im 

pon.ta.ncla dela não e, allãò, avaliada por aquele número, que em 

regra não òe conhece ou não òe toma em conòlderação, maò pelo nu 

mefio de bezerroò que 'amanòa', loto e, que c r i a anualmente. Eòte 

númeno é, naò boaò fazendaò, de 1.000 bezerroò; vai, ãò vézeò, a 

1.000. Maò a negna comum eòtã multo abaixo deòteò mãxlmoò...zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A 

grande maioria, abaixo de 500". (Apud Prado Júnior, 1977 : 193). 

A renda t o t a l constituída pelo gado vendido no l i t o r a l 

e pela exportação de couros não excederia 5% do v a l o r da exporta 

ção do açúcar. ( Furtado, 1967: 63). 

0 produto era consumido principalmente pelo mercado re 

g i o n a l , exceto uma parcela dos couros. A carne, imprescindível 

nas aglomerações, tem importante papel na d i e t a da colónia (Prado 

Júnior,1977: 186) i n c l u s i v e na dos escravos. Em grande parcela é 

uma a t i v i d a d e de subsistência, fonte de alimentos. 

0 couro além de exportado era praticamente u t i l i z a d o co 

mo matéria prima para tudo, devido a ser muito caro o que não fos 

se produzido localmente. 

0 trecho a seguir, de Capistrano de Abreu, t r a n s c r i t o 

cavam azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA queima pana o efeito de limpa e renovação doò roç^a 
dot>, o que até hoje continua a acontecer. Oconne que, _alem 
doò prejulzoò que empobnecem o òolo eòcolhldo, o logo não na 
ro òe alaòtra pana malò longe, òem medida e òem manca. Eòòeò 
benò deòtruldoò nunca foram devidamente repoòtoò, tanto que 
o clima do òertão deve ten òe modificado pana malon aòpereza, 
depolò da conquista, ã f a l t a de e q u l l l b n l o v e g e t a l . Va meòma 
forma o extenòo proceòòo de lixiviação^alterou o òolo, p r i v a 
do do humuò renovador e chegando ao acúmulo l a t e r Z t l c o . Para 
lelamente, o l i t o r a l òe tornou malò pobre em denòldade vege 
t a l e em variação de eòpécleò". ( M o n t e i r o , 1975 : 8 3 ) . 

http://pon.ta.ncla
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por Manuel Correia de Andrade em Evolução e Características da Pe 

cuaria Nordestina e r e t r a n s c r i t o em "A Terra e o Homem do Nordes 

t e " (1977: 183), f a l a bem sobre a "civilização do couro". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Ve dou.no era a porta, daò cabana*; rude l e i t o aplicado 

ao chão, e malò tarde a cama para oò partoò; de couro todaò aò 

cordaò, a borracha para carregar água, o moco ou a l f o r j e para l e 

var comida, a mala para guardar a roupa, a mochila para milhar o 

cavalo, a pela para prendê-lo em viagem, aò baZnhaò daò facaò, aò 

brocaò e oò òurrõeò, a roupa de montar no mato, oò bangdêò para 

curtumeò ou para apanhar òal; para oò açudeò o material de a t e r r o 

era levado em couroò por junta de bolo, que calcavam a t e r r a com 

o òeu peòo; em couro plòava-òe tabaco para n a r i z " . 

As exigências de uma i n f r a - e s t r u t u r a para t r a n s p o r t e e 

ram mínimas, pois o b o i se auto-transportava em boiadas de 100 a 

300 animais, não necessitava ser carregado, apesar de s e n t i r nos 

músculos e no peso as grandes caminhadas. 

Caminhavam por e s t r e i t a s t r i l h a s tortuosas que foram, 

muitas vezes, abertas pelos índios, quando buscavam o l i t o r a l . 

Eram grandes deslocamentos, tornando-se onerosos, pois 

era necessário, muitas vezes, parar em campos de engorda alugados 

para recuperar o gado, como também exigiam pessoas capazes (bran 

cos, pretos, índios e mulatos) para a condução dos animais sem ex 

t r a v i o s . 

Eram os tangedores (a maioria a pé e alguns a cavalo,se 

revezando) os encarregados do t r a n s p o r t e , a quem cabia a manuten 

ção de todos, e os guias que caminhavam ã f r e n t e cantando o"aboio 

sertanejo". (Andrade, 1977: 185). 

A expansão passou a ser permanente, pela forma l e n t a e 

contínua de acumulação do c a p i t a l dentro da a t i v i d a d e criatõria, 

em decorrência do aumento dos rebanhos através da reprodução, ocu 

pação de novas t e r r a s e favorecida por uma franca expansão do mer 

cado, não havendo necessidade de um aumento pro p o r c i o n a l no núme 

ro da mão-de-obra empregada, melhorando-se assim a produtividade 

do sistema. 

http://dou.no
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Comprovando, temos um trecho de uma c a r t a , datada de 

1858, do Presidente Roham, um dos mais operosos que teve a Provín 

c i a , quando assim se expressa:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Crlaçõeò - Em algunò doò munlcl 

ploò do I n t t l l o K e notadamente noò que demorão ao occldente da 

òerra da Bon.boA.ema, conòlòte a riqueza na criação do gado vaccum 

e c a v a l l a r . 0 alto preço porém a que tem chegado eòòaò eòpécleò, 

prova que a produção não eòtã em proporção com o conòumo". (Pinto, 

1977: 262). 

As secas cíclicas castigaram severamente o aumento do 

nível da produtividade, como podemos notar através de cartas do 

presidente da Província ( P i n t o , 1977: 176). Em 1845 - "No 

c o r r e n t e anno manlfeòta-òe grande òecca neòta Provinda. . . c o n t l 

nua preòa doò horroreò da fome, principalmente em algumaò vlllaò 

do I n t e r i o r que òe acham deòertaò pela Immlgração". Em 1845 - "So_ 

l i c i t o a vinda de 1.000 cabeção de gado para o òertão, a fim de 

f a z e r crlaò polo a òecca tudo aniquilou neòte ramo da Induòtrla 

da Província". 

Mas, mesmo assim, o Nordeste canavieiro dos "barões", 

dos salões e saraus, começou a conviver com os latifundiários do 

sertão, dos "coronéis", com características bem d i f e r e n t e s , sem, 

no entanto, deixar de ser importantíssimo para o l i t o r a l , para a 

ocupação da população excedente, para a colonização do nosso i n t e 

r i o r . Era um Nordeste mais pobre, simples, rudimentar, maszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tal_ 

vez mais b r a s i l e i r o , f o r t e e l i v r e , com maior porção de sua área 

t e r r i t o r i a l . Porém, entre eles havia algo de comum: as d i s t i n ­

ções s o c i a i s e predomínio absoluto e p a t r i a r c a l do proprietário e 

senhor. 0 grupo s o c i a l que neles se c o n s t i t u i , exerce as mesmas 

funções e ocupa o mesmo lugar na v i d a económica, s o c i a l e adminis_ 

t r a t i v a da colónia, i s t o é, são elementos que se associam de uma 

forma g e r a l a todos os grandes domínios da colónia.(Prado Júnior, 

1977 : 291.) . 

Â medida que a monocultura da cana-de-açúcar avançava pe 

l o l i t o r a l e terrenos úmidos, o gado i a recuando para o i n t e r i o r 

até a região árida do sertão. A Paraíba f o i povoada através de 

dois núcloes: do l i t o r a l (cana-de-açúcar) e do sertão (gado). Ca 

http://Bon.boA.ema
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minhavam um para o outro até se encontrarem nas t e r r a s c e n t r a i s 

da caatinga (Machado, 1977: 344) e dos b r e j o s , â procura de recur 

sos alimentícios, principalmente agrícolas, para o sustento das 

fazendas e povoamentos. Horácio de Almeida (1978: 65) assim se 

r e f e r e ao assunto:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Entrz o òzrtão z o l i t o r a l mzdlava o brzjo,um 

oa&lò dz f a r t u r a . Von mal* dz dolo òzculot, zòòa f a i x a dz t z r r a 

foi o c z l z l r o do òzrtão. Exportava czrzalò, rapadura, farinha,ca 

fz, fumo dz corda"... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A PECUÁRIA, SISTEMA UTILIZADO 

0 sistema criatõrio da pecuária durante l a r g o período 

f o i extensivo, ou melhor u l t r a - e x t e n s i v o , e rudimentar. 

As primeiras fazendas se situavam geralmente às margens 

dos p r i n c i p a i s r i o s ou próximas a olhos d'água, com 3 léguas de 

comprimento e uma de l a r g u r a , que era quanto mediam geralmente as 

sesmarias. 

Os equipamentos u t i l i z a d o s eram praticamente o c u r r a l 

de madeira (que ser v i a i n c l u s i v e para encerrar os bezerros até 

cert a idade para domesticá-los e poder usar o l e i t e das vacas), a 

marca de f e r r o , a roupa de couro do vaqueiro e sua montaria. 0 

cavalo, pequeno e mal conformado, c r i o u l o , porém ágil, (adestrado 

para derrubar o boi ) e r e s i s t e n t e , era de suma importância. Tan 

to o fazendeiro como o vaqueiro faziam questão de montar um bom e 

e f i c i e n t e animal, bem arreado - esse era o seu luxo. 

Os animais ocupavam grandes extensões e alimentavam-se 

da pastagem n a t u r a l ^ " d a região, composta por gramíneas como pa 

nasço, mimoso, milho-branco, vermelho, carrapicho, pé-de-galinha, 

( 1 4 ) Um i n f o r m a n t e : "Quando zra criança, a pa&tagzm, a allmznta 
ção para o gado, zra uma bzlzza. Não havia czrcado nzm pcu 
tagzm a r t i f i c i a l , zra tudo n a t i v o " . 
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ervanço, amargoso, gordura, colónia e grama; por ramas como moro 

ró, feijão-bravo, umari cipaúba, e t c . 

No inverno é f a r t a e extraordinária, em quantidade e 

qualidade, r i c a e variada. 

0 gado era pequeno, chamado "pé duro" ou " c r i o u l o " . De 

pois de marcado a f e r r o quente era brasa, com a marca do proprietã 

r i o e, âs vezes, da r i b e i r a em que f i c a v a a fazenda, era s o l t o e 

pastava livremente, ã l e i da natureza, a léguas da distância da 

sede, pois não havia cercas, eram campos abertos e a marca era 

respeitada. 

As perdas ocorriam pelos morcegos, a t o l e i r o s , onças,sub 

alimentação, doenças e f a l t a d'agua. 

Algum t r a t o de que o gado precisasse, era realizado mes 

mo no campo. Derrubava-se o animal com uma vara de ferrão (peça 

de f e r r o , quadrangular e aguçada, com saliência de meia polegada) 

que o a t i n g i a na anca derrubando-o. 0 vaqueiro, então, descia ra 

pidamente do cavalo, segurava-o e amarrava suas pernas com a peia 

( t i r a de sola) realizando então o tratamento necessário. Quando 

o vaqueiro não conseguia, o cachorro c r i o u l o , t r e i n a d o , se pendu 

rava nos "beiços" do animal, que nada podia fazer com ele que t e r 

minava por dominá-lo. Onde não entrava o cavalo, o cachorro en 

t r a v a . Posteriormente, (nos f i n s do século passado) passou-se a 

derrubar o boi com um puxão de cauda como ocorre em nossas vaque 

jadas. 

A a g r i c u l t u r a de subsistência f o i se expandindo â pa?o 

porção que a população c r e s c i a . Sempre lhe eram reservadas peque 

nas áreas cercadas, vazantes nas beiras dos r i o s para plantações 

de milho, feijão, arroz, gerimun, melancia, batata doce, macaxei­

ra, mandioca, bananeiras. 

A alimentação era composta principalmente de carne assa 

da com f a r o f a ou cozida com pirão. Coalhada, picado, panelada,bu 

chada, feijão, munguzã, angu, f a r i n h a , mel, pirão de l e i t e , rapa 

dura, manteiga f e i t a com nata de l e i t e , q u e i j o ^ 1 5 ^ De verdura, só zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 5 ) Um i n f o r m a n t e :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Na época, do inverno oò fazendeiro6 pegavam a 
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coentro e cebola. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Va.na, longa* caminhada*, a**lm como pana dia* I n t e l n o * 

a pen*eguln oò animal* bravio* na* caatinga*, o habitante do kgm* 

t e e do Sentão tinha ama alimentação ph.opK.la. Em um a l f o h j e de 

couho, o 'mocó', levava a paçoca [carne *eca pl*ada no pilão com 

fanlnha) e a rapadura. Também co*tumava l e v a r o comboelho [cafine 

*eca contada miudinha com f a r i n h a ) e um *aco de couho - a bon.nac.ha 

- u t i l i z a d o pana tran*portar a água que *e con*ervava, ai, f r i a e 

límpida". (Andrade, 1977: 148). 

A zona de criação ocupava poucos braços para o trabalho. 

Bastava um vaqueiro a u x i l i a d o por alguns agregados, para dar con­

t a de uma fazenda de gado. (Almeida, 1978: 63 e 64). 

O vaqueiro era um homem l i v r e . A e l e cabia como paga 

mento por seu t r a b a l h o , a quarta ou a terça dos bezerros nascidos 

que, ao apartar, poderia vender. Alguns proprietários permitiam 

que permanecessem j u n t o com o seu gado. A entrega ou pagamento 

se efetuava uma vez por ano (às vezes de cinco em cinco anos),quan 

do o gado era todo reunido para f e r r o e apartamento. 

Na época, não era difícil um vaqueiro tornar-se pequeno 

fazendeiro, proprietário. 

O seu tr a b a l h o era árduo. Embrenhava-se no mato a cava 

l o , atrás dos bo i s , evitando e x t r a v i o s de reses ou que gado se 

tornasse selvagem e indomável, fugindo com a aproximação do homem. 

Está aí a explicação de sua indumentária de couro (chapéu, gibão, 

ja l e c o ou p e i t o r a l , calças,perneiras e luvas, botas e chibatas de 

couro), que o pro t e g i a de cortes e arranhões provocados por ga 

lhos e espinhos. Pancadas, coices, eram comuns, porém era raro 

lhe ocasionarem a morte. Realmente, era uma t a r e f a que e x i g i a co 

ragem, especialização e destreza. 

Mas, apesar de tudo, a água era o seu p r i n c i p a l proble 

ma, pois o vaqueiro ainda procurava c o n s t r u i r cacimbas onde o ga 

ma tábua e fabricavam q u e i j o de manteiga. Tnazlam a* mala* 
de couno enu cheia* de q u e i j o que cortavam de machado. 0 f e l 
jão cozinhava o q u e i j o " .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C a m p i n a G r a n d e - P B . 

http://ph.opK.la
http://bon.nac.ha
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do bebia durante o verão e a seca, como também dentro dos recur 

sos n a t u r a i s m i t i g a r a fome dos animais, nos períodos secos. 

Temos aí os verdadeiros responsáveis pelo movimento po 

voador do i n t e r i o r , como observou Manuel Correia de Andrade (1977: 

180), que, depois de c i t a r os nomes de alguns f i d a l g o s , afirma: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Não foram e*te* grão-*enkore*, porém, como querem f a z e r entender 

algun* k l * t o r l a d o r e * , o* komen* f o r t e * da conqul*ta dz no**o* * e r 

t o e * . Não enfrentaram o calou e a *ede na* caatinga* adu*ta*,nem 

a* f l e c k a * traiçoeira* do* Indígena* que atacado* pelo* branco* 

não tlnkam pana onde recuar, pa**ando a defender palmo a palmo a 

quela terna *eca onde caçavam e aquela* r i b a n c e i r a * onde pe*cavam 

para a *ua alimentação. E&ta l u t a difícil e ko*tl& contra * e l v a 

gen* bíllco*o* a**lm como a defe*a da* r e * e * deixada* no* c u r r a l * 

como verdadeiro* marco* de avanço do movimento povoador, era fel 

t a pelo* vaqueiro*, por e*cravo* e por po**elro*". 

Com visão semelhante temos O l i v e i r a Viana, c i t a d o por 

José Américo de Almeida (1980: 596), que assim se expressou: "0 

* e r t a n l * t a povoador, por onde vai pa**ando, deixa, como prova de 

*ua pa**agem, o *lgnal de *ua po**e, um c u r r a l . Vepol* de mettl-

do o gado, a l l e g a e**e facto e o* dl*pêndlo* e a* l u c t a * com o 

gentio, e pede a *e*marla a**lm preliminarmente povoada... o cur 

r a l ê o melo mal* rápido de conqul*ta e povoamento, depol* vem a 

fazenda, o engenko, o a r r a i a l , a povoação, a v l l l a . . . o vaqueiro 

ê, então, em no**a k l * t o r l a , a vanguarda da civilização. t o ba_ 

tedor do* engenko*. Anuncla-o*. Prepara o melo ã nova l n * t a l l a 

ção; abre c l a r e i r a * e fogo; afugenta a* fera*; bate o Zndlo e o 

expul*a; e a**egura por toda a parte a t r a n q u i l i d a d e lndl*pen*ã 

v e l ao labor da* *ementelra*". 

E assim f o i ocorrendo a colonização do sertão que nas 

ceu e f o i consolidada através da pecuária, a t i v i d a d e económica bá 

si c a . Ocupação dura, feroz e - por que não dizer? - i n j u s t a den 

t r o dos princípios humanos. Dela assim f a l o u Manuel Correia de 

Andrade (1973: 146) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A l u t a contra o* índio* c a r l r l * revoltado* ante a pre*_ 

*ão cada vez maior do* pecuarl*ta* que I k e tomavam a t e r r a e o* 
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eòcravlzavam, fazendo por qualquer p r e t e x t o o que chamavam de'guer 

ra juòta', não òó poòòlbllltou o deòbravamento do kgreòte e depor 

te do Sertão, como aniquilou o poderio Indígena, fazendo com que 

oò remanescente* daò poderoòaò trlboò, òe recolheòòem ãò òerraò, 

aoò brejoò altoò menoò aceòòlvelò aoò brancoò e menoò coblçadoò 

peloò crladoreò de gado". Esta l u t a recebia o apoio do governo 

c o l o n i a l , muitas vezes através de pessoas, munições e alimentação. 

No período c o l o n i a l , a economia era i n c i p i e n t e e o co 

mêrcio rudimentar. Os negociantes vendiam toda sorte de mercado 

r i a s , geralmente mascateando de porta em p o r t a , realizando longas 

caminhadas. Quando não havia d i n h e i r o , que era escasso, para com 

prar, o comércio de troc a funcionava através dos produtos da f a 

zenda ( q u e i j o , fumo de corda, c a r n e i r o , garrote) e até mesmo f i a 

do, pois para o fi a d o bastava a palavra dada ou até mesmo um f i o 

de barba; (Almeida, 1978: 182). 

O meio que o f e r e c i a condições favoráveis p o s s i b i l i t o u , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
í 1 6 ) 

no i n t e r v a l o das secas, um excepcional crescimento , quando en 

tão os rebanhos se multiplicavam. Porém, com o decorrer dos anos, 

vários problemas foram surgindo e se agravando: 

Os recursos n a t u r a i s p r i m i t i v o s foram escasseando, ã 

proporção que aumentava o povoamento humano e número de cabeças efe 

gado. 

A f a l t a - de seleção do rebanho provocou a degeneração na 

raça bovina, por não haver na época a técnica do cruzamento com 

choque de sangue. Os reprodutores eram escolhidos, ãs vezes, en 

t r e os animais i n u t i l i z a d o s para o t r a b a l h o . 

A ausência de prevenção de manutenção de pastagens ( r i _ 

beir i n h a s ) ou ensilagem para os períodos de verão e secas, provo 

cavam migrações sazonais (largas caminhadas) ou mesmo mortes e no 

madismo das regiões. 

Prejuízos e perdas periódicas, ocasionadas por doenças, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 6 ) C r e s c i m e n t o a q u i empregado como aumento q u a n t i t a t i v o , d i f e ­

r e n t e de d e s e n v o l v i m e n t o que i m p l i c a r i a em aplicação de no 

v a s técnicas de m a n e j o c r i a t í c i o , de utilização de p a s t a g e n s , 

de seleçao r a c i a l , e t c . 
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sem tratamento condizente. Por f a l t a de instalações e estoque de 

alimentos, o gado nunca era todo reunido para tratamento, separa 

ção ou c o n t r o l e adequados. 

Enfim, o baixo nível das inversões era a p r i n c i p a l cau 

sa da baixa r e n t a b i l i d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A PECUÁRIA E SUAS INOVAÇÕES - A AGRO-PECUÁRIA 

Enquanto a pecuária se desenvolveu subordinada ã zona 

açucareira, ã monocultura de exportação, a a g r i c u l t u r a cresceu ã 

sombra da pecuária, como produto para a subsistência, gradualmen­

t e e à proporção que o mercado consumidor i a crescendo. Cercassur 

giram, separando o criatõrio das plantações, as estradas v i c i n a i s 

e carroçáveis permitiram o escoamento da produção. 

Com o aumento da produção agrícola, foram selecionadas 

ao longo do tempo, zonas próprias e favoráveis para esta a t i v i d a ­

de que se localizavam nos b a i x i o s e nos vales longos dos r i o s co 

mo o Paraíba ou o Piranhas-Açu. Em muitos casos, passou-se a pro 

du z i r em escala comercial. Foi neste estágio que su r g i u o algo 

dão transformando-se na produção mais bem remunerada e u t i l i z a d a 

exclusivamente para venda. 

Concomitantemente, neste período, que corresponde aos 

f i n s do século passado e início do a t u a l , foram ocorrendo t r a n s 

formações e melhoramentos na pecuária. Era o uso de cercados, de 

remédios, de plantações de capim e palma f o r r a g e i r a para a alimen 

tacão do gado, de reprodutores zebus, espécie que para aqui bem 

se presta devido a sua r u s t i c i d a d e , visando à melhoria dos reba 

nhos, aumento de peso e tamanho. 

No século XIX, as manadas desciam de todas as r i b e i r a s 

do sertão para o mercado consumidor do l i t o r a l . Primeiro nas f e i 
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(17) 
ras de Olinda , depois nas de Goiana, recuaram para Itabaiana, 

Campina Grande e Pocinhos. 

A economia paraibana dependia então de nossa vida r u r a l 

e p a s t o r i l , i n c l u s i v e como base para o comércio e a indústria. A 

zona da pecuária produzia gado vaccum e cavalar, q u e i j o , couros , 

peles, carnes, algodão, cera de carnaúba, e t c . 

José Américo de Almeida (1980: 620) citando um a r t i g o 

de "O Jornal do Commercio", do Rio de Janeiro, em sua edição de 

24 de j a n e i r o de 1922, comentando a Exposição Nacional em que a 

Paraíba f i g u r o u , nos dá um exemplo da indústria de couro e x i s t e n 

t e então: "AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Indúòtrla doò couroò já vae tendo regular deò envolvi 

mento na Paraklba, como atteòtamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oò magnZf l coò pr oduct oò [vaque -

taò) daò duaò maloreò fãbrlcaò do Eòtado, ambaò dlòtlnguldaò com 

grandeò prêmloò pela Comlòòão de Julgamento. Eòtaò duaò fãbrlcaò, 

com c a p i t a l de multaò centenaò de contoò, abaòtecem o Eòtado e 

gr ande parte doò òeuò productoò òão exportadoò para o Rio,São Pau 

lo e outroò Eòtadoò. 

São também productoò dlgnoò de menção aò òolaò f a b r l c a -

daò em Patoò e Campina Grande"... 

Um documento importante do qual não poderíamos deixar 

de f a l a r , pois nos dá i d e i a em termos q u a n t i t a t i v o s do crescimen­

t o de nossa pecuária, é o inquérito agro-pecuário de 1920 . (Almei_ 

da, 1980: 607) . 

Apesar dos processos p r i m i t i v o s , da ausência de um apro 

veitamento verdadeiramente r a c i o n a l dos recursos e x i s t e n t e s e da 

seca de 1919, em 1920 a espécie bovina do Estado a t i n g i a 408.856 

cabeças, c i f r a bem r e p r e s e n t a t i v a por ser quase o duplo dos reba 

nhos do Rio Grande do Norte, Alagoas e Sergipe. Para cada 1.000 

habitantes, havia 463 animais bovinos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 7 ) "Por longoò anoò viveu a Paraíba òangrada na òua economia.0ò 
produtoò de exportação òaZam quaòe todoò pelo porto de R e c i ­
fe, t a l o como: açúcar, algodão, couro c u r t i d o e fumo de rolo. 
Até aò boladaò que deòclam do òertão Iam em d i r e i t u r a daò 
felraò de Igaraçu e Goiana". ( A l m e i d a , 1 9 7 8 : 7 1 ) . 
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Quadro I I I - Municípios onde mais a v u l t a a espécie bovina (1920) 

MUNICÍPIOS CABEÇAS MUNICÍPIOS CABEÇAS 

Campina Grande 31.833 Soledade 15.233 

Picuí 29.062 Pombal 13.483 

Cabaceiras 28.641 Ingá 12.826 

São João do C a r i r i 28.302 Souza 14 .195 

Alagoa de Monteiro 23.654 St? Luzia do Sabugi 12.838 

P i l a r 22.179 Catolé do Rocha 12.721 

Piancõ 22.062 Itabaiana 11.525 

Patos 19.723 Mamanguape 11.451 

Guarabira 15.569 11.441 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F o n t e : Inquérito a g r o p e c u a r i o de 1 9 2 0 , dados censitários ( 1 8 ) 
(Apud A l m e i d a , 1 9 8 0 : 6 1 4 ) . 

A exportação do Estado apresentou o seguinte quadro nos 

citados anos, em couro e gado bovino: 

Quadro IV - Exportação g e r a l do Estado dos produtos Couro e gado 

(1915-1921) 

1915 1916 1917 1918 1919 1920 1921 

Couro p A L 757.974 756 .604 377.503 28.520 146.744 159.841 58.105 

Gado por u-
nidade 

26.692 23.490 23.152 18.170 17.353 14 .707 21.330 

F o n t e : Q u a d r o s de e x p o r t a ç ã o , no período c o m p r e e n d i d o de 4 9 1 5 a 
1921 (Apud A l m e i d a , 1 9 8 0 : 6 1 6 - 6 1 7 ) . 

Estes números de f a t o fundamentam a importância da pe­

cuária que r e p e r c u t i a no movimento do progresso da a t i v i d a d e ge­

r a l . 

( 1 8 ) Ê i n t e r e s s a n t e n o t a r a q u a n t i d a d e de cabeças que a p r e s e n t a o 

C a r i r i , onde a f l o r a típica, p o s s i b i l i t a r e c u r s o s p a r a a a l i _ 

m e n t a ç a o no período s e c o . 
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Em termos da p o s s i b i l i d a d e de aumentar a produtividade, 

já e x i s t i a m as sementes, ou seja um bom número de animais aptos 

â procriação, o f a t o r t e r r a apesar de s u f i c i e n t e em processo de 

um melhor aproveitamento, as relações de t r a b a l h o ^ se t r a n s f o r 

mando â medida em que iam se desenvolvendo os meios de produção e 

se estava p a r t i c i p a n d o de um novo momento histórico. 

Concomitantemente com o gado e a produção de alimentos 

v a i se desenvolvendo a c u l t u r a do algodão, a t i n g i n d o níveis ex 

pressivos de produção, e que v a i de f a t o estabelecer o novo Nor 

deste algodoeiro - pecuário, que Manuel Correia de Andrade (1977: 

89) chamou muito acertadamente de complexo algodão - gado - cere­

a i s . 

A proporção que os rebanhos e a população cresciam, ha 

v i a uma tendência (ditada pela própria necessidade) de se asso 

c i a r ã a g r i c u l t u r a a pecuária, pois o gado que durante o período 

invernoso t i n h a r i c a s e férteis pastagens n a t u r a i s , e durante o 

verão efetuava largas caminhadas em busca d'água e alimentos, pas 

sou a, no verão, com o auxílio da a g r i c u l t u r a e do represamento 

d'água, a se alimentar, na própria propriedade, dos restos das 

plantações de algodão, feijão, milho, e t c . 

Com a urbanização do i n t e r i o r do Estado, os maiores pro 

prietários i n i c i a r a m um processo de mudança de residência para as 

cidades. Tal processo prejudicou sensivelmente a modernização das 

propriedades pela ausência p a r c i a l do "patrão", centro de todas 

as decisões. 

Os proprietários passaram a morar nas cidades devido a 

fa t o r e s t a i s como uma outra a t i v i d a d e económica (em g e r a l o comer 

c i o ) , a educação dos f i l h o s , e t c . Eles voltam ã propriedade r u 

r a l periodicamente e demorando-se durante a estação das . chuvas, 

quando tudo é f a r t o , b o n i t o e agradável, aproveitando então o pe 

ríodo para f i s c a l i z a r o vaqueiro, mandar consertar cercas, e t c . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 1 9 ) A q u i c o m p r e e n d i d a como as relações que s e e s t a b e l e c e m e n t r e 

o proprietário dos m e i o s de produção e os indivíduos que v e n 

dam s u a força de t r a b a l h o ( p o d e r de t r a b a l h o ) a o s p r i m e i r o s 

como s e f o s s e uma m e r c a d o r i a . 
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Durante a maior p a r t e do tempo, a fazenda f i c a e n t r e g u e ã adminis 

tração do vaqueiro,que por e l a ê responsável, além de c u i d a r do 

gado e f i s c a l i z a r os moradores. 

O v a q u e i r o que, como pagamento, recebe a "terça" ou a 

"qu a r t a " ^ 2 0 ^ dos b e z e r r o s que nascem, (alguns proprietários compram 

logo após a e n t r e g a , o u t r o s proibem a;s vendas a t e r c e i r o s e ainda 

o u t r o s permitem que e l e os c r i e j u n t o com o gado da f a z e n d a ) , qua 

se não tem tempo de f a z e r o "roçado" ( a g r i c u l t u r a de subsistência, 

p o i s p e r c o r r e d i a r i a m e n t e os campos, v e r i f i c a n d o as r e s e s , cercas, 

aguadas, curando os a n i m a i s , d e s a t o l a n d o - o s . Quando necessário, 

f e r r a os a n i m a i s , t i r a o l e i t e , a p a r t a os b e z e r r o s , doma p o t r o s , 

e t c . 

Quando o v a q u e i r o tem um roçado, geralmente e s t e ê t r a 

tado por sua família ou por o u t r a s pessoas. 

O número de moradores ou de pessoas que habitam na f a 

zenda e a l i t r a b a l h a m , v a r i a dependendo do tamanho da t e r r a , da 

população do l u g a r , das p o s s i b i l i d a d e s agrícolas da região. Geral­

mente os mesmos recebem uma casa quase sempre de t a i p a , formada 

por e s t e i a s de madeira ocupando as várias extremidades da casa.Es 

t e s e s t e i o s são l i g a d o s uns aos o u t r o s por um entrançado de varas 

amarradas por cipós. Sobre e s t e entrelaçado lança-se então o bar 

r o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Nunca i>ão ai t> o alhada i> , bando o chão de teh-fia batida. 

Não dlipõem de Initalaçoei ianitãniai, iendo oi> xioò u t i l i z a d o i pa 

ha o banho e ai> touceitiai de mato mali, compactai,,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA paAa o atendi 

mento de necei>i>idadei> ^lilolõ glcai,". (Andrade, 1973: 1 2 3 ) . Além 

desta casa precária ao extremo, recebiam um pedaço de t e r r a (de 

acordo com q u a n t i d a d e de bocas e braços) para p l a n t a r m i l h o , f e i _ 

jão, f a v a , um pouco de algodão e, ãs vezes, mandioca, gerimun, ma 

x i x e , m e l a n c i a , melão, e t c . 

Em t r o c a , o proprietário t i n h a uma força de t r a b a l h o 

(20)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pouco a p o u c o , v a i s u r g i n d o a 

(o preço p e l a utilização de su 

em espécie ( g a r r o t e s ) e s i m em 

p r a t i c a de s e p a g a r um salário 

a força de t r a b a l h o ) nao m a i s 

d i n h e i ro . 
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submissa e disponível, que para e l e t r a b a l h a v a a preço i n f e r i o r 

2 ou 3 d i a s por semana, ou 1 d i a de graça (o cambão) que em t e r 

mos anuais ê um elevadíssimo preço. Em c e r t o s casos, chegava-se 

ao cúmulo de que, se um morador deixasse de t r a b a l h a r um d i a dos 

e s t a b e l e c i d o s , por q u a l q u e r m o t i v o , i n c l u s i v e doença, o proprietá 

r i o descontava um d i a de t r a b a l h o que já f o r a executado. 

O proprietário que f o r n e c i a a t e r r a e semente, r e c e b i a 

a "meia" ou a "terça" da c o l h e i t a , ãs vezes ainda com o d i r e i t o 

de comprar o algodão ( p r o d u t o c o m e r c i a l ) , p o i s geralmente os mora 

dores vendiam o algodão e apenas o excedente do que podiam comer, 

g a r a n t i n d o assim sua subsistência. 

As t a r e f a s executadas p e l o s moradores eram as mais va 

f i a d a s , t a i s como f a z e r ou c o n s e r t a r c e r c a s , l i m p a r o p a s t o de 

p l a n t a s p r e j u d i c i a i s (mata-pasto, m a l i s s a ) , a j u d a r na construção 

de casas e açudes, e t c . 

Outra forma de exploração f o i o "barracão" onde o t r a b a 

l h a d o r comprava f i a d o (sempre mais caro) sem c o n s e g u i r nunca co 

b r i r com os seus ganhos (muitas vezes r e c e b i d o s em v a l e s ) a dívi_ 

da arcada. 

Alguns proprietários f a z i a m pequenos empréstimos, p r i n 

c i p a l m e n t e no f i m do verão e início do i n v e r n o , quando o t r a b a l h a ' 

dor t e r i a de comprar sementes para p l a n t a r , e como devedor,de c er 

t a forma p e r d i a sua l i b e r d a d e , i n c l u s i v e em s a i r e t r a b a l h a r para 

o u t r o . 

Além destas formas, os proprietários (como também comer 

c i a n t e s ) compravam a produção agrícola na f o l h a (o p r o d u t o apenas 

n a s c i d o ) , o que para o a g r i c u l t o r e r a uma espécie de f i n a n c i a m e n 

t o do processo p r o d u t i v o . Porém, quando as condições climáticas 

não f a v o r e c i a m , e l e não p o d i a e n t r e g a r a qu a n t i d a d e de p r o d u t o es 

t a b e l e c i d o , f i c a n d o assim preso ãs circunstâncias, ã espera da 

próxima s a f r a , na t e n t a t i v a de se l i b e r t a r . 

Como vemos, é um s i s t e m a de m u i t o s d i r e i t o s e poucas o 

brigações, que c o n t i n u a a e x i g i r p or p a r t e do proprietário um ní­

v e l de i n v e s t i m e n t o que a q u i c o n t i n u a b a i x o . 
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"A* cefica* de afiame palpado ió *ufiglfiam apõ* o* i l n a n 

clamento* bancãfilo* [em ton.no de 7 950, *ufiglu o Banco do Bfia*lZ em 

Caj azelfia*, ma* *o havia e l e ) , ante* enam de vafia* ou de pedfia*. 

A cenca de vafia* não e x l * t e mal*, ma* ena cenca boa, tendo * l d o 

u t i l i z a d a dufiante multo* e multo* ano*. Hão ha mal* vafia* na fie 

glão, como exl*tlam ante* [matefilal adequado); hoje *Õ ha jufiema 

que não da vafia. A* cefica* de pedfia evitam, l n c l u * l v e , a entfiada 

do bode e da ' mlunça' [pofico*, cabfia*) , na* de afiame iafipado, pfie 

c l * a - * e de S ou 9 afiame*, ma* a pedfia tofinou-*e d l ^ Z c l l e não e 

^ a c l l extfiaX-la do *ub-*olo, * a l multo cafio. Há un* quafienta ano*, 

ilz 1.4.16 bfiaça* de cefica de pedfia*. Naquela época efia mal* ^ã 

c l l " . Assim se expressou um i n f o r m a n t e , chefe político de A n t e ­

nor Navarro, sertão. 

No sertão, as cercas são de madeira, de pedra, ou de pe 

dr a com madeira, ou ainda de pedra com madeira e arame f a r p a d o (ã 

base de pedras s o l t a s formando um muro b a i x o com a p a r t e de cima 

de madeira, ou de madeira e arame). No a g r e s t e e c a r i r i s , as cer 

cas v i v a s de avelós, ou de ramos e espinho (por exemplo, a macam-

b i r a ) foram as mais u t i l i z a d a s . 

Até 1930, os campos a b e r t o s predominavam, poucas pro 

pri e d a d e s cercadas e x i s t i a m . Cercavam-se geralmente as p a r t e s 

das l a v o u r a s , dos c a v a l o s e vacas l e i t e i r a s . 

No i n v e r n o , o gado e r a s o l t o nos campos a b e r t o s . No ve 

rão e r a f e i t a a pega (geralmente p e r t o das b e b i d a s ) . Os animais 

eram levados para a fazenda onde eram f e r r a d o s (no verão, porque 

a mosca não contamina) e depois eram s o l t o s nos cercados r e s e r v a ­

dos ã a g r i c u l t u r a , onde se alimentavam dos r e s t o s dos p r o d u t o s co 

l h i d o s , p o i s então os pastos a b e r t o s estavam secos. Desta forma, 

evitavam-sé as migrações s a z o n a i s , l a r g a s caminhadas em busca de 

a l i m e n t o , que eram um dos f a t o r e s para que o gado f o s s e magro, pe 

queno, ofer e c e n d o carne musculosa. 

Os cercados v a r i a v a m de tamanho, de acordo com a área 

da p r o p r i e d a d e , do s o l o , da vegetação, do número de moradores u t i _ 

l i z a d o s e das famílias dos mesmos. Com a prática dos cercados, o 

gado p o d e r i a r e c e b e r um t r a t a m e n t o mais adequado, como também, so 

http://ton.no


AGUADA, CAPIM E CERCA - MODERNIZAÇÃO DA 

PECUÁRIA . 
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mando-se a compra de r e p r o d u t o r e s de melhor q u a l i d a d e , de zebus, 

como os N e r o l e , Guzerat, I n d o - B r a s i l , G i r ou da raça holandesa nas 

áreas p r o d u t o r a s de l e i t e , t i v e m os neste período o início da preo 

cupação com a seleção do rebanho, que e v i t a s s e a degeneração da 

raça e provocasse sua m e l h o r i a em termos não sõ de característi 

cas r a c i a i s p r o p r i a m e n t e d i t a s , mas p r i n c i p a l m e n t e de tamanho, pe 

so, maciez da carne, procriação e produção l e i t e i r a . 

A pecuária v a i perdendo cada vez maiores áreas para a 

a g r i c u l t u r a , p r i n c i p a l m e n t e no a g r e s t e , com o povoamento, a c u l t u 

r a do algodão, do café, e t c , tornando-se a Paraíba no século XIX 

e XX predominantemente agrícola. Porém, ã proporção que se i n t e n 

s i f i c a a a g r i c u l t u r a , a pecuária v a i se tornando economicamente 

mais p r o d u t i v a através das práticas e técnicas avançadas que a 

tornam mais i n t e n s i v a , aumentando a capacidade de lotação (o núme 

ro de cabeças por h e c t a r e ) , de produção e engorda de a n i m a i s , da 

quan t i d a d e de carne e l e i t e . (Andrade, 1973: 159). 

Gradativamente, foram s u r g i n d o comedouros, j u n t o s aos 

c u r r a i s , que p o s s i b i l i t a r a m um melhor t r a t a m e n t o alimentício para 

o gado. 

A produção do gado e r a para o abastecimento i n t e r n o e 

do mercado i n t r a - r e g i o n a l . O comércio i a - s e desenvolvendo,apesar 

. . . . . . . (21) 
de ainda i n c i p i e n t e . 

No sistema acima d e s c r i t o , o proprietário tem a força 

de t r a b a l h o a sua disposição e a b a i x o c u s t o , p o i s a mesma p r a t i 

camente é responsável por sua subsistência que, além de l h e permi_ 

t i r uma f o n t e de renda agrícola, l h e g a r a n t e ainda r e c u r s o s a l i 

mentares para o gado no período p i o r , o do verão, como também o 

t r a t o da t e r r a que é geralmente desmatada, desfocada, f o f a d a , en-
• - (22) 

f i m c u i dada, e v i t a n d o r e l a t i v a m e n t e seu desgaste e erosão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 1 ) Um i n f o r m a n t e : "EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1914, J u s t i n o Bezefifia tKouxe cimento pana. 
^azcn bua caba e todob conniam pana vefi que pedfia tão gfiande" 
C a j a z e i r a s - P B . 

( 2 2 ) Com e s t a afirmação não q u e r e m o s d i z e r que c o n c o r d a m o s com o 

t i p o de a g r i c u l t u r a d e s e n v o l v i d a . N o s s o p e n s a m e n t o s e a p r o ­

x i m a m a i s d a s i d e i a s de um i n f o r m a n t e a s e g u i r c i t a d o . 
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Os sistemas de criação e x i s t e n t e s , os níveis de t e c n o l o 

g i a , de i n v e s t i m e n t o , de r e c u r s o s modernos ou t r a d i c i o n a i s u t i l i ­

zados, v a r i a m m u i t o , convivendo em várias formas, d e n t r o de uma 

mesma região, no mesmo período. Realmente, também neste aspecto, 

como o B r a s i l , a Paraíba é um Estado onde o novo c o n v i v e com o ve 

l h o , o moderno com o t r a d i c i o n a l , r e s u l t a n t e da força d i f e r e n c i a ­

da de um c a p i t a l i s m o que se expande através de d i v e r s a s formas de 

entrelaçamento e convivências que p e r m i t i r a m até h o j e a sua sobre 
• - . (23) — 

vivência e seu p e c u l i a r d e s e n v o l v i m e n t o . T a l convivência é de 

monstrada no capítulo s e g u i n t e onde, tomando-se como fundamento a 

e s t r u t u r a fundiária e x i s t e n t e , a n a l i s a - s e a dinâmica da c o n c e n t r a 

ção de rendas e exploração da força de t r a b a l h o . 

c o n t . "AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AgtU.cultuh.a px.e.datÕnJLa acaba^com o matenlal vegetal do *o_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( 2 2 ) l o . Vezena* de ano* *ão nece**ãnlo* pana cne*cenem ah.oelh.ai>, 

angico*, paui> d' ahco. Nada d l * * o ha mal*. Em ^ace do de*co_ 
nheclmento e lnne*pon*abllldade, annancam-*e ai p l a n t a i pela 
halz . 0 homem deiph.epanado não faaz a agnlcultuna técnica , 
não defende oi elemento* mlcno e macho do * o l o , de*nutnem a 
planta. Ve*tnoem tudo." - A n t e n o r N a v a r r o - P B . 

( 2 3 ) Quando a q u i t e n t a m o s e x p o r um d e s e n v o l v i m e n t o e v o l u t i v o da 
pecuária através de s i s t e m a s de criação, não o f i z e m o s como 
se um s i s t e m a a n u l a s s e o o u t r o , mas p e l o c o n t r á r i o , c o n v i v e s 
s e com o o u t r o d e n t r o de uma mesma região num mesmo p e r í o d o . 

http://ah.oelh.ai
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A PROPRIEDADE DA TERRA 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA economia c a p i t a l i s t a ordena-se num todo & e x i s t e : 

- pela tfioca das mercadorias e a economia monetária, quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11 

ga economicamente e n t r e elas todos os ph.odutoK.es de merca 

d o r l a s e as regiões mais recuadas da ten.ua e Impõe a d l v l 

são do trabalho mundial; 

- pela l i v r e concorrência que assegura o pn.ogn.esso técnico 

e, ao mesmo tempo, tn.ansian.ma constantemente os pequenos 

pn.oduton.es em pn.oletan.los, proporcionando ao c a p i t a l a ^or 

ça de trabalho que ele pode comprar; 

- pela l e i c a p i t a l i s t a dos salãnlos que, por um lado, z e l a 

automaticamente para que os assalanlados jamais s e elevem 

acima do seu estado de pn.oletan.los e não escapem ao traba 

lho sob as ondens do c a p i t a l , e que, pon. outro lado, penml 

te uma acumulação sempre maior de trabalho não pago que se 

transforma em c a p i t a l , uma acumulação e uma expansão cada 

vez malon.es dos meios de produção} 

- pelo exército de r e s e r v a lndustn.lal que penxalte ã pn.odução 

c a p i t a l i s t a estenden-se livremente e adaptan.-se ãs n e c e s s l 

dades da sociedade; 

- pelas van.lações de pn.eço e pelas cn.lses que conduzem, quen. 

dlãrla quen. periodicamente, a um equilíbrio e n t r e a produ 

ção cega e caótica e as necessidades da sociedade." (Luxem 

burgo, 1969 : 341) . 

A citação, apesar de lo n g a , é o p o r t u n a , p o i s na produ 

ção do conhecimento científico b r a s i l e i r o , nas últimas décadas, 

tem o c o r r i d o uma tendência quase g e n e r a l i z a d a em a c e i t a r que o 

nosso modo de produção é c a p i t a l i s t a , que o c a p i t a l i s m o se encon 

t r a em expansão e que e s t e desenvolvimento apresenta c e r t a s con 

tradições próprias, c e r t a s e s p e c i f i c i d a d e s , na medida em que foge 

daquelas características e c a t e g o r i a s c l a s s i c a m e n t e e x p l i c i t a d a s , 

daqueles países que geraram o c a p i t a l i s m o a p a r t i r do modo de p r o 

http://ph.odutoK.es
http://ten.ua
http://pn.ogn.esso
http://tn.ansian.ma
http://pn.oduton.es
http://pn.oletan.los
http://pn.oletan.los
http://malon.es
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dução f e u d a l , como contradição e superação do u l t i m o . 

Em nossa formação econômico-social c o n c r e t a , de modo 

de produção c a p i t a l i s t a , encontramos características p e c u l i a r e s 

que não i n v a l i d a m a afirmação acima, em v i r t u d e de que nenhuma 

formação s o c i a l h i s t o r i c a m e n t e conhecida é completamente homogê 

nea, apresentando idênticas relações s o c i a i s , v i n c u l a d a s a todos 

os s e t o r e s da produção. Porém, há sempre l e i s d e t e r m i n a n t e s que 

a r t i c u l a m e comandam o processo subordinando as relações s o c i a i s , 

i n c l u s i v e as relações de t r a b a l h o , mesmo quando e s t a s se apresen 

tam com características d i v e r s a s das t i p i c a m e n t e esperadas. 

E para compreendermos a e s t r u t u r a fundiária a q u i e x i s 

t e n t e , mais uma vez temos que nos r e p o r t a r a nossa origem c o l o 

n i a l construída sob a égide do c a p i t a l i s m o europeu, quando em sua 

fase de expansão, em busca de novas f r o n t e i r a s e domínios, procu 

r o u a acumulação c o m e r c i a l , p e r m e a b i l i z a n d o , assim, toda a nossa 

fundamentação económica, que nasceu v o l t a d a para f o r a , p o i s e ra 

de lã que vinham as normas e orientações que p l a n t a r a m a q u i o ob 

j e t i v o do l u c r o , da exploração da força de t r a b a l h o , da produção 

de m e r c a d o r i a s . Também e r a lã, em última instância, onde o c o r r i a 

a acumulação do c a p i t a l . 

Segundo a t e o r i a m a r x i s t a , o processo das t r a n s f o r m a ­

ções das sociedades o c o r r e de uma forma dialética e encadeada, ou 

s e j a , numa e s t r u t u r a econômico-social e x i s t e m os germes de sua pró 

p r i a superação. No caso b r a s i l e i r o , d e vido â forma como f o i i n s 

t a l a d o o processo (como se d i z vulgarmente "pegamos o c a r r o andan 

d o " ) , apresentam-se p e c u l i a r i d a d e s p a r t i c u l a r e s , m a s também carac 

terísticas, que foram t r a n s p l a n t a d a s de uma e s t r u t u r a econômico-so 

c i a i do "além-mar", a q u a l , i n c l u s i v e , d e t e r m i n o u a forma de pro­

p r i e d a d e de t e r r a que a q u i d e v e r i a e x i s t i r . 

Ê impossível abordar-se o s e t o r agrícola sem c o n s i d e r a r 

se o processo de divisão e monopólio da t e r r a , que está sempre pre 

sente, como f a t o r i n t e r v e n i e n t e ( a q u i p r e p o n d e r a n t e , como v e r e ­

mos) nos t i p o s de i n v e s t i m e n t o , relações de t r a b a l h o , reprodução 

do c a p i t a l . 

Observa-se que a concentração fundiária, nas proporções 
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em que se v e r i f i c a e c o n t i n u a se ampliando, r e p r e s e n t a f a t o da 

maior a t u a l i d a d e , nada tendo de " a r c a i c o " ou " o b s o l e t o " , bem p e l o 

contrário, e l a não somente tem por estímulo f a t o r e s de n a t u r e z a 

e s s e n c i a l m e n t e c a p i t a l i s t a , mas ai n d a p r o p o r c i o n o u e f o i condição 

necessária do aumento de p r o d u t i v i d a d e v e r i f i c a d o e do d e s e n v o l v i 

mento económico.(Prado Júnior,1981: 171). 

Para uma melhor compreensão da nossa e s t r u t u r a f u n d i a 

r i a e até mesmo da econômico-social, t o r n a - s e sempre conveniente u 

ma análise r e t r o s p e c t i v a , da q u a l a q u i c i t a r e m o s , apenas os tôpi 

cos considerados p r i n c i p a i s . 

I n i c i a l m e n t e e x i s t i a m t e r r a s excedentes, porém a ocupa 

ção do s o l o se processou subordinada aos i n t e r e s s e s m e r c a n t i s eu 

ropeus, grandes unidades de produção v o l t a d a s para o comércio ex 

t e r i o r , que e x p l i c a o regime de sesmarias. 

Aquelas t e r r a s que podiam ser u t i l i z a d a s como f a t o r pro 

d u t i v o , d e v i d o ãs suas condições de acesso, â proximidade do mer 

cado, ao maior ou menor i n v e s t i m e n t o p a r a cultivá-las e t c , eram 

rapidamente t r a n s f o r m a d a s de condição n a t u r a l de produção, de bem 

l i v r e ou comum, em p r o p r i e d a d e p r i v a d a de uma m i n o r i a já então 

p r i v i l e g i a d a , que se t o r n a mais p r i v i l e g i a d a a i n d a , por ser a t e r 

r a um meio de produção que não é reprodutível e permaneceu r e l a t i 

vãmente abundante nas mãos de poucos. 

A apropriação e monopólio das t e r r a s por um grupo mino 

ritário, com o passar dos anos t r a n s f o r m o u a t e r r a numa mercado 

r i a , passível de compra e venda no mercado, p e r m i t i n d o que aos 

poucos fosse s u r g i n d o o grupo de t r a b a l h a d o r e s que se submetiam a 

pagar t r i b u t o s em espécie ou t r a b a l h o a f i m de poder u t i l i z a r a 

t e r r a , buscando ocupação e s u s t e n t o j u n t o aos grandes proprietá 

r i o s . As r e s e r v a s de t e r r a s são empregadas t a n t o para o uso ex 

t e n s i v o da produção c o m e r c i a l , como para a obtenção de força de 

t r a b a l h o p e l a cessão de t e r r a s (para roças dos moradores ou agre 

gados) (Lopes, 1981: 1 7 ) . 

Assim, a p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a , com o monopólio 

das melhores áreas, c o n s t i t u i u o elemento p r i n c i p a l que separou 

os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s de seu mais i m p o r t a n t e meio de produção e, 
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i n d i r e t a m e n t e , dos meios de produção, t e r r a , i n s t r u m e n t o s de t r a 

ba l h o , e t c , que permitem o processo p r o d u t i v o . A t e r r a comanda o 

processo de t r a b a l h o , o c a p i t a l i s t a comanda a t e r r a e o t r a b a l h a 

d o r . 

O t r a b a l h a d o r , â proporção que v a i sendo e x p r o p r i a d o de 

seus meios de produção, passa a depender g r a d a t i v a m e n t e , cada d i a 

mais, do mercado, d e l e tornando dependente sua própria subsistên 

c i a , passando a mahter-se unicamente através da venda de sua f o r 

ça de t r a b a l h o , c o n t r i b u i n d o assim para a formação do mercado i n 

t e r n o . 

Os t r a b a l h a d o r e s formam uma r e s e r v a de mão-de-obra ( u 

ma espécie de "exército r u r a l de r e s e r v a " p r i m i t i v o ) , do q u a l os 

latifúndios lançam mão nas épocas de p i c o de t r a b a l h o s agrários. 

(Lopes, 1981: 1 7 ) . 

Porém, as grandes áreas sempre se dedicaram a c e r t o s t i ^ 

pos de explorações, p e r m i t i n d o o aparecimento de pequenas porções, 

d e n t r o ou f o r a de suas p r o p r i e d a d e s , que u t i l i z a m a t e r r a p r i n c i _ 

palmente para a produção de a l i m e n t o s . Aqui encontramos áreas a 

p r o v e i t a d a s com maior i n t e n s i d a d e , b a i x o nível técnico, em conse 

quência b a i x a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , que são também i n d i r e t a 

mente a t i n g i d o s p e l a grande p r o p r i e d a d e . 

Na convivência e n t r e grandes e pequenos proprietários 

en c o n t r a - s e o âmago da questão agrária b r a s i l e i r a , desde que de 

c e r t a forma e l a r e p r e s e n t a l u t a e n t r e o t r a b a l h o e o c a p i t a l , a t r a 

vês de relações de t r a b a l h o p e c u l i a r e s e impuras de extração de 

mais v a l i a i n d i r e t a , se comparadas aos moldes do c a p i t a l i s m o dos 

países hegemónicos. 

O c o n t r o l e da t e r r a gerou o processo de exploração e a 

cumulação de um grupo s o c i a l m e n t e d i f e r e n c i a d o que c o n c e n t r a a 

renda e permanece dominante numa sociedade e s t r a t i f i c a d a até hoje, 

onde segundo Celso F u r t a d o , a p r o p r i e d a d e da t e r r a ê acima de t u 

do a base de um sistema de poder, comentando que: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

..."ConAldziando o mzàrno pn.oblo.ma do ponto do. vlòta dz 

&uaò con&equznclaò òozlali,, compnova-bz quz t a l organização zzonõ_ 

http://pn.oblo.ma
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mica engendra um ilòtema de distribuição de renda pelo qual uma fração òubòtan 

dal d&òia renda {de 50 a 60 por cento) òe concentra em mãoi de uma minoria 

que,dificilmente,alcança 5§ da população"... ( F u r t a d o , 1978: 97) . 

São as grandes áreas, é a concentração da p r o p r i e d a d e 

fundiária, que geram as maiores rendas, o acesso â acumulação de 

r i q u e z a , apesar do caráter e x t e n s i v o das explorações, do b a i x o ní 

v e l de i n v e s t i m e n t o que o c o r r e , como ê o caso da pecuária. J u s t i 

f i c a - s e assim a importância do p a p e l que r e p r e s e n t a a t e r r a como 

f a t o r imprescindível pa r a a acumulação de r i q u e z a s que, contando 

com a d i s p o n i b i l i d a d e r e l a t i v a m e n t e abundante da mão-de-obra, ga 

r a n t e o êxito do processo p r o d u t i v o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O USO DA TERRA, RELAÇÃO GRANDE - PEQUENA PROPRIEDADE 

Mas, como se processa a extração de r i q u e z a , se o b a i x o 

g r a u de capitalização não p e r m i t e que a produção se t o r n e mais 

i n t e n s i v a e e f i c i e n t e ? 

Aqui concorrem vários f a t o r e s que devem ser c o n s i d e r a ­

dos dinamicamente na p e r s p e c t i v a das relações de s e t o r e s p r o d u t i ­

vos, de produção,de t r a b a l h o . 

O des e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o o c o r r e no c o n j u n t o da 

economia g l o b a l , e n t r e s e t o r e s p r o d u t i v o s , c o m e r c i a i s e f i n a n c e i _ 

r o s , que sofrem influências do s e t o r p o l i t i c o que, na m a i o r i a das 

vezes, d i r e c i o n a o exercício do poder para a t e n d e r a pressões,que 

surgem da e s t r u t u r a econômico-social-política. 

A a g r i c u l t u r a , como s e t o r produtivo,é a n a l i s a d a como 

não p r i v i l e g i a d o , onde o c e n t r o passou a s e r c o n f i g u r a d o p e l a s a 

t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s , d e n t r o do processo da acumulação c a p i t a 

l i s t a , p r i n c i p a l m e n t e quando se t r a t a dos chamados p r o d u t o s de 

subsistência, em pequenas áreas. 

Naquela produção, nem o l u c r o médio do c a p i t a l , nem a 

renda de p r o p r i e d a d e , c o n s t i t u e m - s e em l i m i t e s para a exploração 

camponesa, que v i s a , como o único l i m i t e a b s o l u t o , ao rendimento 

que l h e proporcionará o mínimo v i t a l . Enquanto o preço do produ 

t o c o b r i r esse l i m i t e , e l e c u l t i v a r a a t e r r a , dando de graça ã so 

ciedade p a r t e de seu t r a b a l h o excedente, que poderã ser a p r o p r i a 
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do p a i o c a p i t a l f i n a n c e i r o , c o m e r c i a l ou i n d u s t r i a l . C o n s t i t u i -

se dessa forma um mecanismo de expropriação contínua do pequeno 

p r o d u t o r c u j o processo poderá levã-lo ao en d i v i d a m e n t o , ã h i p o t e 

ca e â perda da p r o p r i e d a d e , i s t o d e pois de t e r r e c o r r i d o a um 

subconsumo, de t e r e s t e n d i d o sua j o r n a d a de t r a b a l h o e incluído 

o t r a b a l h o g r a t u i t o da família, i n c l u s i v e crianças. ( S i l v a , 1 9 7 8 : 

5) . 

Ao p r o d u z i r a chamada " A g r i c u l t u r a de subsistência" ã 

base de uma economia do "excedente", no s e n t i d o de que ê p r o d u z i 

do com os f a t o r e s ( t e r r a , t r a b a l h o e meios de t r a b a l h o ) que "so 

bram" do consumo próprio, o f e r e c e seus p r o d u t o s a preços mais b a i 

xos no mercado, provocando o recuo da empresa c a p i t a l i s t a neste 

s e t o r . ( S i l v a , 1978 :8-10) ( 2 4 ) . 

A acumulação do c a p i t a l no c o n j u n t o da economia ê fa v o 

r e c i d a p e l a manutenção dos preços dos pr o d u t o s agrícolas em ní 

v e i s r e l a t i v a m e n t e b a i x o s , o que p r i v i l e g i a o s e t o r i n d u s t r i a l 

quando, g a r a n t i n d o aqueles níveis, r e b a i x a o salário, em v i r t u d e 

de que o mesmo se b a s e i a na q u a n t i a necessária ã reposição e c r i a 

ção da força de t r a b a l h o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ "0 v a l o r da força de. trabalho ê determinado pelo v a l o r 

doi a r t l g o i de primeira necealdade Indlipeniãveli para produzlr, 

desenvolver, coniervar e perpetuar a força de trabalho". (Marx, 

1980:37). 

Como também, "Pondo de lado ai diferençai, na energia na 

t u r a l e perícia adquirida no trabalho p e l o i d i f e r e n t e s povoo, a 

força produtiva do trabalho deve depender neceaarlamente e i o b r e 

tudo : 

Vai, condlçõei n a t u r a l i do ttabalho, como a f e r t i l i d a d e 

do i o l o , riqueza dai minai, e t c . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 4 ) Quando nos r e f e r i m o s a g r a n d e s ou p e q u e n a s áreas ou p r o p r i e 
d a d e s , não podemos e s t a b e l e c e r até onde v a i uma e começa a 
o u t r a , em t e r m o s de h e c t a r e s , em v i r t u d e de que s e a s s i m o 
fi z é s s e m o s , estaríamos d e s p r e z a n d o a s c a r a c t e r í s t i c a s do so 
l o , a d e n s i d a d e do c a p i t a l , a exploração a que s e d e d i c a , o 
g r a u de c o m e r c i a l i z a ç ã o , o t i p o de m a o - d e - o b r a , etc. 
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-* Vo apzrfzlçoamznto continuo dai forçai dc trabalho io 

c l a l t a l como iz dziznvolvzm pzla produção zm grandz z i c a l a , con 

czntração do c a p i t a l z cooperação no trabalho, dlvlião mali pro 

funda do trabalho, maquinai, apzrfzlçoamznto doi mztodoi, u t i l i z a 

ção doi mzloi qulmlcoi z o u t r a i forçai n a t u r a l i , redução do tzmpo 

z zipaço graçai aoi mzloi dz comunicação z t r a n i p o r t z z todai ai 

o u t r a i d z i c o b z r t a i por mzlo dai quali a c l z n c l a capta ai forçai 

n a t u r a l i z ai coloca ao izrvlço do trabalho z p z l o i quali a natu 

rzza i o c l a l ou coopzratlva d z i t z i z dziznvolvz..." (Marx, 1980: 

33) . 

Ora, como sabemos, ê no s e t o r i n d u s t r i a l onde a força 

p r o d u t i v a do t r a b a l h o ê mais d e s e n v o l v i d a , onde o c o r r e maior ní 

v e l de i n v e s t i m e n t o de p r o d u t i v i d a d e , de extração de mais-valia(me 

nos t r a b a l h o se i n v e r t e numa quantidade determinada de pro d u t o s ) 

quer d i z e r de t r a b a l h o não pago, a c a r r e t a n d o p o r t a n t o acumulação 

e concentração s u p e r i o r de r i q u e z a s em relação ã a g r i c u l t u r a , q u e , 

na m a i o r i a das vezes, não apresenta transformações técnicas a t r a 

vês do emprego de m a q u i n a r i a , f e r t i l i z a n t e s , drenagem, irrigação, 

ensilage m , alimentação suplementar para o gado, racionalização do 

processo de t r a b a l h o em caráter i n t e n s i v o , que r e s u l t a r i a na u t i 

lização de menores áreas com melhores níveis de p r o d u t i v i d a d e . 

O l u c r o ê o o b j e t i v o máximo no c a p i t a l i s m o e com o ex 

posto acima queremos d i z e r que a t a x a média de l u c r o é sup e r i o r na 

indústria, s e t o r económico mais d e s e n v o l v i d o e p r o d u t i v o . Na agri_ 

c u l t u r a encontramos como exceções p r o j e t o s agro-pecuários que v i _ 

sam ao optimum económico, mas que geralmente estão l i g a d o s ao ca 

p i t a i f i n a n c e i r o e ou i n d u s t r i a l , m u i t a s vezes s u b s i d i a d o s por re 

cursos governamentais. 

P o r t a n t o , d evido aqueles f a t o r e s , a a g r i c u l t u r a busca 

formas de acumulação, i n e r e n t e s ao próprio sistema agrário que se 

acham expressas no seu caráter e x t e n s i v o e na forma como e x p l o r a 

a força de t r a b a l h o . Para t a l , a nalisaremos a relação dinâmica 

que o c o r r e e n t r e grande e pequena p r o p r i e d a d e , que c o n t r i b u i a q u i 

de forma s i g n i f i c a t i v a . 

A pequena e a grande p r o p r i e d a d e , ao mesmo tempo em que 
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se opõem, também se complementam. 

A oposição r e f l e t e a concorrência d e s i g u a l e, muitas ve 

zes, desumana, e n t r e níveis económicos, s o c i a i s e políticos d i v e r 

sos, quando a grande comanda o processo. 

No Nordeste, a decorrência do acentuado g r a u de concen 

tração da p r o p r i e d a d e fundiãria ê a subordinação da pequena pro 

p r i e d a d e ou minifúndio ã grande p r o p r i e d a d e , a c a r r e t a n d o o duplo 

e f e i t o de conceder ao empreendimento a g r o - m e r c a n t i l , uma base t e r 

r i t o r i a l c o n v e n i e n t e para r e a l i z a r seus o b j e t i v o s nos moldes pro 

p o s t o s , e, em seguida, de assegurar ao mesmo empreendimento a mão 

de-obra indispensável de que n e c e s s i t a . 0 c o n t r o l e da p r o p r i e d a ­

de da t e r r a por uma m i n o r i a impediu que f r u t i f i c a s s e todo ensejo 

de a t i v i d a d e independente da empresa a g r o - m e r c a n t i l (Suarez,1977: 

25) . 

Os moldes p r o p o s t o s , a f i m de t o r n a r o empreendimento 

l u c r a t i v o , em v i r t u d e da nossa e s t r u t u r a fundiãria e do nível de 

capitalização que permanece, na m a i o r i a das vezes, r e l a t i v a m e n t e 

f r a c o , com uma b a i x a composição orgânica do c a p i t a l , usam a t e r r a 

de modo e x t e n s i v o , práticas agrícolas r u d i m e n t a r e s e formas 

de exploração do t r a b a l h o d i v e r s a s , desde que garantam a mão-de-o 

br a b a r a t a e, em última análise, o processo a c u m u l a t i v o . E n t r e 

os f o r n e c e d o r e s de mão-de-obra, encontramos as pequenas p r o p r i e ­

dades que, p e l o f a t o de c o e x i s t i r e m , se i n t e r c a l a r e m , s e aglomera 

rem â sombra e sobras das grandes, com e l a s mantêm d i v e r s a s f o r 

mas de relações de t r a b a l h o que serão p o s t e r i o r m e n t e a n a l i s a d a s . 

A e s t r u t u r a de p r o p r i e d a d e de t e r r a mostra-se no decor 

r e r dos anos sem ser profundamente abalada, atravessando as d i v e r 

sas f a s e s , mas mantendo o nível de concentração r e l a t i v a m e n t e 

c o n s t a n t e , apesar dos avanços e recuos que ocorrem quando os p r o 

dutos (das grandes p r o p r i e d a d e s ) de expressão económica, caem mu.i 

t a s vezes, por razões de mercado, em desprestígio c o m e r c i a l , acar 

r e t a n d o uma redução na produção, mas não necessariamente na con 

centração fundiãria. Nestes períodos, as t e r r a s são cedidas a 

meeiros, p a r c e i r o s , arrendatários, e t c , mas sem nem de longe com 

prometer, g a r a n t i r e p r e s e r v a r a grande p r o p r i e d a d e , a posse da 
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t e r r a , sendo p e r m i t i d o apenas o seu uso, ãs vezes, por períodos 

b a s t a n t e c u r t o s , p r i n c i p a l m e n t e nas p r o p r i e d a d e s onde há convivên 

c i a da a g r i c u l t u r a com o gado. 

Caio Prado se r e f e r e com b a s t a n t e c l a r e z a ao processo 

de relação e x i s t e n t e . 

"CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na medida em que a grande exploração r u r a l se expan 

de e prospera, ou pelo c o n t r a r i o se r e t r a i e entra em decadência, 

que Inversamente o s e t o r secundário, em ambas as formas acima as 

sinaladas, em que se apresenta, s e r e s t r i n g e [no primeiro caso),e 

no outro se estende e ganha t e r r e n o . E" que, quando a grande ex 

ploração s e f o r t a l e c e e prospera, ou em outras palavras, se torna 

rendoso 'negócio', e l a tende a se ampliar e absorver um mãxlmo de 

extensão t e r r i t o r i a l e força de trabalho. Sobrarão tanto menos 

espaço e tempo disponíveis para os trabalhadores cuidarem de ou 

t r a s a t l v l d a d e s . Inversamente, ê na medida em que s e d e t e r i o r a o 

negocio que a grande exploração r e a l i z a , que e l a s e torna menos 

exigente e ê obrigada a f a z e r maiores concessões aquelas a t l v l d a ­

des secundarias que se desenvolvem ã sua sombra" (Prado Júnior, 

1979 :53) . 

Atua l m e n t e , o p a r a l e l i s m o , em correspondência i n v e r s a , 

e n t r e a maior ou menor prosperidade da grande exploração, (Prado Jú 

nior, 1979:56) apresenta-se t e n d e n c i a l m e n t e d i r e c i o n a d o para a maior 

p r o s p e r i d a d e em se t r a t a n d o da pecuária. As pastagens estão ga 

nhando t e r r e n o , crescendo, espremendo e expulsando os minifúndios, 
(25) 

como f a t o r que também c o n t r i b u i para o êxodo r u r a l e para a f o r 

( 2 5 ) "Assim, o estudo das causas das mlgrações, por exemplo, f i c a 
em geral ao nível de explicações de caráter predominantemen­
te económico, não só quando se analisam r e s u l t a d o s de pesqul 
saS amostrais, onde a Inclusão do Item 'motivações para mi­
grar' vai r e t r a t a r , em ultima análise, as situações o b j e t l 
vas que levaram ãs mlgraçõ&s, e n t r e as quais destacam-se so_ 
bretudo as razões de trabalho, como principalmente quando s e 
buscam as causas l i g a d a s aos f a t o r e s de expulsão na região de 
origem. Neste estudo dos f a t o r e s ^ d e expulsão, enfatizam - s e 
alguns elementos da e s t r u t u r a agrária, como o t i p o de posse 
e uso da t e r r a , as c r i s e s do comércio e x t e r i o r que diminuem 
a demanda por determinados produtos agrícolas de exportação, 
acarretando em consequência o desemprego r u r a l , a baixa jpro_ 
dutlvldade na a g r i c u l t u r a ou, ao c o n t r a r i o , a modernização e 
consequente redução da mão-de-obra r u r a l , e t c . " ( S u a r e z , 1 9 7 7 : 
15 e 1 6 ) . 
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mação de c e l e i r o s de mão-de-obra, dos chamados "urbanos", "bóias 

f r i a s " ou " d i a r i s t a s " que se agregam nas p e r i f e r i a s das pequenas 

cidades e v i l a s . 

Çt_êxodo r u r a l é agravado p e l o f r a c i o n a m e n t o dos minifún 

d i o s e p e l o aumento da família que provoca uma pressão de pessoas 

que precisam t r a b a l h a r , subdimensionando as condições p r o d u t i v a s 

dos minifúndios, a c a r r e t a n d o um maior número de braços em busca 

de t r a b a l h o . 

Mais uma vez, ê a grande exploração d i t a n d o o movimento, 

enquanto a pequena concomitantemente busca formas de sobrevivência 

e aju s t a m e n t o ãs novas condições. 

O movimento é de reconcentração provocado p e l a pecuária 

em detrimento da agricultura. 0 primeiro es€ã se expandindo extensivamen 

t e e, em menor e s c a l a , i n t e n s i v a m e n t e , i s t o ê, pouco aumentando a 

p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , com utilização de novas técnicas de pro 

dução, adubos, i n s e t i c i d a s , máquinas, t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , c u l t i ^ 

vo das pastagens, m e l h o r i a s r a c i a i s dos rebanhos, e t c , ou s e j a o 

nível b a i x o de i n v e s t i m e n t o c a p i t a l i s t a pouco aumenta o nível de 

p r o d u t i v i d a d e . Porém, esse nível de capitalização permanece ba:L 

xo, quando analisamos, por exemplo, as pastagens n a t u r a i s e a r t i 

f i c i a i s comparativamente. A t e r r a c o n t i n u a a e x e r c e r um pap e l 

fundamental para g e r a r a l t a r e n t a b i l i d a d e , ao ser o tamanho da 

p r o p r i e d a d e p r o g r e s s i v a m e n t e maior em se t r a t a n d o da pecuária. 

A distribuição de ãrea e x p l o r a d a mostra, para o país, u 

ma predominância das áreas de pastagens ( 7 1 , 7 % ) . Segundo o Censo 

Agro-Pecuãrio de 1970, há uma nítida predominância das pastagens 

n a t u r a i s no país: 80,7% das ãreas de pastagens são de pastos n a t u 

r a i s , sendo, p o r t a n t o , menos de 20% a ãrea de pastagens a r t i f i c i ­

a i s . ( S i l v a , 1978: 8 4 ) . 

A n a t u r e z a e o carãter da expansão geográfica de ocupa­

ção e exploração r u r a l b r a s i l e i r a se r e f l e t e m nos dados estatísti 

cos a s e g u i r resumidos, que fazem p a r t e dos recenseamentos de 

1940, 1950 e 1960, e do Cadastro de p r o p r i e d a d e imóvel do I n s t i t u 

t o B r a s i l e i r o de Reforma Agrária (1967); ( Prado Júnior,1977: 

336) . 



Quadro V. Expansão geográfica de ocupação e exploração r u r a l no 
B r a s i l (1940-1967) 

1940 1950 1960 1967 

Área t o t a l dos esta 
belecimentos rurais" 

(h) 
% de aumento 

197.720.247 232.211.106 

17,4 

249.862.142 

7,5 

307.250.348 

22,9 

Área de l a v o u r a s 
(h) 

% de aumento 

18.885.430 19.095.057 

1,0 

29.759.784 

55, 7 

37.212.692 

24,9 

Área de l a v o u r a s 
e % da ãrea t o t a l 

9,5 8,1 11,9 12, 1 

Pastagens (h) 

% de aumento 

88.141.733 107.547.262 

22,0 

122 .670 .251 

14,0 

Pastagens 44, 4 46,2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 39,9 

Bovinos 

% de aumento 

Ãrea de past.p/cab 
(h) 

44 .600.000 

1,9 

46 .891.208 

4,9 

2,2 

55.692.653 

18, 7 

90.153.000 

61,8 

1,3 * 

(*) 1 9 6 6 . F o n t e s : I B G E e INCRA ( a p u d P r a d o J ú n i o r , 1 9 7 7 : 3 3 6 ) . 

Os dados deixam c l a r a a supremacia da ãrea que se d e d i 

ca ã pecuária, e de seu cresc i m e n t o s i g n i f i c a t i v o , mesmo tomando-se 

em consideração que a pecuária p r a t i c a d a e x i g e maiores áreas. 

De acordo com a EMBRAPA - dados de 19 81, dos 150 milhões 

de h e c t a r e s ocupados p e l a s pastagens no B r a s i l , aproximadamente 75% 

são pastagens n a t i v a s ou n a t u r a i s e 25% são pastagens c u l t i v a d a s . 

Não se sabe ao c e r t o q u a l a proporção das pastagens n a t i v a s que são 

na r e a l i d a d e pastagens subespontâneas, formadas lentamente sem a 

introdução de grandes q u a n t i d a d e s de insumos, t a i s como adubos,cor 

r e t i v o s e sementes de f o r r a g e i r a s . Essas pastagens são geralmente 

r e s u l t a n t e s do uso da t e r r a para o c u l t i v o de c e r e a i s ou de o u t r o s 

p r o d u t o s . Após o c u l t i v o da t e r r a por alguns anos, e s t a é abando-
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nada e deixad a a descansar. Lentamente espécies de maior poten­

c i a l do que as n a t i v a s vão, juntamente com e s t a s (por ex. capim-gor 

d u r a ) , i n v a d i n d o a ãrea. ( I n f o r m e Agro-Pecuário n9 89,.1982: 3 2 ) . 

Reduzindo o u n i v e r s o ao Estado da Paraíba, vamos também 

e n c o n t r a r dados s i g n i f i c a t i v o s que comprovam o c r e s c i m e n t o num pe 

ríodo mais r e c e n t e 19 70 e 19 75, quando podemos n o t a r o aumento r e 

p r e s e n t a t i v o das pastagens p l a n t a d a s , também chamadas de a r t i f i 

c i a i s , p r i n c i p a l m e n t e em municípios como Souza, Massaranduba, I t a 

baiana, Gurinhém, S e r r a r i a , c o n s i d e r a d a s zonas p r i v i l e g i a d a s do Es 

ta d o , t e r r a s de p r i m e i r a q u a l i d a d e . (Ver Quadro V I ) . 

Apesar de não terem ainda dadoss o f i c i a i s do Recenseamen 

t o de 1980, p e l o observado, d u r a n t e a p e s q u i s a , o c r e s c i m e n t o das 

pastagens p l a n t a d a s tem se i n t e n s i f i c a d o nos últimos anos. 

O processo de plantação do capim assume d i v e r s a s formas, 

com d i v e r s o s níveis de capitalização que repercutem d i r e t a m e n t e no 

f a t o r tempo numa correspondência n e g a t i v a , ou s e j a , quando o c a p i 

t a l d i n h e i r o aumenta, o f a t o r tempo d i m i n u i . 

Sobre o uso a l t e r n a d o do s o l o jã falamos a n t e r i o r m e n t e , 

quando num período o proprietário e n t r e g a a t e r r a para c u l t i v o de 

prod u t o s agrícolas, logo em seguida ã c o l h e i t a recebendo a t e r r a de 

v o l t a e s o l t a n d o o gado que se aproveitará dos r e s t o l h o s . Ano a a 

no r e p e t e - s e o processo. 

Quando, porém, se t r a t a do capim, o processo ê i n t e r r o m 

p i d o l o g o depois que se p l a n t a o p a s t o d e f i n i t i v o . 



Quadro V I . Relação e n t r e áreas de Lavouras e Pastagens no Estado da Paraíba, por Micro-regiões e Municí 

p i o s estudados. 

1970 1975 

Lavouras Pastagens Lavouras Pastagens 

Permanen 
t e s 

Têmpora 
r i a s 

N a t u r a i s P l a n t a 
das 

Permanen 
t e s 

Temporá­
r i a s N a t u r a i s 

P l a n t a 
das 

PARAIBA 665 .965 515.897 1.989.030 67.566 619.148 527.913 1.865.636 103.614 

Sertão de C a j a z e i r a s 138.453 26 .548 432.160 5.786 128.400 32.084 124.749 4 .463 

Antenor Navarro 10.491 2 .769 15.885 103 12.384 2 .263 21.469 117 

C a j a z e i r a s 21.622 1.595 15 .732 71 20.134 2.230 12.139 375 

Depressão do Al t o Piranhas 208.264 82.575 432 .160 5.786 198.450 62.374 382.067 4 .640 

Sousa 27.217 7 .497 42.193 69 21.333 5 .658 42.536 549 

Ag r e s t e da Borborema 28.321 69 .303 147.015 7.434 31.938 69.653 132.458 9 .894 

Queimadas 1.280 8.816 20 .969 470 387 8.477 19.482 448 

Massaranduba 539 4 .063 10.388 1.323 620 4.929 9 .796 3.251 

Campina Grande 1.518 12.706 43.754 2 .486 2.734 13.836 35.814 1.028 

Piemonte da Borborema 11.351 43 .416 117.210 16.221 9.637 42.656 113.593 28.865 

Gurinhém 194 4 .563 22.352 3.815 59 5.048 16.968 5.021 

C a r i r i s Velhos 102 .871 72 .207 669 .432 8.482 84.761 79.282 666.320 7.408 

Boqueirão 1.508 13.229 54.075 1.164 4 .753 11.665 54 .352 1.107 

B r e j o 14.834 34 .944 14 .963 5.717 10 .792 34 .978 19 .590 5 .984 

A r e i a 3.936 10.166 2 .966 2.203 2 .208 10 .008 5 .157 1.811 

S e r r a r i a 1.139 4 .314 914 307 764 3.633 1.811 616 

1- As áreas estão em h e c t a r e s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA F o n t e : I B G E - S i n o p s e p r e l i m i n a r do C e n s o 

2- Nao nos f o i possível c o n s e g u i r no IBGE dados de 1980. A g r o p e c u a n o (1970-1975). 
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M u i t o u t i l i z a d a é a forma em que o t r a b a l h a d o r recebe a 

t e r r a geralmente por 2 anos para desmatá-la, destocá-la e c u l t i v a 

l a com pr o d u t o s agrícolas. Neste período é obedecida a forma an 

t e r i o r , mas apôs os 2 anos, e l e é o b r i g a d o a e n t r e g a r a t e r r a l i m 

pa ou p l a n t a d a com o capim. A prática d e s t i n a - s e à amortização 

dos c u s t o s com a formação de pastagens. 

Quando 0 proprietário recebe a t e r r a l i m p a , p l a n t a ge 
(26) — 

ra l m e n t e m i l h o e, no i n t e r v a l o , capim (por ex. p a n g o l a ) , que f e 

cha ao ser r e t i r a d o o m i l h o , p o i s o capim é que é i m p o r t a n t e . 

No caso de o proprietário, e l e próprio, c u l t i v a r a t e r 

r a , como por ex. prod u z i n d o algodão, depois do p l a n t i o c o n s e c u t i ­

vo de d o i s anos, p l a n t a o capim, para e v i t a r adubos, e abre novos 

campos de algodão. 

A subordinação, a q u i a c r e s c i d a da substituição, da a g r i 

c u l t u r a p e l a pecuária c o n t i n u a a o c o r r e r , porém com consequências 

mais graves, p o i s do ponto de v i s t a do i n t e r e s s e g e r a l , o sistema 

tem o grave i n c o n v e n i e n t e de f a z e r da a g r i c u l t u r a uma ocupação 

precária e provisória, com e v i d e n t e prejuízo da produção agrícola 

e do f o r n e c i m e n t o r e g u l a r de géneros de subsistência. Mas o que 

há ne l e de mais sério, é a situação a que reduz grandes p a r c e l a s 

da população t r a b a l h a d o r a r u r a l que f i c a na dependência de uma a 

t i v i d a d e precária e nómade, sempre se deslocando em busca de t e r 

ras disponíveis e abandonando-as a c u r t o p r a z o , deixando-as para 

trás ocupadas p e l o s rebanhos de gado, p r i v a n d o grandes c o n t i n g e n 

t e s de população t r a b a l h a d o r a de ocupação r e g u l a r e segura. 

Prado Júnior, 1981: 109). 

Assim se expressou um t r a b a l h a d o r sobre o processo: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Agora a propriedade e s t a cheia de capim, pastagem. 0 

algodão, não há mais. A quantidade de gado e grande. Ele não da 

mais o t e r r e n o . A propriedade tem casas boas para morador desocu 

padas. A fazenda ê só para o gado, não da para plantar". ( A n t e ­

nor Navarro-PB.) 

(26)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Um e n t r e v i s t a d o tomou empréstimo ao Banco do B r a s i l de C r $ 

64.000,00 p a r a p l a n t a r 34 h a de m i l h o , c u j a c o l h e i t a pagou o 

f i n a n c i a m e n t o . G u r i n h é m - P b . N e s t e c a s o , o proprietário o b t e 

ve o campo de p a s t a g e m p l a n t a d a sem h a v e r d i s p e n d i d o de r e a l 

i n v e s t i m e n t o . 



O CAPIM AVANÇANDO SOBRE A AGRICULTURA 

DE SUBSISTÊNCIA. 
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Disse o u t r o t r a b a l h a d o r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Nós plantamos dois anos ama tnK.ua, depois de t e r desma 

tado, sepanado a madeira, feito o carvão, depois de passado o fo 

go. Com o que fica, f a z - s e a colvaKa e toca-se fogo novamente. 

Não s e jantam as pedKas, elas sefião j a n t a s no p l a n t i o do capim. 

Então a t e r r a descoberta f i c a empastando paKa o gado. Qaer se l a 

CKC quer não, a t e t r a tem que s e r entregue"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí27) (Boqueirão-Pb) . 

E assim v a i se processando o p l a n t i o do capim, também 

de o u t r a s formas quando o processo envolve máquinas, t r a b a l h o as 

s a l a r i a d o p r o p r i a m e n t e d i t o , r a p i d e z , i n v e s t i m e n t o , et>c. 

0 proprietário desmata, nas zonas mais onduladas,de ma 

t o mais f a l h a d o , na base do braço, pagando diárias, p r i n c i p a l m e n 

t e a d i a r i s t a s c o n t r a t a d o s de arruados v i z i n h o s por e m p r e i t e i r o s , 

com diárias que na época variav a m de Cr$ 80,00 a Cr$ 150,00, f o r 

necendo t r a n s p o r t e e, ãs vezes, alguma alimentação, como rapadura 

e f a r i n h a , ou feijão, c a l d o de p e i x e , e t c . 

Outros usam máquinas e f o i c e para desmatar, p u l v e r i z a n ­

do com"Tordon"para e v i t a r nascer o mato. 

No período da pe s q u i s a , um h e c t a r e de capim p l a n t a d o 

saía ao preço de Cr$ 14.000,00 a Cr$ 15.000,00. Tomando por exem 

p i o 1 ha de Capim " b u f f e l " , vamos r e l a t a r o processo p r o d u t i v o com 

os seus devidos c u s t o s : 

- O destocamento manual s a i ã base de Cr$ 5.000,00 (Cr$150,00 

a diária); (com um " B u l l d o z e r " do DNOCS s a i a Cr$ 1.000,00). 

- J u n t a r as pedras: Cr$ 3.000,00. 

- Passar o t r a t o r do proprietário para gradear, c u l t i v a r e 

a r a r : Cr$ 1.500,00. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 2 7 ) E s t a região, c o n f o r m e o que f o i d i t o no capítulo I , s o f r e 
s e c a s p e r i ó d i c a s , f a l t a de c h u v a s com c e r t a f r e q uência. Pe 
l o que f o i d i t o a c i m a , o proprietário aí nao s o f r e prejuízos 
em função de que o t r a b a l h o f i c o u i n c o r p o r a d o ã t e r r a . 

( 2 8 ) E s t a prática tem o i n c o n v e n i e n t e de e l i m i n a r a s l e g u m i n o s a s 

n a t i v a s , além do e f e i t o r e s i d u a l tóxico, a p e s a r de diminuirá 

n e c e s s i d a d e do t r a b a l h o humano. 

http://tnK.ua
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- Sementes, 30 k l : Cr$ 3.000,00. 

- P l a n t i o , d o i s b o i s puxando uma t r a v e de madeira, com duas 

enxadas com 5 a 6 meninos caminhando e s o l t a n d o a semente-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
*- ___________ 

despesas Cr$ 1.000,00 (Cr% 80,00 a diária). 

- Capinação manual, por meninos: Cr$ 1.500,00. 

- Colher a semente: meninos e mulheres são u t i l i z a d o s , r e c e ­

bendo por produção, no ano passado, Cr$ 19,00 por k i l o co­

l h i d o de capim "buf f e l " . ( 2 9 ) 

Quando, como no caso acima, a aplicação de r e c u r s o s é 

mais elevada, p o i s os c u s t o s sobem com a elevação do nível de t e c 

n o l o g i a , o proprietário c o n t r a t a o desmatamento e p l a n t i o , comanda 

o processo. 0 i n v e s t i m e n t o ê compensado em função de o rendimen­

t o t o r n a r - s e mais elevado num espaço mais c u r t o de tempo. 

As espécies de c a p i n s mais u t i l i z a d a s são: o " b u f f e l " co 

mumente chamado de "búfalo", nas regiões mais secas como C a r i r i , 

Curimataú e Sertão, o pangola e braquiãria em regiões úmidas e se 

mi-úámidas como o B r e j o e A g r e s t e , e o sempre-verde no A g r e s t e . São 

os chamados c a p i n s de p i s o t e i o . 

Apesar de ser f r e q u e n t e a preocupação com a formação de 

pastagens c u l t i v a d a s , o mesmo não o c o r r e com a análise do s o l o , 

f e r t i l i z a n t e s , adubação (apenas a orgânica) i n i c i a l nem de r e p o s i 

ção, consequentemente s u r g i n d o a necessidade de reformas de pasta 

gens após c e r t o período de anos, (variável de c i n c o a dez anos),o 

que é f e i t o mediante o fechamento da área por um ou d o i s anos con 

s e c u t i v o s , dependendo do grau de deterioração, da i n t e n s i d a d e do 

uso, da aceleração do processo e r o s i v o do s o l o , p r i n c i p a l m e n t e on 

de a t o p o g r a f i a se apresenta f o r t e m e n t e ondulada (I n f o r m e Agro-

Pecuãrio n9 70, 1980: 7 ) . 

A DINÂMICA DA PRODUÇÃO BOVINA 

No p r i m e i r o ano de formação da pastagem, o manejo de ga 

do v a r i a com o método de implantação. Quando se c u l t i v a o m i l h o 

(29) 0 c a p i m " b u f f e l " ou "búfalo" s e a d a p t a bem aos C a r i r i s , p o i s 

d u r a n t e o período s e c o e l e d e s a p a r e c e , porem s u a r a i z p e r m a ­

n e c e v i v a , b r o t a n d o l o g o com a s p r i m e i r a s c h u v a s . 
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juntamente com a f o r r a g e i r a , o gado e n t r a depois de c o l h i d a s as 

espig a s , sendo em seguida r e t i r a d o a f i m de que a pastagem cresça 

e f i q u e em bom tamanho para o c o r t e f e i t o p e l o a n i m a l . No caso 

do p l a n t i o e x c l u s i v o de pastagem, costuma-se c o l o c a r o gado para 

rebaixamento d u r a n t e um c u r t o período, cerca de d o i s a três meses 

após o p l a n t i o . 0 gado e n t r a novamente depois de completado o c i 

c i o , para que, no caso de t e r semente como o braqueara e o "búfa­

l o " , e l a s e j a p r o d u z i d a , g a r a n t i n d o a completa formação da pasta 

gem. ( I n f o r m e Agro-pecuãrio n9 70, 1980: 1 0 ) . 

A divisão do pa s t o em áreas menores através de cercas 

de arame f a r p a d o ou l i s o , em menor q u a n t i d a d e , ê uso c o n s t a n t e , 

p o s s i b i l i t a n d o o p a s t o r e i o r o t a t i v o , os animais passando de um 

pasto para o o u t r o . A e n t r a d a e saída dependem da situação da 

pastagem, â a l t u r a em que se e n c o n t r a , de modo a p e r m i t i r a produ 

ção da semente e a germinação no início das chuvas. 

As pastagens n a t i v a s são d i v i d i d a s em áreas maiores que 

as c u l t i v a d a s , desde que o manejo das pastagens formadas ê sempre 

melhor. 

Apesar da ênfase dada, na a t u a l i d a d e , ãs pastagens a r t i _ 

f i c i a i s , c onsideradas u n i v e r s a l m e n t e como a f o n t e mais b a r a t a pa 

r a a l i m e n t a r os r u m i n a n t e s , a consorciação de pastagens, através 

de introdução de leguminosas ou de associação com a pastagem n a t u 

r a l , está ganhando t e r r e n o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A s s o c i a r ajuda a recuperação da t e r r a , que não ê fácil. 

0 ocmpxn-vzn.de me dá a condição de t e r feijão de /tolinha [nativo), 

mesmo sem p l a n t a r , amianto, o pê-de-gallnha [de paladar e x t r a o r d l 

nãrlo) para o gado v a r i a r , enquanto que o pangola fecha e não o fe_ 

r e c e esta p o s s i b i l i d a d e . A pastagem nativa ê boa. Antes com e l a 

também se vendia o boi gordo. Mão temos ainda a clgarrlnhazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ lque 

c r i a problemas t e r r l v e l s ) m a s o u t r o s têm e, no f u t u r o , também pode 

remos t e r " . (Um proprietário. Massaranduba-C.Grande-Pb). 

Comumente encontram-se nas fazendas as pastagens n a t i 

vas e c u l t i v a d a s , c u j a utilização é f e i t a de forma a l t e r n a d a , o f e 

(30)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A c i g a r r i n h a a t a c a de f o r m a v i o l e n t a a s p a s t a g e n s c u l t i v a d a s . 
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recendo ao gado as leguminosas n a t i v a s que devem ser preservadas 

e disseminadas. Para e f e i t o de r e s e r v a v e g e t a l n a t u r a l , deveriam 

ser sempre deixadas as árvores, que permitem sombra aos animais e 

n u t r i e n t e s do s o l o , através das f o l h a s que caem. 

O suplemento a l i m e n t a r na época das secas o c o r r e quando 

o gado é s o l t o nos roçados, onde plantam t u d o que o gado após a 

c o l h e i t a possa comer. 0 v a q u e i r o passa avisando q u a l será o d i a , 

r e s u l t a n d o , na m a i o r i a das vezes, num exagerado acúmulo de s e r v i 

ço para que não s e j a p e r d i d a p a r t e do l u c r o .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Se não comeu, o qa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H (31) ao come . 

Outra forma é a u t i l i z a d a através de ração dada nas co 

c h e i r a s , para m e l h o r a r os rendimentos da carne e do l e i t e . Admi 

n i s t r a m - s e geralmente composições em que estão p r e s e n t e s alguns 

i n g r e d i e n t e s , como os c a p i n s de c o r t e , p l a n t a d o s nas v a z a n t e s , o e 

l e f a n t e e o mandante, com c o r t e médio de 75 a 90 d i a s , e o carne 

ro n e congo, duas espécies u t i l i z a d a s na região há poucos anos,que 

apresentam as s e g u i n t e s vantagens: c o r t e médio de 45 a 60 d i a s e 

c a u l e maior, mais grosso e t e n r o . 

São também usados como ração a cana (como também seu 

o l h o ) , palma, o rolão de m i l h o ( p l a n t a i n t e i r a de m i l h o , seca no 

campo de p l a n t i o e d e s i n t e g r a d a ) , o sabugo de m i l h o (1 k l de sabu 

go tem a mesma e n e r g i a de 800 gramas de m i l h o ) , casca ou raspa de 

mandioca, maniva de mandioca, o pseudo-caule da b a n a n e i r a , a ma 
(32) 

cambira, o m i l h o de ração ( s o r g o ) , e t c . 

E n t r e os p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s , c o n t a m - s e a u r e i a , o 

f a r e l o de t r i g o , o s a l m i n e r a l (o ano t o d o ) , a t o r t a (resíduo),pu 

r i n a , e t c . 

O gado que recebe ração complementar, é geralmente o r e 

g i s t r a d o e c o n t r o l a d o , as vacas l e i t e i r a s , os r e p r o d u t o r e s ; na ê-

poca de seca, quando o número aumenta b a s t a n t e , as reses mais de 

c a l d a s , ou o gado para engordar e vender. 

( 3 1 ) Um t r a b a l h a d o r . - G u r i n h é m - P b . 

( 3 2 ) "0 proprietário não devia comprar ração, maò òlm f a z e - l a na 
propriedade". (Um p r o p r i e t ã r í o - A r e i a - P b ) . 



75 

Na sua grande m a i o r i a , o gado é mantido s o l t o , sendo 

co n s i d e r a d a como i d e a l , para a região com a a t u a l forma criatícia, 

a carga em t o r n o de 1 cabeça por h e c t a r e . 

(33)-

0 rebanho e predominantemente mestiço e seu melhoramen­

t o zootécnico antecedeu, por vários anos, a fase da pastagem a r t i 

f i c i a l , esquecendo-se de que "metade da raça e n t r a p e l a boca". A 

tu a l m e n t e d e s v a l o r i z a - s e o melhoramento da pastagem n a t i v a . (Mo­

r a e s , 1975 : 19) . 

Pr o p o r c i o n a l m e n t e o Nelore encontra-se bem d i f u n d i d o co 

mo gado de c o r t e . E le é mais r e s i s t e n t e e dá menos t r a b a l h o . A 

mestiçagem do Holandês com I n d u - B r a s i l dá ótimas vacas de l e i t e . 

De um modo g e r a l , o N e l o r e , I n d u - B r a s i l , G i r , Guzerã e Holandês. 

0 gado de c o r t e ê s o l t o nos cercados. ãs vezes, são 

mantidos e s t a b u l a d o s (dependendo das condições dos c u r r a i s ) até 

1.000 b o i s c o n f i n a d o s , para que aumentem rapidamente de peso,quan 

do estão m u i t o magros ou quando vão ser ve n d i d o s . 

Como exemplo de r a c i o n a l i d a d e e êxito, c i t a r e m o s o pro zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T • -4.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA * - A (34) cesso e x p l i c i t a d o por um c r i a d o r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" I n l c l a l m e n t e , comprava gado para engordar, o que era 

precário porque o gado, iendo mal c r i a d o , não aumentava de tama 

nho nem peso. Hoje, pego o bezerro. Sou c r i a d o r . E s t e ano,espe_ 

ro amansar SOO bezerros, pois até agora já nasceram 242 . 

Os bezerros mamam quase todo o l e i t e das vacas, pois o 

Investimento ê no bezerro . Em menor espaço de tempo, f a z - s e o 

boi. Quando s e aparta o bezerro da vaca, ê o momento c r i t i c o , o 

bezerro s o f r e , perde peso, e a vaca, multas vezes, o p e i t o . Hoje 

aparto e prendo as vacas e bezerros. Os bezerros vão aprendendo a 

comer [45 d i a s ) na cocheira e sendo amansados, e as vacas vão nor 

malmente diminuindo o l e i t e . 

Com 27 a 30 meses, atingem 240 k l l o s , as pontinhas aln 

da estão c u r t i n h a s quando são vendidos, porque ê a n t i - eco nõmlco es_ 

( 3 3 ) 0 c r e s c i m e n t o do r e b a n h o c o r r e s p o n d e n t e a o s municípios e s t u 

d a d o s , está d e m o n s t r a d o no q u a d r o que s e g u e . 

( 3 4 ) Um p r o p r i e t á r i o M a s s a r a n d u b a - C a m p i n a G r a n d e - P b . 
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perar completar 48 meses e ganhar mais 40 k l l o s de. carne. 0 I n ­

vestimento de mais 12 meses não compensa". 

Quadro V I I . Cabeças de bovinos por Municípios 

(1973 - 1975 - 1977) 

MUNICÍPIOS 
NUMERO TOTAL DE CABEÇAS DE BOVINOS 

MUNICÍPIOS 
1973 1975 1977 

Antenor Navarro 1 1 . 1 1 1 16 .662 17.724 

C a j a z e i r a s 9.592 15.695 28.148 

Sousa 28.056 40 .645 47.001 

Queimadas 15.586 18.916 22.124 

Massaranduba 8.153 12 .460 14.483 

Campina Grande 20.862 30.231 35.296 

Gurinhém 18.944 25.196 26.305 

Boqueirão 21.022 30 . 6 1 1 37.348 

A r e i a 4.556 8.968 9.100 

S e r r a r i a 1.439 2.442 2.575 

Um o u t r o c r i a d o r assim se expressou sobre o problema do 

desmame'35^que é considerado como um período crítico. 

"0s bezerros e as vacas em lactação filcam nas cocheiras 

e ã n o i t e os bezerros [até com 5 d i a s ) são separados das vacas, pon 

do-se então nos cochos um concentrado de f a r e l o e t r i g o e um pou 

co de t o r t a de algodão. Em s e t e meses, o bezerro está desmamado, 

sem problema. 0 estômago monogãstrlco, quanto mais cedo I n i c i a r 

( 3 5 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Um p r o p r i e t á r i o . A r e i a - P b . 
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com o 6 0 l i d o , melhon ienã pafia i e tonnan aoi poucoi numlnante, pa 

fia na hona do deimame sen numlnante\ 

Meimo iem ondenhan a vaca, c i a e sepanada ã n o i t e do be 

zenno e danante o dia ficam j a n t o i , p o l i a vaca pega cuia mali ce 

do, o i e n t l d o de matennldade mali aguçado bloqueia o penlodo do 

cio, diminuindo a ptiodução". 

Em termos de alimentação, a p i o r fase é o início do i n 

verno, quando a pastagem ainda está f r a c a , em se considerando um 

período normal. Durante os q u a t r o meses de f a r t u r a , o gado aumen 

t a e engorda ; d u r a n t e os o i t o meses r e s t a n t e s , e l e d e c a i , caben­

do então ao proprietário armazenar, o que quase sempre não aconte 

ce, para manter o peso do gado. 

A sociedade c o n s i s t i n t o em o gado de um proprietário u 

sar as pastagens de o u t r o , também o c o r r e , sendo c a l c u l a d a a d i f e ­

rença e n t r e a avaliação do gado ao e n t r a r no cercado e o preço ob 

t i d o ao s a i r . 

Mas, v o l t a n d o ao rebanho, a q u i também os c r i a d o r e s têm, 

usando sistemas de cruzamentos d i r i g i d o s , d e s e n v o l v i d o l i n h a g e n s 

de gado zebu, nas d i f e r e n t e s raças, ao mesmo tempo p r o d u t i v o s e 

rústicos, adaptáveis ãs condições a q u i e x i s t e n t e s . 

O gado de raça é c o n t r o l a d o desde que o c o r r e o cruzaraen 

t o do r e p r o d u t o r e da m a t r i z que são r e g i s t r a d o s . Ê então comuhi 

cado o nascimento ao Serviço de R e g i s t r o , que manda f a z e r a v e r i ­

ficação. Depois de 24 e 30 meses, dependendo das características 

apresentadas, vem o c o n t r o l e e, p o s t e r i o r m e n t e , as exposições. 

O gado c o n t r o l a d o ê e s t a b u l a d o . P r a t i c a m e n t e não v a i 

ao p a s t o . Ê banhado to d o o d i a e amansado. O chão ê c o b e r t o de 

palha de a r r o z para não e s t r a g a r o p e l o . Geralmente são colocados 

2 ou 3 animais em cada c o c h e i r a , ãs vezes somente 1 a n i m a l . 

A assistência ao gado também é dada através da vacinação 

c o n t r a a f t o s a , carbúnculo sintomático e uso de vermífugos. A v a ­

cinação ê f e i t a de 4 em 4 meses c o n t r a a a f t o s a . De 6 em 6 meses 

c o n t r a a r a i v a e c o n t r a a manqueira. Contra a p n e u m o r e r i t e , uma 

vez . 
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As perdas anuais g i r a m em t o r n o de 5% e para se medir 

a eficiência de um rebanho se faz através da t a x a de d e s f r u t e . 

_ n N9 DE ANIMAIS VENDIDOS ,~-1D - — •—. x 100 
MONTANTE 

Em termos do B r a s i l , de 8% a 15% ê considerada péssima; 

de 15% a 20%, r e g u l a r ; de 20% a 30%, boa e acima de 30%, e x c e l e n -
(36) 

t e . 

Apesar das transformações que vão s u r g i n d o gradativamen 

t e , o sistema da criação de bovinos de c o r t e c o n t i n u a e x t e n s i v o , 

deixando muito a d e s e j a r em relação ao manejo, alimentação, et p r e ­

paração e manutenção do s o l o das pastagens. 0 complexo sistema 

p r o d u t i v o que envol v e o c l i m a , o s o l o , a p l a n t a , o ani m a l e sobre 

tudo o homem, merece e n e c e s s i t a de um estudo profundo e d e t a l h a ­

do, do conhecimento das inter-relações biológicas, tecnológicas,e 

conõmicas e sobretudo s o c i a i s , paira qúe neste processo de t r a n s f o r 

mação, o homem não s e j a deixado a margem. Dada e s t a complexidade, 

r e s t a - n o s i n d a g a r que razões l e v a r i a m um i n d i v i d u o a i n v e s t i r na 

produção da pecuária b o v i n a no Estado da Paraíba. Esta será nos 

sa preocupação no capítulo s e g u i n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 6 ) Um e n t r e v i s t a d o . A r e i a - P b . 



CAPÍTULO IV 

O "NEGOCIO" DA PECUÁRIA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... MeuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o gado, fundamento da economia,as 

seguia em qualquen. caio a existência da sociedade; 

fofinece cafine, l e i t e , p e l e s , foiça de tKabalho etc. 

Mão c o n s i s t e toda a riqueza, entne muitos povos no 

mades em Kebankosl ..." (Luxemburgo, 1969 : 269). 
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A OPÇÃO PELA PECUÁRIA 

Se imaginássemos um i n d i v i d u o p o s s u i d o r de c e r t o c a p i 

t a l - d i n h e i r o e que optasse por transformá-lo em c a p i t a l p r o d u t i v o 

a p l i c a n d o - o no s e t o r agrícola,na produção da pecuária b o v i n a , es 

p e c i a l m e n t e de gado de c o r t e , no Estado da Paraíba,verificaríamos 

que foram vários os mo t i v o s que pesaram, i n f l u e n c i a r a m e c o n t r i 

buiram t a n t o para a tomada de decisão como para a forma de implan 

tacão do "negócio" da pecuária, em v i r t u d e de que e x i s t e m o u t r o s 

s e t o r e s e vários níveis tecnológicos de utilização e exploração 

da t e r r a , fazendo-a g e r a r l u c r o e renda, que Engels assim d i f e r e n 

c i a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 ie.ndi.rmnto, que t>e t i l a do t i a b a l h o , chama-òe òalã 

lio; o que um homem t i l a do empiego do c a p i t a l , chama-òe lúcio 

(....), o lendlmento que piovem exclusivamente do &olo, t>e chama 

lenda e peitence ao piopiletãilo t e i i l t o i l a l . Quando eòòaò d l v e i 

òat> eòpêcleò de lendlmento tocam a peòòoaò dlfeienteò, ê fácil 

dlitlngul-laò; maò quando cabem a uma 60 e meòma pe&òoa, elaò qua 

i>e òempie òe confundem, pelo menoò na linguagem c o i i e n t e " . (Engels: 

1976 : 197) . 

A opção e a forma de implantação baseiam-se em crité 

r i o s decisórios, os mais v a r i a d o s possíveis, porém sempre r e l a c i o 

nados d i r e t a m e n t e ao l u c r o do "negócio" em função do q u a l o c a p i 

t a l i s t a pode se manter como t a l , d e n t r o da dinâmica c o n c o r r e n c i a l 

do modo de produção c a p i t a l i s t a . 

O que o c o r r e , em última instância, é que p c a p i t a l não 

está a serviço do c a p i t a l i s t a , mas, m u i t o p e l o contrário, o c a p i 

t a l i s t a é que está a serviço do c a p i t a l ( M a r t i n s , 1980: 201). 

O c a p i t a l ê a c o i s a que domina pessoas, nível tecnolôgi. 

co e de p r o d u t i v i d a d e , t o d o o processo de acordo com o d e s e n v o l v i 

mento das forças p r o d u t i v a s . Porém, por ser o c a p i t a l i s t a que ga 

nha e o t r a b a l h a d o r que perde, aparentemente parece ser o p r i m e i 

r o que mantém i n d i v i d u a l m e n t e as rédeas d i r e c i o n a i s , o que de f a 

t o o c o r r e , se l i m i t a r m o s a análise âs relações e n t r e o c a p i t a l i s ­

t a e o t r a b a l h a d o r , e x c l u i n d o a formação s o c i a l , económica e p o l i 

http://ie.ndi.rmn


81 

t i c a , c o n t e x t o g l o b a l onde o c o r r e a dinâmica s o c i a l . ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Mão dzicn.zvl favon.avzlmzntz ai f i g u r a i do z a p l t a l l i t a z 

do pnopn.lztan.lo fundiário. 

Uai, n z i t z c a i o , t r a t a - i z apznai dz p z i i o a i na mzdlda zm 

quz pznonlflcam c a t z g o r l a i zconômlcai, em quz rzprzizntam r z l a 

çõzi dz claaz e de dztzrmlnadoi I n t z r z a z i . Multo mznoò do qaz 

qualquzr outro, o meu ponto dz v l i t a , qaz conczbz o dziznvolvlmzn 

to da formação da ioclzdadz como um proczao natunal, não podz 

tornar o I n d i v i d u o rziponiãvzl p z l a i rzlaçõzi dai, quali z l z c o n t l 

nua a izr ioclalmzntz o produto, zmbora, i z zonildzn.an.moi oi fa 

t o i i u b j zctlvamzntz, zlz oi ultrapaaz zm multo". (Marx, 1975 : 

111) . 

Como p e r s o n i f i c a d o r e s da c a t e g o r i a económica do c a p i t a ­

l i s t a , o o b j e t i v o máximo é o l u c r o que geralmente ê confundido com 

a renda, devido ao f a t o de que atualmente o c a p i t a l i s t a e o p r o 

prietário se fundem numa só pessoa, d i f i c u l t a n d o a diferenciação 

e x i s t e n t e e n t r e l u c r o e renda. 

Mas, v o l t a n d o ao proprietário do c a p i t a l - d i n h e i r o , pa 

r a i m p l a n t a r o "negócio" da pecuária, o p r i m e i r o passo é comprar 

uma p a r c e l a de t e r r a , i s t o é, pagar para se a p r o p r i a r do seu mono zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f3o\ (39) _ 

põlio , caso e l e não a tenha r e c e b i d o por herança ou nao a t e 

(37) " A i i i m , iz um a a p l t a l i i t a I n d i v i d u a l r z i o l v z r lioladamzntz 
pagar ialãrloi multo a l t o i , iua taxa dz l u c r o vai c a i r abai­
xo do n l v z l do l u c r o quz zm mzdla z obtido pon. todoi oi capl_ 
t a l l i t a i . A mznoi quz tznha condiçõzi dz rzcupzrar o i z u l u 
cro dentro dz um c z r t o prazo, zi&z z a p l t a l l i t a começara a 
t e r p r e j u l z o i z terã, portanto, quz d e i x a r dz izn. z a p l t a l l i ­
t a " . ( M a r t i n s , 1980: 201). 

(38) "Mai anãlliZi f e l t a i no B r a i l l a _ r e i p e l t o da expanião c a p i t a 
l l i t a no campo, com poucai exceçoei, a t e r r a z erroneamente 
conilderada c a p i t a l . A f i n a l dz c o n t a i , z l a e comprada com d l 
nhelro z ê u t i l i z a d a como Initrumento para e x p l o r a r a força 
dz trabalho do tn.abalh.adon. (...) o c a p i t a l ê o trabalho acu 
mulado pzlo z a p l t a l l i t a , i o b a forma dz mzloi dz produçãoilni 
trumentoi e o b j e t o i dz t r a b a l h o ) , (...) a outra parte do i z u 
c a p i t a l pagando ialãrloi aoò trabalhadorei ( . . . ) . Portanto, 
o c a p i t a l e produto do trabalho a i i a l a r l a d o . " (Mart i n s , 1980 : 
205) . 

(39) Mesmo quando a p r o p r i e d a d e não f o i a d q u i r i d a por herança, no 
ta-se a influência da família, os resquícios das o r i g e n s a-
grícolas, i n t e r f e r i n d o na decisão da compra. 

http://pnopn.lztan.lo
http://zonildzn.an.moi
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nha comprado a n t e r i o r m e n t e , ou tendo-a até então u t i l i z a d o com 

o u t r o s o b j e t i v o s , imobiliários, agrícolas, ou, na m a i o r i a das ve­

zes, coordenadamente, a g r i c u l t u r a e pecuária b o v i n a . 

A imobilização i m p r o d u t i v a do c a p i t a l - d i n h e i r o na com 

pra de t e r r a ê a forma u t i l i z a d a p ara remover o obstáculo do mono 

pólio da t e r r a , da p r o p r i e d a d e fundiãria, c u j o preço é d e f i n i d o 

p e l o v a l o r acumulado dos privilégios p r e s e n t e s e f u t u r o s , além da 

valorização esperada, localização, t o p o g r a f i a , c l i m a , s o l o e de 

sua f e r t i l i d a d e n a t u r a l . 

E n t r e t a n t o , ao remover o monopólio, mesmo que a t e r r a 

não s e j a u t i l i z a d a p r o d u t i v a m e n t e , o seu preço v a i aumentando, em 

função de que a t e r r a ê um bem não ireprodutível, cabendo ao pro 

prietãrio, no caso de p o s t e r i o r m e n t e vendê-la, rec e b e r além do 

preço pago uma p a r t e da r i q u e z a s o c i a l m e n t e p r o d u z i d a ( t r a b a l h o 

que não f o i f e i t o na p r o p r i e d a d e ) , em v i r t u d e da "valorização"que 

f o i o c o rrendo, p r i n c i p a l m e n t e quando e s t r a d a s são a b e r t a s , b a r r a 

gens são f e i t a s , p r o p r i e d a d e s são i m p l a n t a d a s , há o e l a s t e c i m e n t o 

do mercado consumidor e t c , em áreas a d j a c e n t e s . A propriedade f u n 

diária exe r c e , assim, o papel de r e s e r v a v a l o r , defendendo o d i 

n h e i r o c o n t r a o processo inflacionário, c o n s t i t u i n d o um e x c e l e n t e 

emprego de c a p i t a l , um patrimônio, independentemente de sua e x p i o 

ração económica. 

Acerca da afirmação acima, podemos c i t a r o depoimento do 

p r e s i d e n t e da Comissão N a c i o n a l de Bolsas de V a l o r e s (CNBV), Ruy 

Lage, quando j u s t i f i c a :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "AplA.ca.fi cm tcKfia e uma fofima gafiantl 

que o empfieòãfilo eòtã buòcando pafia òc pfioteqen. da Inflação c da 

dcivalofilzação da moeda". (Lage, 1980 : 103). I s t o o c o r r e num p a i s 

onde a valorização da t e r r a é mais segura do que a correção mone 

tária o f i c i a l , f o r n e c i d a a c e r t a s aplicações de c a p i t a l . 

A p r o p r i e d a d e jurídica não gera renda aos proprietários. 

Porém, mesmo sem explorá-la, ao r e t i r a r aquela p a r c e l a de t e r r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 0 ) Segundo os cálculos de L a g e , n os últimos q u a t r o a n o s os p r e 
ços d a s t e r r a s t i v e r a m uma v a l o r i z a ç ã o de 1.000% no n o r t e de 
M i n a s . 1 h e c t a r e , que em 1976 c u s t a v a 300 c r u z e i r o s , h o j e 
não s a i p o r menos de 3.000 c r u z e i r o s . 

http://AplA.ca.fi
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através do monopólio da mesma que, como já f o i d i t o , ê um bem l i 

mitado e irreprodutível, o proprietário está i n t e r f e r i n d o na quan 

t i d a d e de t e r r a disponível e, assim, aumentando o seu preço no 

mercado, em v i r t u d e de i m p e d i r a utilização da mesma de forma p r o 

d u t i v a . 

A imobilização pura e simp l e s de c a p i t a l - d i n h e i r o na a 

quisição de uma p a r c e l a de t e r r a não gera renda, p o i s necessário 

se faz que o proprietário i n s t a l e o processo p r o d u t i v o , e x p l o r a n ­

do o t r a b a l h a d o r e a t e r r a , i n v e s t i n d o em c e r c a s , f o r r a g e n s , i n s 

trumentos de t r a b a l h o , barragens e t c , ou s e j a , ê u t i l i z a n d o a t e r 

ra como um meio, no processo p r o d u t i v o , que e l e poderá u s u f r u i r de 

uma renda. 

0 que o c a p i t a l i s t a compra e f e t i v a m e n t e , é a renda da 

t e r r a , que cresce ã proporção que aumenta a demanda de a l i m e n t o s e 

matérias pri m a s , que a pressão demográfica e v o l u i em função da e 

levação de sua densidade, aumentando os preços da produção. 

A t e r r a ê condição de produção e f o n t e de uma remunera 

ção específica, sob a forma de renda fundiária, s e j a e l a d i f e r e n ­

c i a l ou a b s o l u t a . A p r i m e i r a r e s u l t a do monopólio de uma determi_ 

nada t e r r a , que p o s s u i características próprias de f e r t i l i d a d e , d e 

localização, de t r a b a l h o i n c o r p o r a d o ao s o l o , como destocamento , 

drenagem, açudagem, irrigação e t c , onde, por t a i s condições, a 

sua utilização na a t i v i d a d e económica rende mais, quando compara­

da ãs t e r r a s de menor f e r t i l i d a d e , mas que também se mantêm no 

mercado em função de as condições o p e r m i t i r e m . 

A renda fundiãria a b s o l u t a fundamenta-se no f a t o de que 

só algumas pessoas têm o d i r e i t o de manter o monopólio da p r o p r i e 

dade p r i v a d a do s o l o e, podendo d i s p o r dessa p r o p r i e d a d e como bem 

acharem c o n v e n i e n t e , u t i l i z a m - n a em p r o v e i t o próprio. 

L e n i n e x p l i c i t o u bem a renda d i f e r e n c i a l e a a b s o l u t a , 

quando assim se expressou: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... 0 pnzçozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de produção doi pnodutoi agnZcolai z dztzn 

minado izgundo ai d z i p z i a i dz pnodução num tznnzno não dz quallda 

dz mzdia, mai> dz plon qualldadz, z izgundo ai zondlçõzi dz I n a n i -
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ponta pana o mancado, não mediai, mai ai mali da favonãveli. Adi 

ienença entne ate pneço e o pneço de pnodução num tenneno de qua 

l l d a d e iupenlon [ou em melkonei condlçõa) da a nenda. d l f e n e n c l a l 

(...), e l a pnovem da dlfenença de g e n t i l i d a d e doi tennenoi e da 

dlfenença de fundoi I n v e i t l d o i na agnlcultuna ( . . . ) . Em iegulda, 

a Igualdade de lueno em todoi oi hamoi da Indúitnla e da economia 

nacional em genal iupõe uma llbendade completa de conconnêncla, a 

l l v n e tnamfenêncla do c a p i t a l de um namo pana outno. Mai a pno 

pnledade pnlvada do i o l o cnla um monopólio e um obitãculo a ata 

l l v n e tnam fenêncla. Em vlntude date monopólio, oi pnodutoi da 

agnlcultuna, que ie dlitlnguem pon uma compoilção óngãnlea I n f e 

nlon do c a p i t a l e, pon l i t o , pon uma taxa de lueno I n d i v i d u a l 

mali elevado, não entnam no jogo l l v n e de Igualização da taxa de 

lueno; o pnopnletãnlo pode uian o i e u monopólio da tenna pana man 

ten o pneço acima da média; e ate pneço do monopólio gena a nen 

da abioluta". ( L e n i n , Tomo 21/37 e 3 8 ) . 

Além da valorização da t e r r a , do papel que desempenha 

como r e s e r v a de v a l o r , de proteção que p e r m i t e c o n t r a a inflação 

e a desvalorização da moeda, de seu monopólio p e r m i t i r a extração 

da renda d i f e r e n c i a l e absoluta,passamos a c i t a r o u t r o s m o t i v o s e 

condições que i n f l u e n c i a m o c a p i t a l i s t a a o p t a r p e l a pecuária bo 

v i n a no s e t o r agrícola. 

V o l t a n d o a f a l a r da reprodução do c a p i t a l , sabemos que 

e l a i m p l i c a na centralização e concentração, no c r e s c i m e n t o d e s i 

g u a l das d i f e r e n t e s empresas e dos d i f e r e n t e s s e t o r e s , onde a com 

posição orgânica e n t r a como força decisória na obtenção da t a x a 

de l u c r o . 

F o i no d e c o r r e r do processo do desenvolvimento b r a s i l e i 

r o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA' 4 V que o c a p i t a l i s t a n a c i o n a l , dispondo de pouco c a p i t a l e ne 

(41) 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B r a s i l , j u n t a m e n t e com o chamado T e r c e i r o Mundo em que a 
"civilização I n d u i t n l a l penetnou pela v i a da Iniemão no ili_ 
tema de dlvlião Intennaclonal do tnabalko engendnado pelo po_ 
den e x p a n i l o n l i t a dai economlai c a p l t a l l i t a i I n d u i t n l a l l z a -
dai" ( F u r t a d o , 1981: 98) a n t e r i o r m e n t e já c o m p r o m e t i d o com a 
o r i g e m e todo um estágio de e c o n o m i a a g r ár i o-e x p o r t a d o r a , de_ 
p e n d e n t e de m e r c a d o e x t e r n o , a t i n g i u a f a s e da difusão da tep_ 
n o l o g i a m o d e r n a p o r c a m i n h o s d i v e r s o s onde o " p n o g n e i i o tec_ 
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c e s s i t a n d o a d q u i r i r o "know-how" e s t r a n g e i r o , não se encontrando 

em condições de c o m p e t i r com as empresas t r a n s n a c i o n a i s , p r e f e r i u 

se a s s o c i a r , como sócio menor, ãs empresas e s t r a n g e i r a s ou vender 

seus e s t a b e l e c i m e n t o s para a p l i c a r em a t i v i d a d e s que então seriam 

mais rendosas, d e v i d o ao nível c o n c o r r e n c i a l ' 4 2 ] como especulação 

na b o l s a , transações com moedas e s t r a n g e i r a s , i n v e s t i m e n t o s i m o b i 

liários (Andrade, 1981: 9 2 ) , ãs vezes complementadas p e l a e x p l o r a 

ção agrícola e, e n t r e e l a s , não r a r o , e s p e c i f i c a m e n t e , através 

da pecuária. 

A grande exploração agrícola (café, cana-de-açúcar, so­

j a e t c ) como empresa m e r c a n t i l s o f r e por essa sua própria n a t u r e 

za as contingências c o n j u n t u r a i s que sua a t i v i d a d e c o m e r c i a l im 

p l i c a . E l a se e n c o n t r a na dependência i m e d i a t a e próxima de f a t o 

res e s t r a n h o s e remotos; da violência das flutuações c o n j u n t u r a i s : 

da r e c e p t i v i d a d e dos mercados para seus p r o d u t o s ; das oscilações 

de preço. A grande exploração é t a n t o mais sensível a essas con 

tingências c o m e r c i a i s , quanto l h e f a l t a m f l e x i b i l i d a d e e p l a s t i c i 

dade s u f i c i e n t e s para se a d a p t a r a situações v a r i a n t e s (Júnior, 

1981: 5 2 ) . 

A pecuária, apesar de seu aspecto e x t e n s i v o , de usu­

f r u i r os benefícios da grande exploração, apresenta maior f l e x i b i ^ 

l i d a d e , por vários aspectos a c o n s i d e r a r : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

nol ogi eo t em òi do no Bt aòi l  uma conòzqui nai a do de. t >envol vúnen 

t o e não o òeu mot of t ,  um Subpr odut o de cent ob i nvest i ment o A 

e não al go i ne. t i e. nt e.  ao pKoeeòòo de f ot i mação de capi t al "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( F u r 
t a d o , 1 9 7 8 : 1 8 7 ) . A c o n t e m p o r a n e i d a d e com e c o n o m i a s m a d u r a s 

i n t e r f e r i r a m n a s u a t a r d i a i n d u s t r i a l i z a ç ã o , a t r i b u i n d o - l h e 

c a r a c t e r í s t i c a s p r ó p r i a s . 

( 4 2 ) 0 intercâmbio d e s i g u a l e n t r e países o c o r r e através d a s t r a n s ^ 
n a c i o n a i s , f o r t e s g r u p o s que r e s u l t a m da concentração de c a 
p i t a i s em s u a f a s e m o n o p o l i s t a , que como f o r m a de s u a p r ó ­
p r i a s o b r e v i v ê n c i a n e c e s s i t a m a u m e n t a r e c o n t r o l a r o s e u mer 
cado c o n s u m i d o r , i n t e r f e r i n d o e s u b t r a i n d o dos países onde 
a t u a . Os i n t e r e s s e s d e s s e s g r u p o s estão p o r t r a s dos n o s s o s 
m a i s sérios p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s , políticos e de l u t a de c l a £ 
s e s , c r i a n d o a q u i p e r s p e c t i v a s de p a r t i c i p a ç ã o , e ao mesmo 
tempo a g i n d o como força l i m i t a d o r a , p o i s s e u s i n t e r e s s e s en 
t r a m em choque com as n e c e s s i d a d e s s o c i a i s , n a c i o n a i s , que 
s e r i a m a o r g a n i z a ç ã o da produção em função das n e c e s s i d a d e s 
próprias da população que d e l a p a r t i c i p a ( C a i o P r ado , 19 7 7:270), 

http://ine.tie.nte


PRODUÇÃO DE BOVINOS - ATIVIDADE LUCRATIVA 



86 

O seu mercado comprador ê basicamente i n t e r n o e em contí 

nua e l a s t i c i d a d e . 

0 seu p r o d u t o pode e s p e r a r de um ano para o u t r o , mesmo de 

p o i s de e s t a r p r o n t o para o mercado, ainda g a r a n t i n d o uma 

c e r t a l u c r a t i v i d a d e , e x c l u i n d o os períodos de seca p r o l o n 

gada. 

O b o i se a l i m e n t a da pastagem seca, mesmo de pr o d u t o s agrí 

c o l a s como o algodão, m i l h o e t c , no caso de t e r s i d o p e r d i 

da t o d a a c o l h e i t a , e l i m i n a n d o p a r c i a l m e n t e os r i s c o s o f e 

r e c i d o s p e l a s variações meteorológicas. 

A pecuária admite tanto o produtor que Martins(1975:41) chama de não -

empresário, que decide em função de motivos que só acidentalmente po­

dem c o i n c i d i r com motivos empresariais (com baixíssimos investimentos 

em insumos),devido a possibilidade da exploração extensiva, como também 

o empresário, que o r g a n i z a a produção, o r i e n t a d o pelas p r o 

h a b i l i d a d e s de acréscimo do seu c a p i t a l , com elevação de 

nível da t e c n o l o g i a e p r o d u t i v i d a d e . 

É uma a t i v i d a d e de g i r o mais l e n t o e de mais fácil adminis 

tração, sendo, no s e t o r agrícola, a consid e r a d a "menos t r a 

ba l h o s a " . E l a pode s e r mantida concomitantemente,sem gran 

des prejuízos, por proprietários a d m i n i s t r a d o r e s que o são 

basicamente, ou p e l o s que consideram como sua a t i v Idade "mãe" 

em termos de rendimentos e l u c r o s a u f e r i d o s , como também de 

dedicação de tempo e preocupações, a indústria, o comércio, 

as profissões l i b e r a i s , os mandatos políticos e t c . Este 

que o c o r r e p r i n c i p a l m e n t e e n t r e as pessoas que chamamos de 

empresários, o que vem t e n d e n c i a l m e n t e acontecendo. 

A pecuária p o r s e r consid e r a d a um dos mais f o r t e s b a l u a r 

t e s da grande p r o p r i e d a d e , ê a a t i v i d a d e que melhor se 

adapta ã utilização da t e r r a como r e s e r v a de v a l o r , com f i 

n a l i d a d e e s p e c u l a t i v a . 

Temos que a q u i também i n c l u i r o aspecto do l a z e r f a m i l i a r , 

quando, a cada d i a que passa, maior ê a a p o l o g i a que se 

faz a v i d a do campo, a valorização da n a t u r e z a , o ar puro, 
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a fuga periódica da pressão c i t a d i n a . Mesmo a mudança de 

a t i v i d a d e nos f i n s de semana é considerada como uma forma 

de h i g i e n e m e n t a l . 

- Tanto o rebanho quanto as t e r r a s são a qu a l q u e r momento con 

versíveis em d i n h e i r o , ambas tendo apresentado nos últimos 

anos bons índices de elevação de preços ( c o n s t a n t e s ) quan 

do c o r r e l a c i o n a d o s ao aumento do c u s t o de vidaí 4 3^ 

- A pecuária e x t e n s i v a incrementa a concentração fundiária, 

em áreas que não apresentam a l t e r n a t i v a s de uso da t e r r a 

e f e t i v a m e n t e e s t i m u l a n t e , como, p o r exemplo, no caso de de 

ficiências e a l t o c u s t o de t r a n s p o r t e , que d i f i c u l t a m o 

acesso do p r o d u t o ao mercado, ( C a s t r o , 1977: 158), d i f i c u l 

dade intransponível para o bom êxito da produção agrícola. 

- A pecuária e x t e n s i v a tem s i d o , de um modo g e r a l , uma " s o l u 

ção" para escapar ao c a p i t a l i s m o , através da manutenção de 

relações de t r a b a l h o não t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s , como mo 

d a l i d a d e menos e x i g e n t e de aplicação de c a p i t a l por u n i d a ­

de de superfície; ou como meio de o b t e r t a x a s mais a l t a s 

de renda da t e r r a com menos i n v e s t i m e n t o s p o r h e c t a r e . Con 

sequentemente, a d e s p e i t o do sensível cr e s c i m e n t o do núme 

r o de c r i a d o r e s e da extensão das t e r r a s d e s t i n a d a s ã pe 

cuãria, a produção da carne não cresce sequer no mesmo r i t 

mo da demanda, e os preços da produção pecuária sobem em 

v e l o c i d a d e maior do que os preços em g e r a l (Guimarães,1968: 

225) . 

- A pecuária e m p r e s a r i a l ' 4 4 ^ apresenta permanentemente a supe 

r i o r i d a d e do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o ( c o n t r a t a d o f o r a da pro 

pri e d a d e ) em bem menor qu a n t i d a d e que na a g r i c u l t u r a , o que 

é considerado como uma grande vantagem p e l o s proprietários, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 4 3 ) V e r S i l v a ( 1 9 7 8 : 9 1 ) , quando e s t a b e l e c e o índice c o m p a r a t i v o 

e n t r e a elevação de preço do b o i de c o r t e e do c u s t o de v i d a . 

( 4 4 ) E v i t a m o s chamá-la de i n t e n s i v a , d e v i d o ao f a t o de que e l a a i n 

da é e x t e n s i v a (1 cabeça p o r h e c t a r e ) se a compararmos com o 

que o c o r r e n o s países h e g e m ó n i c o s , onde o d e s e n v o l v i m e n t o i n 

t e n s i v o d a criação f o i acompanhado i n c l u s i v e da repartição 

d a s g r a n d e s p r o p r i e d a d e s . 
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por p e r m i t i r a utilização de toda a t e r r a para pastagens e 

por e v i t a r questões t r a b a l h i s t a s . 

- O caráter c a p i t a l i s t a , das relações de t r a b a l h o e da u t i l i 

zação r e l a t i v a das modernas técnicas, nível maior de invés 

t i m e n t o ( t r a t o r e s , compra de r e p r o d u t o r e s , motores,bombas, 

máquinas f o r r a g e i r a s , veículos e t c ) a presença de campos de 

pastagens f o r r a g e i r a s p l a n t a d a s com nível de aproveitamen 

t o bem s u p e r i o r ã n a t i v a , ou s e j a , através da modificação 

da composição orgânica do c a p i t a l e do maior i n v e s t i m e n t o 

de c a p i t a l c o n s t a n t e e variável, elevam a p r o d u t i v i d a d e e 

p o s s i b i l i t a m maior extração do l u c r o e s o l i d e z económica , 

que garantem uma maior e s t a b i l i d a d e . 

- Como forças m o t i v a d o r a s deste processo de capitalização da 

pecuária, além do l u c r o , gostaríamos de c i t a r a i n t e n s i f i ­

cação da concorrência, o "efeito-demonstração" tecnológico, 

a maior penetração dos programas de assistência, os crédi 

t o s s u b s i d i a d o s , a m e n t a l i d a d e e m p r e s a r i a l , r e s u l t a n t e da 
(45) 

experiência em o u t r o s s e t o r e s da economia , que permitem 

uma visão e atuação d i v e r s a ' 4 ^ ! I n c l u s i v e daí foram r e t i r a 

dos os r e c u r s o s , geralmente mais empréstimos, nos casos em 

que a p r o p r i e d a d e não f o i a d q u i r i d a p or herança'4^] para a 

( 4' 5)  0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que o c o r r e u , com ex c l u s ã o de um pr o p r i e t á r i o (com raízes 
p o l í t i c a s ) , em t o d o s os c a s o s e s t u d a d o s onde e n c o n t r a m o s e s 
t e nível de c a p i t a l i z a ç ã o . 

( 46 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "0 fazendeiro, hoje., i d e n t i f i c a - s e com o cidadão urbano de. 
c l a s s e média e tem ama consciência muito dana de. seu papei 
p o l i t i c o e s o c i a l . E s t a é a conclusão de ama abrangente pes_ 
quisa da agencia de publicidade p a u l i s t a Castelo Bttanco e As_ 
sociados ( C8 8 A) ,  destinada a d e f i n i u o p e r f i l do dono de t e r 
n.ai, no B r a s i l " . 
" Bo a patite desse t o t a l [de proprietários) é de pessoas bem 
sucedidas na cidade que acabam s e dedicando ao trabalho do 
campo", d i z o sociólogo P a u l o S e c c h e s , que comandou a p e s q u i 
s a da CBBA. "Essa parcela t e v e uma i n f l u e n c i a d e c i s i v a na 
mudança de mentalidade do homem do campo" (...) "Mas o pKo_ 
pnietah.io que não acompanhou os avanços vindos da cidade,não 
conseguiu Sobreviveu." V e j a , 11 de a g o s t o de 1 9 8 2 :  5 1 ) .  

( 47 )  Os t a m a n h o s das p r o p r i e d a d e s v a r i a r a m m u i t o ; d e s d e que a ê n ­

f a s e p a r a a e s c o l h a f o i dada ao nível de p r o d u t i v i d a d e , t ive_ 

mos 250 h a a t e 2 . 990 h a . 0 tamanho n e s t e c a s o não s e a p r e -

s e n t a como dado i m p o r t a n t e . Ê i d e i a c o r r e n t e , p o r e x e m p l o : 

" Eu p r e f i r o 500 ha no B r e j o a 3.000 no C a r i r i " . 
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compra da t e r r a e implantação do neg o c i o . 

- Reconhecendo que, após a instalação do processo, o rendinen 

t o é e l e v a d o , as tendências f u t u r a s g e r a i s seriam: comprar 

mais t e r r a e gado, p l a n t a r mais pastagens permanentes, u t i 

l i z a r mais mão-de-obra a s s a l a r i a d a - os chamados d i a r i s t a s 

-, e v i t a n d o ao máximo a presença de moradores' 4^ i n c l u s i v e 

u t i l i z a n d o a prática de d e r r u b a r as casas logo que vão sen 

do desocupadas, como também e x i g i n d o , no caso de compra,que 

o a n t i g o proprietário i n d e n i z e t o d o o p e s s o a l (moradores)e 

que a t e r r a s e j a e n t r e g u e " l i v r e " . 

- Relacionando comparativamente as o u t r a s a t i v i d a d e s e x e r c i ­

das, c o n s i d e r a - s e que a p r o p r i e d a d e e a pecuária garantem 

a r e s e r v a , a segurança das o u t r a s a t i v i d a d e s ; é onde se 

a p l i c a geralmente o que sobra. A i d e i a c o r r e n t e ê que,ape 

sar de p r o d u z i r menores l u c r o s e de ser um i n v e s t i m e n t o a 

longo p r a z o , não se perde d i n h e i r o com o gado, com a renda 

da t e r r a , a valorização está sempre p r e s e n t e . 0 p r o d u t o 

não depende de comércio e x t e r i o r , ê consumido a q u i e i s t o 

g a r a n t e um equilíbrio ou manutenção r e l a t i v a dos preços. 

Por considerarmos e s c l a r e c e d o r e s , t r a n s c r e v e r e m o s a q u i 

alguns depoimentos de proprietários e n t r e v i s t a d o s . 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pecuwíia é um bom negócio como aZivida.de complementa/l. 0 meu ma 

rido,proprietário desta fazenda, dedicou-se exclusivamente a pecuária e foi o 

mah, pobre entre os irmãos, que dedicaram-se ã agro-industria. Porém a base pa 

ra a implantação das unidades agro-industriais e a pecuária". (Piemonte da Bor-
borema, Gurinhém, 1800 ha). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" A cana é a exploração mais rentável nas baixadas, na 

f a i x a de t e r r a nobre. Porem no t e r r e n o p i o r , não compensa, po fique 

o preço do adubo e s t a muito elevado .^Depois da cana vem a pecuã 

( 4 8 ) F o ram c i t a d o s os e x e m p l o s d a s áreas de c o n f l i t o , d a s q u e s ­

tões com s i n d i c a t o s e da i n t e r f e r ê n c i a da I g r e j a , i n c l u s i v e 

através de sermões d o m i n i c a i s . 

( 4 9 ) 0 adubo está s e n d o a p o n t a d o como um dos m o t i v o s , p e l o q u a l o 

B r e j o está em p a r t e d e i x a n d o de p l a n t a r c a n a e p a r t i n d o p a r a 

a p ecuária, p o i s a p a s t a g e m n a s c e também nos a l t o s , sem n e ­

c e s s i d a d e de a d u b a ç ã o . 

http://aZivida.de
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fila, a pastagem também nasce no terreno p i o r . E pon ultimo a agrl 

c u l t u r a , o milho e o feijão". ( B r e j o , A r e i a - 600 h a ) . 

"logo que comecei a negociar,não queria Imoblllzan, po 

fiem f o i uma medida multo cetita. Amigos meus estattlam tilcos, se 

houvessem Imobilizado. Alguns receberam gtiandes heranças e em 

ptiestatiam a j u r o s a l t o s , mas terminaram empobrecendozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.  A pecuãnla 

como única fonte de renda não é possível, só no s u l do p a i s . A 

rentabilidade do comendo e da Indústria, é bem maior". ( D e p r e s ­

são do A l t o P i r a n h a s , S o u z a - 304 h a ) . 

" A Indústria apresenta maior rentabilidade. Porém, com 

a Inflação, os bens [propriedades] melhoraram mais do que o capl 

t a l da Indústria, aumentou mais o valor. A Indústrla^^ também so 

f-reu mais, porque o t i t u l a r morreu e os sócios se retiraram, ven 

deram suas quotas de participação". 

"Pui c r i t i c a d o por t e r comprado (  7 96 S ) .  Mã o tinha va­

l o r , me chamaram de louco, porque era a g r i c u l t u r a e pecuária. Na 

época, o negócio era comércio, dava mais. 0 Impulso na pecuária 

f o i a p a r t i r de 1970. Cansados da a g r i c u l t u r a , voltaram-se para 

a pecuária, ocorrendo a valorização das t e r r a s . Quem comprou por 

entusiasmo, sem conhecimento e sem base, não conseguiu êxito, pq_ 

rém é bom negocio. Pela valorização da t e r r a , o c a p i t a l emprega­

do dá maior rentabilidade do que o comérclh^\ " 

"Antes, os preços do gado e a valorização da t e r r a não 

estimulavam. Sempre quem vendia tinha mais vantagem. 0 l u c r o não 

correspondia. Como empresa, o gado compensa; na a g r i c u l t u r a não 

v e j o vantagem". (Sertão, A n t e n o r N a v a r r o - 1.100 h a ) . 

" A pecuária se mantém relativamente . constante, mes mo quan zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- (52) 
do o comercio, por exemplo em 1964, esteve praticamente a zeroX ' 

(5 0) I n d u s t r i a de algodão, que p e r t e n c e ao mesmo p r o p r i e t á r i o . 

(5 l ) É c o n s i d e r a d o o m a i o r c o m e r c i a n t e de C a j a z e i r a s . 

(5 2 ) "Ve acordo com levantamentos o f i c i a i s , a pecuária f o i o s e ­
gundo s e t o r , depois do Imobiliário, a receber os Investimen­
t o s no período áureo da Inflação". ( M o r a e s , 1 9 7 5 : 4 3 ) . 
0 como se a pecuária d e s e m p e n h a s s e um c e r t o p a p e l e s t a b i l i z a ^ 
d o r d a s a t i v i d a d e s e c o n ó m i c a s em s e u c o n j u n t o , no período de 
depressão da a t i v i d a d e p r i n c i p a l . 
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Aò grandes fon.tu.nao sempre estiveram l i g a d a s ãs ph.oph.li 

dados e ã pzdu.ah.la. 

O homem nordestino, mlstutia do raças, não c o n f i a num só 

no.gOc.lo. Ac.h.o,dlta mais na t e r r a e no t i j o l o {prédios o. casas) que. 

no papel. A pecuãtila tem molh.oh.ado multo, a malon patite dos p r l 

m l t l v l s t a s ostá desaparecendo. O homem do cometido v a i pah.a a zo 

na hutial com uma mentalidade d i f e r e n t e , acostumado a pagati obhlga 

ções S o c i a i s , tem outtias preocupações." (Agreste da Borborema,Cam 

p i n a Grande, 2.750 h a ) . 

Em v i r t u d e de todos os aspectos que foram até a q u i r e l a 

c ionados é que afirmamos que o "negócio" da pecuária está mudando, 

p r o d u z i n d o o u t r o t r a b a l h a d o r , u t i l i z a n d o não só a e n e r g i a pura da 

força muscular, mas também as formas p o t e n c i a d a s p e l a s máquinas, 

procurando aumentar a p a r t e excedente do t r a b a l h o s o c i a l m e n t e ne 

cessãrio para a produção do salário. 

De um modo g e r a l , há a tendência, por p a r t e dos empresa 

r i o s r u r a i s , a um comportamento mais r a c i o n a l e, p o r t a n t o , mais 

característico das e s t r u t u r a s agrárias c a p i t a l i s t a s , na p r e s e r v a ­

ção e ampliação da e s t r u t u r a fundiária, c r e s c e n t e capitalização 

dos grandes proprietários, na mecanização sempre que e l a pareça 

v a n t a j o s a , ( d i m i n u i n d o o c a p i t a l variável) baseada numa avaliação 

do c u s t o do empreendimento como um t o d o , na tendência â s u b s t i t u i ^ 

ção das áreas de l a v o u r a s p e l a pecuária. ( M e l l o , 1977: 6 9 ) . 

O processo de substituição de mão-de-obra por c a p i t a i ^ 

vem ocorrendo no B r a s i l de uma forma l e n t a , (por escassez de c a p i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 3 ) 0 t r a t o r f o i uma presença c o n s t a n t e , v a r i a n d o de 4 a 1 e x i £ 
t e n t e s em c a d a p r o p r i e d a d e . A p e n a s um p r o p r i e t á r i o nao o pos 
s u i p o r j u l g a r a n t i - e c o n ô m i c o , d e v i d o a t o p o g r a f i a a c i d e n t a ­
d a do s o l o ( B r e j o , A r e i a ) . E s t e p r e f e r e a l u g a r o t r a t o r p o r 
c u r t o s p e r í o d o s . Sao u t i l i z a d o s lâminas d e z e n r a i z a d o r a s , c a r 
roções, g r a d e s a r a d o r a s , j o g o s de e s t e i r a s , g r a d e s de d i s c o s , 
m áquinas f o r r a g e i r a s , g e r a d o r e s , m o t o r e s p a r a poços a r t e s i a ­
n o s , s e m e a d e i r a s , s u g a d o r e s e t c . 

0 Tordom e o h e r b i c i d a K a r m e x são, âs v e z e s , u s a d o s p a r a e v i _ 

t a r n a s c e r o mato. 0 adubo c o l o c a d o e so o o r g â n i c o , p o i s o 

i n d u s t r i a l i z a d o s a i m u i t o c a r o . E i n t e r e s s a n t e n o t a r como 

n a s p r o p r i e d a d e s onde a i n d a e x i s t e a a g r i c u l t u r a , a s máquinas 

são r e s e r v a d a s âs p l a n t a ç õ e s de c a p i m ; o b o i c u l t i v a d o r e a 

e n x a d a , â a g r i c u l t u r a . 

http://fon.tu.nao
http://ph.oph.li
http://pzdu.ah.la
http://no.gOc.lo
http://molh.oh.ado
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t a l - d i n h e i r o e conhecimento técnico) que toma forma mais rápida e 

d e f i n i t i v a , quando se t r a t a da pecuária com suas pastagens p l a n t a 

das c u j a necessidade de manutenção é p r a t i c a m e n t e f e i t a através 

do rodízio do gado, e de tempo e c u s t e i o b a s t a n t e r e d u z i d o em re-r 

lação ã fa s e de implantação. 

Percebeu-se que a composição orgânica do c a p i t a l está 

mudando. U t i l i z a - s e o mínimo de c a p i t a l variável, i n c l u s i v e como 

uma forma de a t i n g i r maior p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o através do 

p r o g r e s s o técnico, que a composição orgânica mais elevada do c a p i 

t a l p e r m i t e , como também para f u g i r ãs pressões e c o n f l i t o s d i r e 

t o s com a força de t r a b a l h o . Ao mesmo tempo, através do p r o g r e s 

so técnico, submete-se mais ainda o t r a b a l h o ao c a p i t a l , através 

de maior extorsão da m a i s - v a l i a , s e j a e l a a b s o l u t a ou r e l a t i v a . 

A t a x a de l u c r o ê elevada p e l a mecanização da a g r i c u l t u 

r a que age t a n t o no s e n t i d o de r e d u z i r o tempo de t r a b a l h o neces­

sário a uma determinada a t i v i d a d e , como no de aumentar a i n t e n s i ­

dade e o r i t m o do t r a b a l h o , de maneira m u i t o semelhante ao que o 

c o r r e u na indústria d u r a n t e o período m a n u f a t u r e i r o . Anexando a 

redução dos salários, a superpopulação r e l a t i v a , o aumento da ve 

l o c i d a d e de rotação do c a p i t a l , o prolongamento e intensificação 

da j o r n a d a do t r a b a l h o e t c , temos aí aumento do l u c r o e da subor 

dinação do t r a b a l h o ao c a p i t a l ( S i l v a , 1981: 26 a 3 3 ) . A produ­

ção se t o r n a mais i n t e n s i v a sob o c o n t r o l e do c a p i t a l e a p r o d u t i 

v i d a d e do t r a b a l h o humano ê m u i t a s vezes aumentada com as novas 

técnicas de produção, como também e l e v a - s e a capacidade da t e r r a 

através do uso de máquinas, adubos, drenagens e t c . 

Todo p r o g r e s s o da a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a s i g n i f i c a p r o 

gresso na a r t e de d e s p o j a r não só o t r a b a l h a d o r , m a s também o solo; 

e todo aumento da f e r t i l i d a d e da t e r r a num tempo dado s i g n i f i c a es_ 

gotamento mais rápido das f o n t e s duradouras dessa f e r t i l i d a d e ( . . . ) 

A produção capitalista,portanto,só desenvolve a técnica e a combi 

nação do processo s o c i a l de produção,exaurindo as f o n t e s o r i g i n a i s 

de toda r i q u e z a :a t e r r a e o trabalhador(Marx,Livro 1, cap. X I I I : 578). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A AÇAO INCENTIVADORA DO ESTADO 

A mecanização, o p r o g r e s s o c a p i t a l i s t a da a g r i c u l t u r a vem 
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ocorrendo, s u b s t a n c i a l m e n t e , através da ação do Governo, do s i s t e 

ma bancário creditício e de órgãos como DNOCS e a SUDENE, e s t i m u ­

lando a implantação de sistemas modernos na utilização da t e r r a , 

de compras de equipamentos agrícolas, f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i v o s 

químicos, m a q u i n a r i a s , insumos, de arame farpado em substituição 

âs a n t i g a s cercas, de plantações de pastagens em diminuição da a 

g r i c u l t u r a , provocando o desemprego, o êxodo e o desespero do t r a 

balh a d o r r u r a l . 

A v i a e s t a t a l u t i l i z a d a para aumentar a produção e, con 

comitantemente, o l u c r o e a renda, e para b e n e f i c i a r o d e s e n v o l v i 

mento i n d u s t r i a l que n e c e s s i t a de um mercado consumidor, f o i , no 

d i z e r de Manuel C o r r e i a de Andrade: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA repressão ao movimento 'camponês' e a conso l i d a cão de 

um sistema técnico-burocrático de. poder, levou o próprio Governo a 

procurar soluções que se d i r i g i s s e m mais no s e n t i d o de modernizar 

a a g r i c u l t u r a , através da elevação da produção e da produtividade, 

do que de modificações de e s t r u t u r a " . (Andrade, 1981: 1 5 ) . 

Dos generosos subsídios o f e r e c i d o s p e l o governo,como f a 

t o r preponderante d e s t a modificação, apenas uma m i n o r i a f o i real_ 

mente b e n e f i c i a d a (que p o s s u i f a c i l i d a d e s j u n t o ã rede bancária ) 

através do acesso aos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , ao sistema de crédito 

a j u r o s b a i x o s ou r e a i s n e g a t i v o s com longo prazo para pagamento e 

ainda com período de carência. 

Como exemplo podemos c i t a r o programa do Prõ-Hidro (Pro 

grama de Recursos Hídricos, c r i a d o com o o b j e t i v o de f a z e r melhor 

a p r o v e i t a m e n t o dos r e c u r s o s hídricos do Nordeste) . 0 programa f i ^ 

n a n cia poços, ba r r a g e n s , açudes e obras complementares n e s t e se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 4 ) Na década de 50, o Banc o do B r a s i l e s t i m u l o u através de f i n a n 

c i a m e n t o s s u b s i d i a d o s e a l o n g o p r a z o a substituição d a s c e r 

c a s até então f e i t a s de p e d r a s , de v a r a s , ou m i s t a s , m a t e ­

r i a i s e x i s t e n t e s e a b u n d a n t e s em g r a n d e p a r t e d a s p r o p r i e d a ­

d e s , p o r c e r c a s de e s t a c a s de c o n c r e t o com arame f a r p a d o . T a i s 

i n v e s t i m e n t o s a c a r r e t a r a m o e n d i v i d a m e n t o desnecessário dos 

p r o p r i e t á r i o s , além de e s s e t i p o de c e r c a p o s s u i r menor perlo 

do de v i d a ú t i l , a g r a v a d o a i n d a p e l o f a t o de o arame, na épo 

c a , s e r t o t a l m e n t e i m p o r t a d o . T a i s r e c u r s o s p o d e r i a m t e r s i 

do u t i l i z a d o s de f o r m a m a i s r a c i o n a l , como,por e x e m p l o , n a a_ 

cumulação de a g u a . 
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t o r , nos municípios incluídos no Polígono das Secas, através de 

r e c u r s o s do Banco C e n t r a l , repassados p e l o s Bancos O f i c i a i s , com 

v a l o r máximo de 1000 MVR (r e p r e s e n t a d o s em v a l o r e s de novembro de 

82 em aproximadamente Cr$ 11.800.000,00). Esse t i p o de f i n a n c i a ­

mento é m u i t o procurado em v i r t u d e das t a x a s de j u r o s serem a l t a 

mente s u b s i d i a d a s , 12% an u a i s , para pagamento em 10 anos com 2 a 

nos de carência. Porém os r e c u r s o s não são abundantes e f a l t a m 

com frequência, i m p o s s i b i l i t a n d o uma programação de i n v e s t i m e n t o 

permanente, contínua e r a c i o n a l p or p a r t e dos proprietários e das 

pequenas e médias c o n s t r u t o r a s que executam o programa. Há um 

c e r t o c e t i c i s m o em relação ã permanência das medidas governamen -

t a i s em g e r a l . 

Estes empréstimos são reservados a grupos de proprietã 

r i o s p r i v i l e g i a d o s de expressão económica l o c a l , proprietários 

r u r a i s , que apresentam a t e r r a como g a r a n t i a . O sistema i n c e n t i ­

va a compra de maiores áreas e p r o p r i e d a d e s , que p o s s i b i l i t a m o 

acesso aos créditos s u b s i d i a d o s , t r a n s f o r m a n d o a t e r r a no p r i n c i ­

p a l f a t o r g erador de c a p i t a l . 

"A*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA polZtZcas agrZcolas tornam-se assim agentes v i a b i l i 

zadores do processo produtivo para quem detêm a t e r r a , mesmo nas 

condições de baixa r e n t a b i l i d a d e devido aos nZveZs de preços re_ 

baixado* dos produto* agropecuários. Ao subsZdZar os elemento* 

que compõem o* c u s t o s da produção, o Estado garante a geração de 

um s o b r e l u c r o nessa a t i v i d a d e , que pode em parte s e r apropriado 

p e l o s proprietários r u r a i s que são também os empresários capitalis^ 

t a s , mas que acima de tudo v i a b i l i z a a sua transferência para fo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(56) — 

ra do s e t o r agrZcola". ( S i l v a , 1981: 6 6 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.._ .—.— •  ——• —— t 
(5 5) "A proprZedade ê como uma 'perninha' para s u s t e n t a r o crédi­

t o . 0 Banco f i n a n c i o u , de 1940 para cã, a g r i c u l t u r a e pecuã 
r i a . Financiava para meia dúzia de comerciantes e p e c u a r i s ­
tas , homens r i c o s e abastados ", (Um entrevistado.Sertão,Cajazeiras). 

(56) C o m p l e m e n t a n d o p o s t e r i o r m e n t e na pág. 100: 

"Assim, embora pareça apenas um 'privilégio' do s e t o r agrZco_ 
la, não deixa de s e r também um 'crédito ao consumidor', como 
tantos outros e x i s t e n t e s no pais- o Governo paga para que a 
a g r i c u l t u r a ajude a indústria. Mas nao a indústria em geral 
e sim a grande indústria, o grande c a p i t a l . . . ) . " 
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A questão a g r i c u l t u r a x indústria, a última como o pólo 

dinâmico acumulador, e x p l i c a - n o s a r e l a t i v a lentidão e o b a i x o ní 

v e l de capitalização no campo, apesar dos subsídios. As t r a n s f e ­

rências e inversões de r e c u r s o s para o u t r o s s e t o r e s p r o d u t i v o s ou 

até mesmo para compra de t e r r a como i n v e s t i m e n t o de especulação 

imobiliário são c o n s t a n t e s . 

Os a g r o p e c u a r i s t a s se sentem vítimas da indústria e do 

tabelamento de preços dos pr o d u t o s agrícolas. E x e m p l i f i c a n d o , c i 

taremos algumas observações de e n t r e v i s t a d o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" EuzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tenho um tuaton, mas, com o preço por que e s t a hoje, 

eu não pode-la comprã-lo mais". 

"Antes comprava 1 k l de tonta e vendia o l i t r o de l e i t e 

a tK.es vezes o valoK da toKta, agora e o mesmo preço e a toKtanão 

p r e s t a , ê um Sub-pro duto, muito f r a c o " . 

"0 preço não permite o uso do adubo quZmico". 

A crítica também se estende â política governamental em 

p r o t e g e r o s e t o r i n d u s t r i a l em d e t r i m e n t o do agrário. I s t o é bem 

visível em alguns t r e c h o s do l i v r o do p e c u a r i s t a G i l b e r t o Moraes 

quando assim se expressou: 

"POK que o i l u s t r e pro f e s s o r de economia Antônio Velfim 

Neto não aplicou a lição, que forçosamente aprendeu dos t r a t a d i s ­

t a s , de que não s e deve proáurar foKtaleceK a i n d u s t r i a de um p a i s 

enfraquecendo-lhe a agricultura?'. (...) 0 Vr. Vel fim pode p o s s u i r 

todos os sensos, i n c l u s i v e o bom-senso, c o i s a r a r a , menos o senso 

histórico. Pois colocou o B r a s i l conjunturalmente numa fase da 

h i s t o r i a da economia jã ultrapassada. Preparou o p a i s na época 

da grande fome mundial para f o r n e c e r unidades de g e l a d e i r a , Iami 

nas de barbear, motores de elevadores" (Moraes, 1975: 57 a 5 9 ) . 

Complementando, mais a d i a n t e , t r a n s c r e v e a Carta-Renún-

c i a do M i n i s t r o da A g r i c u l t u r a C i r n e Lima, da q u a l extraímos o se 

g u i n t e t r e c h o , quando, r e f e r i n d o - s e ao r i t m o inflacionário, a f i r 

ma a existência de: 

"... distorções no sistema e nos métodos governamentais, 

http://tK.es
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fazendo com que não t>e d i s t r i b u i s sem Igualmente, entre todos os 

s e t o r e s da economia, as responsabilidades e o ânus desta t a r e f a 

caindo sobre a Agricultura, que nunca desejou nem f o i b e n e f i c i a 

r i a da Inflação, uma carga Incomparavelmente mais pesada" ( C i t a d o 

por Moraes, 1975: 6 2 ) . 

Concordantemente, c i t a N e s t o r J o s t , p r e s i d e n t e do Banco 

do B r a s i l , num apanhado p u b l i c a d o no B o l e t i m T r i m e s t r a l daquele 

e s t a b e l e c i m e n t o de crédito, n9 acumulado 1-2 de 196 7: 

"... o processo de Industrialização no B r a s i l f o i r e a l l 

zado ãs expensas e em detrimento da a g r i c u l t u r a . A Inflação mone 

tãrla, como um f a t o r de redistribuição de rendas, contribuiu so 

bremanelra para a descapitalização do s e t o r agrícola. Paradoxal­

mente, quando da adoção de uma p o l i t i c a de contenção I n f l a c i o n a r i a , 

a I n d u s t r i a pressionando o governo com a perspectiva de desempre­

go e convulsão s o c i a l nos grandes centros populacionais,conseguiu 

ainda uma série de privilégios f i s c a i s e creditícios, enquanto a 

a g r i c u l t u r a suportou todos os sacrifícios, tanto no período de I n 

fiação quanto no de deslnfiação". ( C i t a d o p o r Moraes, 1975: 174). 

Ambos os depoimentos são dignos de consideração, p r i n c i 

palmente porque partem de pessoas que e s t i v e r a m d i r e t a m e n t e l i g a 

das, em cargos i m p o r t a n t e s , â máquina governamental, e que, mesmo 

p a r t i c i p a n d o da mesma, reconheceram o desprestígio do s e t o r agrí 

c o l a , ou melhor dizendo, a exploração e transferência de r e c u r s o s 

da a g r i c u l t u r a para a indústria. As ajudas em programas e crédi 

t o s s u b s i d i a d o s ã a g r i c u l t u r a não conseguiram nem de longe s u p l a n 

t a r , nem tampouco n e u t r a l i z a r o processo, permanecendo o que pode 

ríamos chamar de escassez crónica de c a p i t a l no s e t o r agrícola, e 

e s p e c i f i c a m e n t e no Nordeste, como região problema que é. As d e c i 

soes governamentais também são c r i t i c a d a s , quando i g u a l a n d o o j u 

r o nas d i v e r s a s regiões ( i n c l u s i v e na produção agrícola), p r i v i l e 
(57) 

giam o C e n t r o - S u l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 7 ) "0 j u r o para o Nordeste ê o mesmo do Sul, não compensa em ter 
mos do rendimento da produção".(Um e n t r e v i s t a d o - B r e j o - A 
r e i a ) . 

"Tem piorado multo na região. A taxa de j u r o s do Paraná, com 
duas s a f r a s , ê a mesma daqui". (Um e n t r e v i s t a d o . P i e m o n t e d a 
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O sistema creditício é v i s t o com desconfiança, s u r g i d a 

com as experiências v e r i f i c a d a s , d e v i d o aos j u r o s serem m u i t o a l 

t o s em relação â r e n t a b i l i d a d e do negócio, onde e x i s t e a n e c e s s i 

dade de uma base económica a n t e r i o r , i n c l u s i v e para a compra do 

monopólio da t e r r a , o que d i m i n u i a concorrência no s e t o r . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Com oò i n c e n t i v a i do banco, todos paiianam a cnian. 

Mo pneço em que e s t a a tenna, não compensa fazen empnes 

timo* pana compnan e explonan em pccuãn.la, o lúcio não cobne o ju 

fio". (Um e n t r e v i s t a d o , Depressão do A l t o P i r a n h a s , Souza). 

"As Unhai de cnedito funcionam nonmalmente. Vale a pe 

na uti.li.zan. Uai não adianta toman dinheino empnestado pana com 

pnan tenna [pneço alienado) e gado, p o i s o investimento vai come 

çan a dan lueno somente 2 a 3 anoi d e p o i i , e o i n v e s t i d o n tem que 

ten iuponte pana cuitean ai d e i p e i a i da fazenda dunante ene pe 

nZodo, ienão o juno come o lueno pnimeino. 0 jogo ieguindo dena 

fonma faz a pessoa i e entuiiaiman e c a i n " . (Um e n t r e v i s t a d o . Ser 

tão, Antenor N a v a r r o ) . 

Na visão do empresário p e c u a r i s t a p a r a i b a n o o sistema zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
/ c m 

creditício não o f e r e c e vantagens e x c e p c i o n a i s nem o empreendi -

mento um l u c r o extraordinário, quando i n s i s t e m na necessidade e 

mantêm negócios p a r a l e l o s , no comércio, indústria, profissão l i b e 

r a l , a t i v i d a d e f i n a n c e i r a , imobiliária e t c . 

Porém é c e r t o que os créditos estão aí s u b s i d i a d o s , 

p r i n c i p a l m e n t e quando se t r a t a de Plano de Emergência, nos perío­

dos secos e l u t a n d o - s e p or sua permanência. Levantam-se, ao mes 

mo tempo, questões em relação à correspondência da injeção de r e 

curso s , e a r e s p o s t a de produção e p r o d u t i v i d a d e , como dúvidas so 

bre a e f e t i v i d a d e do i n s t r u m e n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B o r b o r e m a , G u r i n h l m ) . 

"Ai negiõei Nondeste e Sudeite apnesentanam c o e f i c i e n t e i de 
e l a s t i c i d a d e do cnêdito abaixo da media nacional". ( R i b e i r o , 

1 9 7 9 : 1 3 4 ) . 

(58) A c r e d i t a m o s que não a t i n g i m o s d a d o s p r e c i s o s em relação ãs 

dívidas nem tampouco a o s l u c r o s . Como também a nao aceitação 

de v a n t a g e n s e x c e p c i o n a i s deve f a z e r p a r t e do d i s c u r s o em de 

f e s a do c r e d i t o s u b s i d i a d o . 

http://uti.li.zan
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Que r e c u r s o s são p a r c i a l m e n t e carreados ou desviados pa 

r a o u t r o s s e t o r e s e a t i v i d a d e s ou d e s t i n a d o s a aplicação nâ pró 

p r i a p r o p r i e d a d e em o u t r a s despesas, d i v e r s a s das e s p e c i f i c a d a s , 

ou ainda na compra de mais t e r r a , f o i a l g o de que tivemos conheci 

mento sem conhecer, e n t r e t a n t o , a expressão q u a n t i t a t i v a do f a 

to'.59» 

Apesar de reconhecer a necessidade fundamental do c a p i 

t a l - d i n h e i r o numa empresa, espe c i a l m e n t e no s e t o r agrícola nordes 

t i n o , temos que concordar que não é apenas e s t e o f a t o r decisório 

o p c i o n a l de sua aplicação, quando o preço do p r o d u t o f i n a l , a ex 

tração de m a i s - v a l i a e renda da t e r r a , o l u c r o , é que de f a t o são 

con s i d e r a v e l m e n t e mais i m p o r t a n t e s . 

Uma a n a l i s e crítica f o i e x p l i c i t a d a p e l o Grupo de I n f o r 

mação Agrícola da Fundação Getúlio Vargas em A g r i c u l t u r a 1984; A 

g r o o n a l y s i s ; 14.10.77. (Citação de R i b e i r o , 1979: 48 a 5 0 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bai xa r ent abi l i dade do set or  e Super veni ent e ã 

manipulação dos preços dos f a t o r e s de produção pana cima, e dos 

preços dos produtos para bai xo.  Neste caso,  o c r e d i t o Subsi di ado 

não funciona como estlmulÁ^ a d i c i o n a l ao s e t o r , mas apenas como 

mecanismo aparente compensatório da p o l i t i c a de preços de insumos 

e produtos agrícolas (...) Especialmente no caso de bens de capi 

t a l agrícolas, o s u b s i d i o ã aquisição de maquinas e implementos no 

(59)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Através de n o t a s de c o n t r a t o s de t r a b a l h o s u p e r i o r e s âs r e a l 
mente p a g a s , de conivência com a fiscalização, de r e c u r s o s 
d e s t i n a d o s a t r a b a l h o s r e a l i z a d o s a n t e r i o r m e n t e e t c . 

Um e n t r e v i s t a d o a s s i m s e e x p r e s s o u : "Para pagar j u r o s , o l u ­
cro não da. 0 d i n h e i r o recebido nos p r o j e t o s da SUDENE, não 
e aplicado na propriedade, ê negocio desonesto". ( A g r e s t e da 
B o r b o r e m a - Q u e i m a d a s ) . 

(60) A experiência da SUDENE n a implantação de p r o j e t o s agropecuã 
r i o s (em bem menor numero e v a l o r de subsídios em relação ao 
i n d u s t r i a l ) , t e v e um i n s u c e s s o q u a s e t o t a l , m o t i v a d o s o b r e t i i 
do p e l a g r a n d e dimensão dos p r o j e t o s , p e l a f a l t a de experiên 
c i a do m a i o r numero de empresários que os r e a l i z a r a m , p e l a 
i n e f i c i ê n c i a na orientação técnica e fiscalização a d e q u a d a 
po r p a r t e da SUDENE. 0 " n e g o c i o " do p r o j e t o agropecuãrio,por 
não r e c e b e r a atenção e importância d e s e j a d a s , t r a n s f o r m o u -
s e na m a i o r f o n t e de d e s v i o s p a r a o u t r a s a t i v i d a d e s ( c o m e r -
c i o , e s p e c u l a ç ã o f i n a n c e i r a , g a s t o s supérfluos e t c ) . 
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voi dx.ace.Jiba a demanda gerando uma f a l i a Imagem e i t a t Z i t l c a de que 

o i e t o r eitã i e c a p i t a l i z a n d o rapidamente (...) V e i t a r t e , há pou 

ca margem de duvidai, tanto do ponto de v l i t a lógico quanto p e l a i 

conitataçõei e m p l r l c a i , de que o c r e d i t o tem i l d o t a l v e z o p r l n c l 

pai reiponiãvel pela valorização extraordinária doi ImÕveli ru 

r a l i " . 

O que está ocorrendo no campo através da política de 

subsídios, é uma "modernização" e nunca um desenvolvimento, que 

usando a t e r m i n o l o g i a de Celso F u r t a d o , poderíamos chamar de auto 

s u s t e n t a d o , dinâmico, gerador de seus próprios r e c u r s o s . 

- - Í61) 
A ênfase âs grandes e médias p r o p r i e d a d e s , a c e r t o s 

t i p o s de empreendimentos, e n t r e e l e s a pecuária, é uma ocorrência 

c o n s t a n t e , quando sabemos que os grandes p r o d u t o r e s p e c u a r i s t a s 

tomavam em 1969, 15% do crédito t o t a l n a c i o n a l d e s t i n a d o â a g r i ­

c u l t u r a , percentagem que f o i superada em 19 76, a t i n g i n d o 4 7% (Ri 

b e i r o , 1979: 6 3 ) . Ou a i n d a , quando no Nordeste d e n t r e os p r o j e 

t o s agro-pecuãrios, aprovados p e l a Sudene, os d e s t i n a d o s â pecuã 

r i a correspondem a mais de 90% do número de p r o j e t o s e a mais de 

90% do v a l o r dos mesmos, percentagens d e m o n s t r a t i v a s de que a pe 

cuãria de c o r t e , a t i v i d a d e l i g a d a â grande p r o p r i e d a d e , vem rece 

bendo estímulos os mais elevados p o r p a r t e dos i n c e n t i v o s governa 

mentais (Andrade, 1981: 2 9 ) . 

A má distribuição do crédito r u r a l no país é r e c o n h e c i ­

da, quando se v e r i f i c a que vem aumentando o apoio creditício â 

grande p r o p r i e d a d e , que u t i l i z o u 22,2% em 1970, u l t r a p a s s a n d o pa 

r a 51,6% do t o t a l dos empréstimos concedidos em 1976. ( R i b e i r o , 

1979 : 63) . 

Sem a t i n g i r o êxito esperado em relação â produção e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(61) A t u a l m e n t e , a SUDENE sõ a c e i t a p r o j e t o s p a r a a pecuária em^ã 

r e a s mínimas de 1.500 h a . Ê um f a t o i n c o m p r e e n s í v e l , porém 

m a i s uma confirmação do p a p e l de só b e n e f i c i a r g r a n d e s g r u 

p o s , a t u a n d o como força c o n c e n t r a d o r a de c a p i t a l e, n e s t e c a 

s o , de e s t r u t u r a f u n d i á r i a . 

Os g r a n d e s e m p r e e n d i m e n t o s s a o v i a b i l i z a d o s e c o n o m i c a m e n t e 

com a utilização i n t e n s i v a da m e c a n i z a ç ã o , a c a r r e t a n d o a r e ­

dução da m a o - d e - o b r a u t i l i z a d a . 

http://dx.ace.Jiba
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p r o d u t i v i d a d e , ã elevação de r e c u r s o s próprios da a g r i c u l t u r a , â 

capitalização do campo, prossegue-se na mesma l i n h a política, de 

v a l o r i z a r os grandes empreendimentos,manter a e s t r u t u r a fundiária 

e p r o c u r a r i n d u z i r a "modernização" através de pesados c u s t o s so 

bre a pequena p r o p r i e d a d e , a a g r i c u l t u r a de subsistência e p r i n c i 

palmente sobre a força de t r a b a l h o . 

A PARTICIPAÇÃO NO PODER 

A dominância política, c u l t u r a l e económica, c o n t i n u a a 

e x i s t i r . C l a r o que não nas a n t i g a s formas dos "coronéis", (raí 

zes do a u t o r i t a r i s m o c o n t i d a s no próprio sistema de repressão da 

força de t r a b a l h o ) que representavam as e l i t e s l o c a i s , associadas 

ao poder n a c i o n a l , que r e a l i z a r a m a apropriação das t e r r a s e a r e 

afirm a r a m p e l a força, que c o n s t r u i r a m barragens para represamento 

da água v a l o r i z a n d o suas t e r r a s e u t i l i z a n d o - a s em p r o v e i t o pró 

p r i o , quando deveriam s e r barragens públicas,desde que foram cons 

truídas com recursos públicos; de forma semelhante, a perfuração dos poços. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"As emergências criavam outra forma de enriquecimento e 

de reforço da o l i g a r q u i a : não apenas os e l e i t o r e s r e a i s dos 'coro 

neis' tinham p r i o r i d a d e para engajamento nas f r e n t e s de trabalho, 

como os e l e i t o r e s - trabalhadores - fantasmas pululavam. Obras 

- fantasmas e trabalhadores, 'cassacos' - fantasmas, povoavam as 

f r e n t e s de trabalho das secas". ( O l i v e i r a , 1 9 7 7 : 4 9 ) . 

No f i n a l da seca, acabada a emergência, o proprietã -

r i o recebe sua força de t r a b a l h o de v o l t a para o reinício das a t i _ 

v i d a d e s . 

Os movimentos de concentração do c a p i t a l para o C e n t r o -

Sul atingem f o r t e m e n t e os proprietários agrários n o r d e s t i n o s ( a l 

godão e pecuária), mas es t e s através da manutenção da posse do mo 

( 6 2 ) S e c a s que a i n d a h o j e a p r e s e n t a m consequências incontroláveis 

como a que vem o c o r r e n d o a t u a l m e n t e no N o r t e de M i n a s G e r a i s , 

onde c e r c a de 1 2 . 0 0 0 r e s e s já f o r a m d i z i m a d a s , p o r fome e s e 

de, como vêm n o t i c i a n d o os órgãos de comunicação (TV GLOBO, 

JORNAL NACIONAL de 2 7 / 1 1 / 8 2 ) . E s t e f a t o d e m o n s t r a que o ní 

v e l de capitalização no a p r o v e i t a m e n t o da t e r r a e r e p r e s a m e n 

t o d'água que p o s s i b i l i t a a irrigação e m a n u t e n ç ã o do a l i m e r i 

to p a r a o gado, c o n t i n u a a b a i x o do n e c e s s á r i o , no período de 

g r a n d e s n e c e s s i d a d e s . 



101 

n o p ó l i o d a t e r r a p e r m a n e c e r a m i n t e g r a d o s ao p o d e r , u t i l i z a n d o o 

E s t a d o como i n s t r u m e n t o de s u s t e n t a ç ã o de s u a d o m i n a ç ã o . ( 6 3 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"0 c a p i t a l fundiário, perdendo terreno, mas associando -

se ao c a p i t a l I n d u s t r i a l , comercial e bancário, como p a r c e i r o me 

nos I n f l u e n t e , reservou sua I n f l u e n c i a e controle ãs áreas esta 

dual e municipal e, de forma mais acentuada, naturalmente nos es 

tados e municípios menos desenvolvidos ( . . . ) . Nestes, os proprle 

t a r l o s de t e r r a se elegem em alianças com a burguesia comercial e 

com funcionários, para os cargos de p r e f e i t o s , vereadores, ou e l e 

gem prepostos aliados ocupando as posições que l h e s f a c i l i t a m o 

mando e a utilização de favores do poder público..." ( A n d r a d e , 1981: 

38) . 

N ã o p o d e r í a m o s e n c o n t r a r m e l h o r e s e m a i s c o m p l e t a s p a l a 

v r a s p a r a e x p r e s s a r a r e a l i d a d e d e t e c t a d a . Os p r o p r i e t á r i o s , mes 

mo q u a n d o estão n a o p o s i ç ã o , m a n t ê m bom r e l a c i o n a m e n t o com o po 

d e r , c o m p r o v a n d o a h e g e m o n i a d a c l a s s e d o m i n a n t e como um t o d o . F r e 

q u e n t e m e n t e e n c o n t r a m o s de uma o u de o u t r a f o r m a , i s t o é, d i r e t a 

ou i n d i r e t a m e n t e , p a r t i c i p a ç ã o p o l í t i c a d o s p r o p r i e t á r i o s , s e j a 

no p r o c e s s o de o c u p a ç ã o de c a r g o s ou no de e s c o l h a e e l e i ç ã o d o s 

c a n d i d a t o s a o s p o s t o s e x e c u t i v o s e l e g i s l a t i v o s . Podemos v e r i f i ­

c a r a t r a v é s de a l g u n s t r e c h o s d a s e n t r e v i s t a s r e a l i z a d a s : 

"Sempre f a z i a campanha acompanhando Rui Carneiro" (De 

p r e s s ã o do A l t o P i r a n h a s , S o u z a ) . 

"A frequência da p o l i t i c a nesta casa ê normal; numa s e ­

mana um partido, na outra, já ê o outro, fazendo reuniões".(Agres 

t e da B o r b o r e m a , C . G r a n d e ) . 

"Fui p r e f e i t o de Cabaceiras duas vezes. Sou amigo do 

atual Governador, tendo, por I s t o , conseguido o a s f a l t o e uma pon 

te". ( C a r i r i s V e l h o s , B o q u e i r ã o ) . 

"Somos s l t u a c l o n l s t a s , sempre a família faz o p r e f e i t o 

( 6 3 ) "Cabe aqui uma rápida retomada do problema das secas e da 
atuação do VNOCS, bem como também de órgãos como o VNER, na 
medida em que e s s e s organismos eram tradicionalmente u t i l i z a 
dos no Nordeste como Instrumento p o l i t i c o pela oligarquia lo_ 
cal". ( C o h n , 1 9 7 8 : 9 1 ) . 
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dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Gurlnhêm, jã houve Governado^., Deputado Federal e Suplente de 

Senador na nossa família". (Piemonte da Borborema, Gurinhém). 

"Sempre fiz ot> prefeitos de Queimadas. Ktualmente, ê 

meu f i l h o " . ( A g r e s t e da Borborema, Queima d a s ) . 

A aliança e participação no poder político, p l e i t e a n d o 

com mais insistência e mai o r poder de pressão o s benefícios da 

l e i , com mais fácil a c e s s o ao crédito bancário, a organização c i a s 

s i s t a , somada ã predominância de nível i n t e l e c t u a l , a mecanização 

p r o g r e s s i v a , monopolizando a maior e melhor p a r c e l a da p r o p r i e d a ­

de fundiária, o b a i x o s i s t e m a c o m p e t i t i v o i n t e r n o , a c r e s c e n t e de 

m a n d a ^ l a exploração de uma mão-de-obra ( i n c l u s i v e através de ou 

t r a s formas de apropriação de s o b r e - t r a b a l h o ) d e s p r o t e g i d a em ní 

v e i s de organização-, s e j a p a r a r e s i s t i r ao p r o c e s s o de p r o l e t a r i -

zação ou p a r a s e o r g a n i z a r s i n d i c a l m e n t e , a f i m de v a l o r i z a r s u a 

força de t r a b a l h o , i n c l u s i v e na obtenção de m e l h o r e s salários e 

participação da produção s o c i a l , Estes fatores c o n t r i b u i n t e s p a r a 

uma produção que, por a p r e s e n t a r características específicas que 

a c a r r e t a m diminuição de c u s t o s , p o s s i b i l i t a m a acumulação, a r e 

produção como c l a s s e dominante e o êxito da pecuária como bom "ne 

gõcio" que ê, um grande empreendimento da n o s s a a g r i c u l t u r a . Ne 

l e o êxito tem-se mantido através dos tempos, a p e s a r do r e l a t i v a ­

mente b a i x o nível tecnológico e de p r o d u t i v i d a d e da a t i v i d a d a ^ c o m 

pensada p e l o s a s p e c t o s a c i m a c i t a d o s e, como g e r a l m e n t e s e a f i r m a , 

p e l a d i s p o n i b i l i d a d e de f a t o r e s : m u i t a t e r r a , u t i l i z a n d o pouca 

mão-de-obra e c a p i t a l . Ê a eliminação nos c u s t o s de produção do 

preço da t e r r a ( c o n s i d e r a n d o s u a i n d e p e n d e n t e valorização), e a 

redução do c a p i t a l c o n s t a n t e e variável, que garantem a margem de 

( 6 4 ) A Paraíba não é au t o-s u f i c ífe n t e em s e u a b a s t e c i m e n t o de gado 
de c o r t e , comprando gado n a B a h i a p a r a c o m p l e t a r s u a demanda. 

(6 5) "Para o presidente da Associação B r a s i l e i r a de Criadores de 

2ebu, João Gilberto Rodrigues da Cunha,urge aumentar o desfru 

te do nosso rebanho, atualmente cerca de 10%, um dos mais baZ 

xos do mundo. Um dos maiores obstãculos naquele sentido ê a 

visão Imediatista do governo a quem a pecuária deve multo,mas 

não o suficiente para deslanchar. 

Outro fator a d i f i c u l t a r a perfeita compreensão dos males da 

pecuãrla é o distanciamento das técnicas governamentais da 

realidade das fazendas..." ( C i t a d o p o r M o r a e s , 1 9 7 5 : 56 e 5 7 ) . 
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l u c r o ser o b t i d a no processo p r o d u t i v o . 

Do ponto de v i s t a económico, onde não i m p o r t a a a t i v i d a 

de em s i , mas a r e n t a b i l i d a d e do empreendimento, a pecuária de 

c o r t e , com todas as a t i v i d a d e s económicas que a e l a se l i g a m d i r e 

t a ou i n d i r e t a m e n t e , não apenas forma um i m p o r t a n t e s e t o r da eco 

nomia b r a s i l e i r a , mas a i n d a , e graças a essa importância que ad 

q u i r i u , c o n s t i t u i h o j e um i m p o r t a n t e elemento e f a t o r do novo s i s 

tema n a c i o n a l da economia que v a i s u r g i n d o em substituição â ve 

l h a e s t r u t u r a c o l o n i a l b r a s i l e i r a (Sã Júnior, 19 77: 340), apesar da 

l u t a do s e t o r agrícola c o n t r a o c a p i t a l f i n a n c e i r o (melhores t a 

xas de j u r o s ) , o c a p i t a l i n d u s t r i a l e c o m e r c i a l (melhores preços), 

o Estado (melhores subsídios, créditos, tabelamento dos p r o d u t o s , 

impostos e p r i n c i p a l m e n t e homogeneidade de t r a t a m e n t o com o s e t o r 

i n d u s t r i a l e e n t r e as decisões tomadas, como também, r a c i o n a l i d a ­

de e persistência das mesmas). 

Do pont o de v i s t a s o c i a l é uma a t i v i d a d e que ocupa ex 

tensas p a r c e l a s de t e r r a ^ ^ c o m b a i x a ocupação de mão-de-obra, pro 

vocando o despovoamento, a expulsão do homem do campo, â proporção 

que a a g r i c u l t u r a de subsi stência ê substituída p r o g r e s s i v a m e n t e 

por pastagens. Este f a t o a c e l e r a o êxodo r u r a l e suas conse­

quências, como também forma grupos de d i a r i s t a s , pauperizados,sem 

vínculo empregatício, com t r a b a l h o i n c e r t o , que, na m a i o r i a das 

vezes, exigem grandes deslocamentos, c o n t r i b u i n d o i n c l u s i v e para 

a depreciação do salário no âmbito r u r a l . 

Nos últimos anos agravou-se a tendêrícia â polarização so 

c i a i . Os custos s o c i a i s foram m u i t o s . Surgiram ansiedades e preo 

cupações em r e o r i e n t a r o processo, o e s t i l o de desenvolvimento,que 

se manifestam no d i s c u r s o político do Poder E s t a t a l , nas d e c l a r a -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 6 6 ) A extensão da p r o p r i e d a d e f o g e ã p r o b l e m á t i c a da justiça so 

c i a i , p o i s d e p e n d e da região (condições c l i m á t i c a s ) , do p r o 

d u t o , do r e n d i m e n t o , do nível t e c n o l ó g i c o , e t c d e s d e que, o 

t r a b a l h a d o r r e c e b a o que de d i r e i t o l h e c a b e numa s o c i e d a d e 

de d e t e r m i n a d o estágio de d e s e n v o l v i m e n t o , onde a t e r r a a i n 

da i s u f i c i e n t e p a r a t o d o s t r a b a l h a r e m , como p e q u e n o s , me 

d i o s ou g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s , d e p e n d e n d o de uma n o v a e s t r u ­

t u r a fundiária. 
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ções de empresários'67^, mesmo daqueles que foram os maiores b e n e f i 

ciãrios do processo de concentração de renda, e que funcionaram e 

funcionam como força i n t e g r a l i z a d o r a ( p e l o poder c o e r c i t i v o e d i 

fusão de privilégios em sua comunidade) no papel de lideranças l o 

c a i s , com o p r o j e t o n a c i o n a l de d e s e n v o l v i m e n t o . 

T a i s preocupações, e n t r e t a n t o , não têm s i d o t r a n s f o r m a ­

das numa ação e f i c a z para m i n o r a r as r e a i s condições de t r a b a l h o 

e consequentemente p r o v e r melhores condições de v i d a para o homem 

que e f e t i v a m e n t e t r a b a l h a , como veremos no capítulo s e g u i n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(67)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "Os trabalhadores hoje participam de tudo, escutam o sermão 
do papa como eu e s c u t e i , a modlflcação é multo grande. 
Mais tarde ou mais cedo, vai haver aborrecimento, o rolo com 
p r e s s o r vem, pelo fato daqueles que não olharam para os ou­
t r o s . Mão e s t a r e i vivo para ver". (Um e n t r e v i s t a d o . A g r e s t e 

da B o r b o r e m a , M a s s a r a n d u b a ) . 
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( 6 8 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A n t e r i o r m e n t e , analisamos as transformações das r e 

lações de t r a b a l h o que vêm ocorren d o através dos tempos. Podemos 

a f i r m a r que, apesar da manutenção de formas que h o j e poderíamos 

chamar de " t r a d i c i o n a i s " , como é o caso dos m o r a d o r e s , ' 6 9 * e s t e s 

estão t e n d e n c i a l m e n t e desaparecendo para dar l u g a r aos a s s a l a r i a ­

dos permanentes (em bem menor e s c a l a ) ou a t r a b a l h a d o r e s de rua ou 

d i a r i s t a s , em grande m a i o r i a , enquanto que, o capim caminha, es 

tendendo-se a passos l a r g o s , sufocando antigas áreas, onde se p r a 

t i c a v a a a g r i c u l t u r a de subsistência. T a l dinâmica se processa, 

i n t e r n a m e n t e , na grande p r o p r i e d a d e , através da expropriação 

dos moradores, meeiros, p a r c e i r o s , p o s s e i r o s , impedindo seu 

acesso â t e r r a , s e j a através da compra de m e r c a d o r i a t e r 

r a ou, melhor d i z e n d o , de seu monopólio, de a n t i g o s peque 

nos proprietários, que também se dedicavam â produção 

agrícola. 

Na última década, vem-se i n t e n s i f i c a n d o o proces 

so de proletarização do t r a b a l h a d o r r u r a l , i n s t a l a n d o - s e r e 

lações impessoais e puramente s a l a r i a i s , que p r o g r e s s i v a -

mente desvinculam o t r a b a l h a d o r do proprietário, a c a r r e t a n ­

do o surgimento de novas formas de relações de t r a b a l h o pre 

dominantes, que apresentam em comum com as demais o nível 

de exploração, o mesmo t i p o de t r a b a l h o que c o n t i n u a a ser f e i _ 

t o , num processo de mudança e readaptação a d i v e r s o s f a t o r e s , co 

mo veremos. 

( 6 8 ) D u r a n t e o capítulo em que t r a t a m o s do p r o c e s s o h i s t ó r i c o da 

pecuária n a P a r a í b a , de s u a s raízes h i s t ó r i c a s . 

( 6 9 ) A t u a l m e n t e , os que g e r a l m e n t e h a b i t a m na p r o p r i e d a d e s a o os 

a s s a l a r i a d o s p e r m a n e n t e s , como.o a d m i n i s t r a d o r , v a q u e i r o , t r a 

t o r i s t a e t c , c u j a relação de t r a b a l h o e bem d i v e r s a da dos 

a n t i g o s m o r a d o r e s . 
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AS DIVERSAS CATEGORIAS DE TRABALHADORES 

^ Atu a l m e n t e , podemos a grosso modo d i v i d i r os t r a b a l h a d o 

r e s de uma p r o p r i e d a d e em três c a t e g o r i a s : os assalariados pro 

priamente ditos, que compõem um pequeno grupo permanente, c o n s t i ­

tuído por pessoas com c e r t o nível de especialização e t r e i n a m e n t o , 

ganhando o salário mínimo ou mais, e ocupando funções como de ad 

m i n i s t r a d o r , t r a t o r i s t a , c h o f e r , v a q u e i r o , t r a t a d o r de gado, v i 

g i a . Estes moram na p r o p r i e d a d e , mas, na m a i o r i a das vezes,vivem 

e x c l u s i v a m e n t e de seus salários, gozando dos d i r e i t o s l e g a i s , que 

reduzem em m u i t o a a n t i g a submissão. 

Um o u t r o grupo, que consideramos em processo de e x t i n 

ção, em v i r t u d e de não mais e x i s t i r em algumas fazendas, é forma­

do por aqueles que têm o acesso ã t e r r a , s e j a como moradores, ou 

como p a r c e i r o s , f o r e i r o s , r e n d e i r o s e t c . Estes t r a b a l h a m na a g r i 

c u l t u r a de forma subordinada ao p r o d u t o mais i m p o r t a n t e , o gado 

b o v i n o , que é quem d i t a as normas, de quando e n t r e g a r e quando r e 

ceber o t e r r e n o , do que p l a n t a r e t c . Aqui os a n t i g o s "moradores" 

aparecem já com características d i f e r e n t e s , quando os proprietá­

r i o s p r e f e r e m u t i l i z a r a mão-de-obra de f o r a e d e i x a r que os mora 

(71) - ~ 
dores t r a b a l h e m em suas roças para g a r a n t i r sua subsistência . 

Com i s t o os proprietários desobrigam-se t o t a l m e n t e , nada mais f a 

zem para retê-los, como an t i g a m e n t e , quando então, p r e c i s a n d o de 

pessoas para t r a b a l h a r , prestavam assistência, como no caso de 

doença ou morte, fornecendo alimentação, remédios,medico,e quando 

necessário - o caixão e a m o r t a l h a . Procuravam a i n d a dar c e r t a 

proteção e apoio â viúva e f i l h o s , d e n t r o de um sis t e m a r e l a t i v a ­

mente p a t e r n a l i s t a . O proprietário f o r n e c i a o crédito e a as 

( 7 0 ) T r a b a l h a d o r r u r a l , a q u i c o m p r e e n d i d o como a p e s s o a que pres_ 

t a serviçozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a e m p r e s a r u r a l , m e d i a n t e remuneração de q u a l q u e r 

e s p é c i e . 

( 7 1 ) "No verão ê difícil conseguir trabalhadores, no Inverno não. 
Eu preciso,mas s e for s a c r i f i c a r multo, vou f i c a r com a o b r l 
gação, ê preferível que e l e s lucrem" (Proprietário - Q u e i m a -
d a s - A g r e s t e ) . A s s i m s e r e f e r i u a s e u s m o r a d o r e s . 
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sistência ao a g r i c u l t o r , mas e s t a b e l e c i a j u r o s elevados e preços 

bai x o s para a aquisição da p a r t e da produção que l h e c a b i a , f i c a n 

do,este ultimo,na completa dependência do proprietário(Andrade,1981:59). Es 

t a s r e s p o n s a b i l i d a d e s estão desaparecendo ã proproção que se modi 

f i c a m as relações e x i s t e n t e s ( ^ ) 

As formas como são f e i t o s os acordos ( c o n t r a t o s v e r b a i s ) 

são as mais v a r i a d a s possíveis, dependendo do c l i m a , s o l o e tama 

nho da p r o p r i e d a d e , da q u a n t i d a d e de reses e pastagens, da área 

já e x i s t e n t e de pastagem p l a n t a d a , da f a c i l i d a d e de e n c o n t r a r pes 

soas para t r a b a l h a r . 

Citaremos alguns exemplos e s c l a r e c e d o r e s da variedade de 

acordos e x i s t e n t e s , segundo informações c o l h i d a s d u r a n t e as e n t r e 

v i s t a s : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Seja pana morado reò ou meeiros, a divisão da c o l h e i t a : 

elet> comem vende {comem do feijão e do milho enquanto estão ven­

dei antes de s e c a r ) ot> quatno meses até o f i n a l da c o l h e i t a , quan 

do entnegam 1/3 pana o pnopnletãnlo, que compna a pnodução e põe 

em s i l o s , empenando pneço. 0 fato de empnet>tan dlnhelno jã e uma 

fonma de f a c l l l t a n a compna da pnodução". (Proprietário - Gurinhém 

- Piemonte da Borborema). 

"Mão compna mali> algodão na f o l h a , mas f i n a n c i a pana 

não delxan ninguém compnan. Os mo radares tnabalham com o gado, 2, 

necebem tenna pana plantar, como meeiros". (Proprietário - Souza-

Depressão do A l t o P i r a n h a s ) . 

"Vã a tenna pana plantan milho e capim I n t e r c a l a d o , pon 
(73) 

um ano" (Proprietário - Antenor Navarro - Sertão) 

"Menhum empnegado fixo pana a agnlcultuna, sõ pana o ga 

do" (Proprietário - Boqueirão - C a r i r i s V e l h o s ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 7 2 ) As obrigações p o r p a r t e dos p r o p r i e t á r i o s p a r a com os morado 

r e s são tão p o u c a s , que, em a l g u m a s f a z e n d a s , o s proprietá -

r i o s , a p e s a r de s a b e r e m i n f o r m a r p r e c i s a m e n t e o numero de r e 

s e s e x i s t e n t e s n a f a z e n d a , não s o u b e r a m i n f o r m a r com precisão 

o número de m o r a d o r e s . 

( 7 3 ) A t e r r a c u l t i v a d a , o c a p i m p l a n t a d o , s e c o m p a r a r m o s o preço 

pago p a r a r e a l i z a r e s t a t a r e f a , o f o r o pago em t r a b a l h o r e a ­

l i z a d o s a i s i m p l e s m e n t e e x o r b i t a n t e . 
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"0 gado u t i l i z a oizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n e i t o i da pnodução agnZcola do algo­

dão, milho e feijão doi monadonei . 0 monadon deimata e deitoca 

um tenneno e planta dunante do l i anoi, então entnega o tenneno e 

h e l n l c l a tudo de novo. 0i monadonei não necebem ialãnlo, ponêm 

d l a n l a i . Ha anoi, iÓ i e vêm u t i l i z a n d o d l a n l i t a i " .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Proprietário 

Gurinhém - Piemonte da Borborema). 

"Tnabalha com fonelnoi quaie todoi pnopnletãnloi de 7 a 

2 hectanei. Pagam Cn$ 700,00 anuali, pon quadno, que u t i l i z a m pa 

na plantan algodão henbãceo, milho e feijão. Não adota pancenla. 

So plantam o que o gado pode comen. Recebem o tenneno pon 4 anoi. 

0 deimatamento ê multo cano". (Proprietário - Queimadas - A g r e s t e 

da Borborema). 

Se através dos t r e c h o s acima c i t a d o s podemos p e r c e b e r o 

nível de exploração, t r a n s c r e v e r e m o s algumas informações recebidas 

dos t r a b a l h a d o r e s , que complementarão, p o s s i b i l i t a n d o - n o s uma me 

l h o r visão do nível de exploração e compreensão do p r o c e s s o , no 

d i s c u r s o dos próprios t r a b a l h a d o r e s . 

"Vunante 5 anoi, o pnopnletãnlo deixou c u l t l v a n o algo 

dão. Tinha 26 meelnoi , que bnocavam pon conta pnõpnla, e necebla 

o canoço do algodão. 0 milho e o feijão enam do tnabalhadon. Ki 

v e z e i , empneitava dlnhelno pana pagan com o lueno. Kgona não da 

mali, ió capim". ( T r a b a l h a d o r - Antenor Navarro - Sertão). 

"Cede noçado pana manadonei ou gente de fona. Recebe a 

mela do algodão e pneientei da ponte do milho e do feijão. Ou en 

tão cede o tenneno pana plantan feijão, milho e capim, io pon um 

ano. 0 pnopnletãnlo dã a iemente do algodão e adianta o dlnhelnd'. 

( T r a b a l h a d o r - C a j a z e i r a s - Sertão). 

"0 que colhe, não dã pana panan o ano; no fim do ano , 

vende o algodão; no venão tnabalha com o patnão e noi noçadoi". 

( T r a b a l h a d o r - Gurinhém - Piemonte da Borborema). 

"0 contnato doi mo nado nei nai tennai ê f e i t o dunante 

d o l i anoi. Oi monadonei não têm obnlgação de tnabalhan pana o pno_ 

pnletãnlo. Oi d l a n l i t a i fazem o tnabalha". ( T r a b a l h a d o r - G u r i ­

nhém - Piemonte da Borborema). 
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" AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cerca dos roçados ê f e i t a pelo morador, que também, 

quando necessário, a conserta. A proprietária fornece arame e es 

taça*. SÓ depois que os boi* estiverem de barriga cheia, ê que 

recebem a t e r r a . So podem plantar tarde. Quem trabalha com c u l 

t l v a d o r , não pode I r para as encostão. Ho ano pausado, o gado en 

t r o u no roçado e fez multo estrago. lucrou multo pouco. Isto já 

aconteceu em três anos consecutivos . Mas a proprietária não pa 

gou nada, porque não f o i e l a quem mandou, o gado empurrou a portei 

r a . Ma época da c o l h e i t a ê o período c r i t i c o da mão-de-obra, por 

que senão o boi vem e come. Sempre o gado e s o l t o em dezembro, o 

vaqueiro passa avisando. A gente se aperta multo. Multa pressa 

para c o l h e r " . ( T r a b a l h a d o r - Gurinhém - Piemonte da Borborema). 

"Vesmata, prepara a t e r r a e faz o p l a n t i o , mesmo se não 

l u c r a r , como ocorreu em 1919 e 19 80. £ p r e c i s o entregar a t e r r a 

ao dono, depois de d o i s anos, para o gado, e r e i n i c i a r o mesmo 

trabalho. Mesmo com a seca, os r e s t o s das plantações são aprovei 

tados pelo gado". ( T r a b a l h a d o r - Boqueirão - C a r i r i s V e l h o s ) . 

"Quando ê urgente, todos os moradores fazem o serviço 

da propriedade. A diária ê de Cr$ 80, 00, na região já ê Cr$100,00. 

deveriam pagar mais. Mascl para trabalhar, mas aqui não dã, só 

se trabalha para os patrões. Todo o trabalho daqui ê feito p e l o s 

moradores. Os daqui não trabalham fora, não dão d i a s f o r a . Mão 

dã para economizar. Recebe o t e r r e n o para plantar feijão, milho 

e capim, sõ por um ano. Entrega a mela do algodão e 'presentes ' 

da parte do milho e do feijão. As vazantes do açude são multo Im 

portantes nos anos secos. Porém, nos anos mais f r a c o s , planta-se 

mais capim". ( T r a b a l h a d o r - C a j a z e i r a s - Sertão). 

Como f o i d e s c r i t o , o processo d i t a d o p e l o proprietário 

a t i n g e níveis a l t o s de exploração, abrangendo a maneira como per 

m i t e o acesso ã t e r r a , que o c o r r e de forma b a s t a n t e l i m i t a d a , em 

função do c u r t o período de tempo; o que p l a n t a r (a p a r c e r i a é sem 

pre de p r o d u t o s secundários e não do p r i n c i p a l , como p o r exemplo, 

o gado b o v i n o ) ; a p a r c e l a a e n t r e g a r ; o t r a b a l h o não pago e t r a n s 

f e r i d o ; os empréstimos e compra dos p r o d u t o s ; os " p r e s e n t e s " o f e r 
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tados o b r i g a t o r i a m e n t e ; a diária i n f e r i o r ; a cerca para f a z e r e 

c o n s e r t a r ; o que o gado come sem ser pago; a f a l t a de braços para 

c o l h e r ; o processo de desmatar, d e s t o c a r e c u l t i v a r novas t e r r a s , 

mesmo que a seca não p e r m i t a a c o l h e i t a ; o f a t o de o gado e o ca 

pim serem sempre mais i m p o r t a n t e s ; a c o l h e i t a não ser s u f i c i e n t e 

para comer; em não poder economizar nada. I s t o t u d o , para t e r a 

cesso ã t e r r a , a f i m de t r a b a l h a r n e l a , sem nenhuma autonomia;por 

não poderem comprá-la, e l e s pagam altíssimo preço a quem a monopo 

l i z a , em t r a b a l h o i n c o r p o r a d o ã t e r r a , fornecendo t r a b a l h o exceden 

t e em p r o d u t o s e ou em d i n h e i r o . 

0 t e r c e i r o grupo ê composto p e l o s t r a b a l h a d o r e s quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mo 

raM fora das fazendas. A p r i n c i p a l diferença dos moradores ê o 

acesso â t e r r a , para o roçado. 0 morador tem p r i m a z i a e privilé­

g i o na e s c o l h a do t e r r e n o , d evido ao f a t o de os proprietários p r e 

f e r i r e m que os moradores lucrem, p o i s não podem p e r m i t i r que mor 

ram de fome d e n t r o de sua p r o p r i e d a d e . Os t r a b a l h a d o r e s de f o r a 

- que se a r r a n j e m de q u a l q u e r maneira. Procuram não s a c r i f i c a r 

m u i t o , e x i g i n d o d i a s de t r a b a l h o dos moradores, em função desta 

p e r s p e c t i v a . Além d i s t o , o que e l e s têm, ê um casebre ou casa pa 

r a morar, lenha, água, alguns l i t r o s de l e i t e para os v e l h o s e 

crianças. 

As opiniões acerca do que é melhor - ser morador ou t r a 

b a l h a d o r de rua - v a r i a m m u i t o , p r i v i l e g i a n d o no p r i m e i r o caso 

t e r onde morar e t r a b a l h a r , não t e r que caminhar m u i t o para t r a b a 

l h a r , t e r numa necessidade a quem se d i r i g i r , e no segundo caso o 

privilégio da p r e t e n s a l i b e r d a d e de t r a b a l h a r "onde" e"quando"qui 

s e r , morar no arruado próximo ã f e i r a , e s c o l a , farmácia e t c . As 

relações apresentam diferenças, porém a exploração ê a mesma. 

Em se t r a t a n d o do t r a b a l h a d o r de rua ou d i a r i s t a s , o 

t r a b a l h o é, em g e r a l , pago em empreitadas ou diárias. Em relação 

âs diárias pagas, há uma variação de região para região e de um 

p r o d u t o para o u t r o . No Sertão a diária ê i n f e r i o r â do A g r e s t e ; 

no t r a b a l h o da cana, ê s u p e r i o r ao de p l a n t a r capim. 

Alguns proprietários fornecem o t r a n s p o r t e e o almoço 

( e v i t a n d o que os t r a b a l h a d o r e s t r a g a m ) , sem d i m i n u i r do salário, 



112 

a f i r m a n d o quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "dando ê melhor, porque assim apresentam maior re 

s l s t e n e l a e rentabilidade",ou que, "já t i v e o desprazer de v e r um 

homem pegado na chlbanca cair de fome. F i q u e i com a consciência 

do^da, recuperamos o I n d i v i d u o com ganapa de rapadura. Jamais t l 

nha acontecido". 

A alimentação o f e r e c i d a é,geralmente, feijão ou fava,com 

t o u c i n h o , rapadura e, âs vezes, f a r i n h a . E x p l i c a - s e essa a t i t u d e 

como o reconhecimento de que o pagamento é i n s u f i c i e n t e para uma 

v i d a condigna, porém o salário não é elevado i n c l u s i v e como uma 

forma de acordo e n t r e proprietários, para não aumentarem o c u s t o 

da mão-de-obra, i n f l a c i o n a n d o o preço no mercado.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê comum o p r o 

prietãrio d i z e r : "podem I r procurar outro que pague melhor". Ape 

sar d i s s o , as reclamações são c o n s t a n t e s : de que a mão-de-obra a 

gora é mais c a r a , difícil e escassa; que d i m i n u i u nos últimos tem 

pos; que os t r a b a l h a d o r e s são d i s p l i c e n t e s , deixam o t r a b a l h o e 

depois v o l t a m . 

0 t r a b a l h o , em g e r a l , ê b a s t a n t e p o l i v a l e n t e e c o n s i s t e 

em desmatar, d e s f o c a r , p r e p a r a r a t e r r a , f a z e r c e r c a , p l a n t a r ca 

pim e t c . Ê comandado p e l o a d m i n i s t r a d o r ou p e l o c o n t r a t a n t e , com 

i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o p e r t e n c e n t e s ao proprietário. 

O a d m i n i s t r a d o r é um a s s a l a r i a d o permanente, com d i r e i 

t o s e salário f i x o na fazenda. Ele se s i t u a e n t r e os t r a b a l h a d o ­

r e s e o proprietário, sendo e l e quem c o n t r o l a as t a r e f a s , d i v i d e e 

e n t r e g a o t e r r e n o para p l a n t a r e faz o pagamento p e l o s d i a s de 

serviços p r e s t a d o s , p o r semana ou d i a r i a m e n t e . Além de f i s c a l i z a r 

e o r i e n t a r o t r a b a l h o , c o n t r a t a r p e s s o a l , a i n d a ê responsável pe 

l a s máquinas e equipamentos, açudes e t c . De um modo g e r a l , ê o 

responsável p e l a p r o p r i e d a d e na ausência do patrão. 

Quando não, e l e ê u t i l i z a d o para r e u n i r o p e s s o a l , f i s ­

c a l i z a r o t r a b a l h o e pagar o c o n t r a t a n t e dos t r a b a l h a d o r e s d i a r i s 

t a s . 0 c o n t r a t a n t e a c e r t a com a fazenda o t r a b a l h o g l o b a l , paga 

as diárias ou t a r e f a s conforme medição i n d i v i d u a l , o que f a c i l i t a 

( 7 4 ) 0 que não o c o r r e nos e n g e n h o s , quando o t r a b a l h a d o r c o n t i n u a 

p roprietário de s e u s i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o . ( S i g a u d , 1979: 

1 5 2 - 3 - 4 ) . 
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a fiscalização e i n t e n s i f i c a o r i t m o do t r a b a l h o , f i c a n d o com a 

diferença. Quanto mais rapidamente a t a r e f a f o r f e i t a , maior se 

rã a q u a n t i a que e l e embolsará. Esta d e c o r r e da diferença e n t r e 

o preço pago p e l o empresário ã força-de-trabalho m a t e r i a l i z a d a na 

t a r e f a , e a p a r t e desse mesmo preço r e c e b i d o p e l o t r a b a l h a d o r (Gon 

z a l e s e Bastos, 1977: 3 2 ) . Se f o r além do tempo p r e v i s t o , e l e 

terá prejuízo. Âs vezes, há necessidade de e l e t r a b a l h a r também 

para não p e r d e r d i n h e i r o , mas ger a l m e n t e f i c a f i s c a l i z a n d o . Encon 

tramos caso de o c o n t r a t a n t e , para e x e r c e r a t a r e f a , r e ceber uma 

diária maior, três vezes a dos o u t r o s t r a b a l h a d o r e s , ou a i n d a de 

t r a b a l h a r normalmente e receber como os o u t r o s t r a b a l h a d o r e s por 

"amizade" ( f a v o r e s r e c e b i d o s ) ao proprietário, como também garan 

t i r sempre o seu l u g a r na turma, mesmo nos períodos críticos, de 

t r a b a l h o escasso. 

O c o n t r a t a n t e é, geral m e n t e , um e x - t r a b a l h a d o r com cer 

t a liderança e n t r e os demais e um pouco de l e i t u r a . E l e merece 

c e r t a confiança do proprietário de que a t a r e f a será cumprida, e 

dos t r a b a l h a d o r e s , de que receberão o prom e t i d o de que, no caso 

de t r a b a l h o por t a r e f a , haverá hon e s t i d a d e na medição, no t i p o de 

t r a b a l h o , na distância do l o c a l e s p e c i f i c a d a . 0 c o n t r a t a n t e t r a 

ba l h a para e l e mesmo, o que o d i f e r e n c i a do a d m i n i s t r a d o r que, na 

m a i o r i a das vezes, p r o c u r a defender os i n t e r e s s e s do patrão como 

forma de g a r a n t i r sua confiança. Em ambos os casos procuram e s t i 

mular a produção, como também ambos se apresentam como mediadores 

do processo de exploração.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ê uma t a r e f a que e x i g e a u t o r i d a d e e 

envolve a q u i e acolá violência e n t r e as p a r t e s . 

Para o t r a b a l h a d o r , o roçado c o n t i n u a a ser de grande 

importância, como forma de complementar fundamentalmente o seu ga 

n h o , i n s u f i c i e n t e para o mínimo indispensável da própria a l i m e n t a ­

ção da família. Num grupo s o c i a l em que ê na própria alimentação 

que r e s i d e o s e n t i d o do t r a b a l h o , a razão de ser de sua disposição 

para o t r a b a l h o , em que o homem honrado é aquele que alimenta seus 

f i l h o s , que não os d e i x a passar fome (Sigaud, 1979: 1 7 3 ) , e que 

se depara com a contradição da separação dos meios de produção.Os 

pr o d u t o s do roçado são consumidos d i r e t a m e n t e e, quando a p r o d u ­

ção p e r m i t e , ê vendido o excedente com a f i n a l i d a d e de comprar ou 

t r o s p r o d u t o s de que a família p r e c i s a , i n c l u s i v e roupas. 
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No roçado geralmente t r a b a l h a a família. A presença do 

homem a d u l t o se faz t o t a l m e n t e necessária na p r i m e i r a f a s e , no 

pr e p a r o da t e r r a (no roço, destocamento, c o i v a r a , e t c ) , enquanto 

no p l a n t i o , na l i m p a e c o l h e i t a , é u t i l i z a d o o t r a b a l h o da mulher 

e dos f i l h o s . ( 7 5 ) 

A expropriação e a reprodução da força de t r a b a l h o con 

tin u a m a o c o r r e r i n c l u s i v e através do s o b r e t r a b a l h o do trabalhador 

e de sua família,porém temos que reconhecer que houve a r u p t u r a da 

relação p e r s o n a l i z a d a e x i s t e n t e e n t r e o proprietário e o morador, 

de quem foram t i r a d a s determinadas condições de produção e garan 

t i a s que l h e eram a n t e r i o r m e n t e asseguradas. A forma como o fenó­

meno vem ocorrendo,nos g a r a n t e estarmos presenciando um processo 

de mudança s o c i a l , n o s e n t i d o do a s s a l a r i a m e n t o puro,que vem o c o r ­

rendo g r a d a t i v a m e n t e , de acordo com condições tecnológicas e so 

c i a i s , n o mais amplo s e n t i d o do processo de acumulação de c a p i t a l . 

A MUDANÇA, ALGUNS FATORES CONDICIONANTES 

Ao se d i s s o l v e r e m as a n t i g a s relações de t r a b a l h o , a f o r 

ça de t r a b a l h o t o r n a - s e disponível,dependendo e x c l u s i v a m e n t e da 

venda de sua força de t r a b a l h o , p r e m i d a p e l o mercado que não o f e r e 

ce concorrência de o u t r a s a l t e r n a t i v a s , s e m poder de barganha, com 

o salário r e l a t i v a m e n t e cada d i a mais baixo,em v i r t u d e também da 

existência de um grande número de pequenos produtores(proprietã -

r i o s ou não)que se a s s a l a r i a m temporariamente para c o m p l e t a r a sua 

subsistência engrossando o excedente de t r a b a l h a d o r e s . Ao observar 

mos o nível de v i d a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s que habitam as p e r i ­

f e r i a s de v i l a s , v e r d a d e i r o s c e l e i r o s de mão-de-obra, ê bem visí­

v e l a pobreza que r e p r e s e n t a o não pagamento do tempo de não-tra-

b a l h o , na medida em que e l e s são c o n t r a t a d o s só nos momentos de 

r e a l necessidade, como também do rebaixamento das diárias nos mo 

mentos sazonais desfavoráveis â mão-de-obra, na medida em que pas 

sam a depender i n t e i r a m e n t e do mercado para p r o v e r de todas as 

( 7 5 ) Os m e n i n o s começam a a j u d a r a p a r t i r de 7 a n o s , e a t r a b a l h a r 

de f a t o a o s 14. As m u l h e r e s e m e n i n o s também t r a b a l h a m como 

d i a r i s t a s em t a r e f a s como a c o l h e i t a de s e m e n t e de c a p i m e 

s e u p l a n t i o , r e c e b e n d o diária bem i n f e r i o r . 
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suas necessidades m a t e r i a i s , da insegurança do t r a b a l h o e de so 

b r e v i v e n c i a . Nesta situação, en c o n t r a - s e jã a grande m a i o r i a dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , a n t i g o s moradores, p a r c e i r o s , pequenos p r o ­

prietários, f o r e i r o s e t c . 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA meus & idade de trabalhar, para s o b r e v i v e r , num quadro 

de escassez de oportunidades de trabalho asso ciada a um r e l a t i v o 

desconhecimento de seus d i r e i t o s l e g a i s , por parte do trabalhador, 

garante, portanto, ao empregador a p o s s i b i l i d a d e de contar com o 

trabalhador volante" ( M e l l o , 1977: 120-1). 

Mas as formas como vêm ocorrendo as transformações, co 

mo a n t e r i o r m e n t e afirmamos, r e s u l t a m do c o n t e x t o g l o b a l , do q u a l 

podemos d i s t i n g u i r a l guns f a t o r e s . 

Como f a t o r e s c o n d i c i o n a n t e s das mudanças, e s p e c i f i c a m e n 

t e na pecuária, temos as pastagens p l a n t a d a s d e f i n i t i v a s em subs_ 

tituição às áreas de pastagens n a t i v a s , usadas p e l o gado no i n v e r 

no, e as de a g r i c u l t u r a , c u j o s r e s t o l h o s serviam de a l i m e n t o do 

gado no verão. 

A mecanização, e s p e c i a l m e n t e o uso do t r a t o r , passou a 

ser u t i l i z a d a com maior i n t e n s i d a d e , s u b s t i t u i n d o braços que e x i s 

t i a m e poderiam ser c o n t r a t a d o s . A j u s t i f i c a t i v a e n c o n t r a - s e na 

eficiência e r a p i d e z do t r a b a l h o , nos créditos c o n v i d a t i v o s para 

a compra dos mesmos, no chamado "efeito-de-demonstração", onde o 

s t a t u s atribuído ao bom c a v a l o bem ar r e a d o passa a s e r dado ao 

t r a t o r . 

A pecuária, absorvendo menor qu a n t i d a d e de mão-de-obra, 

f o i rápida e e f i c i e n t e m e n t e i m p u l s i o n a d a , i n c l u s i v e p o r ser comer 

c i a l m e n t e bem mais c o n v i d a t i v a do que a a g r i c u l t u r a de meação, ou 

pa r c e r i a ' 7 6 , * mesmo quando a adoção da p a r c e r i a r e p r e s e n t a , p a r a o 

empresário - proprietário t e r r i t o r i a l , um procedimento r a c i o n a l 

que s u a v i z a o processo de b a i x a r e n t a b i l i d a d e r e l a t i v a , ou mesmo, 

(76) "A p o s s i b i l i d a d e de se r e c o n s t i t u i r a pequena produção, ^a par 
t i r do excedente da força de trabalho originado do próprio 
desenvolvimento do capitalismo, e s t a presente sempre que ha 
ja um grau i n s u f i c i e n t e de utilização plenamente c a p i t a l i s t a 
da t e r r a " ( B r a n t , 1975: 107). 
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em caso l i m i t e , de descapitalização r e l a t i v a que a empresa agríco 

l a s o f r e no processo de acumulação de c a p i t a l no c o n j u n t o da so 

ciedade. ( L o u r e i r o , 1977: 131). 

A explicação de que a mecanização r e s u l t a apenas da e l e 

vação dos salários r u r a i s , é pouco plausível quando se pode con 

t r a - a r g u m e n t a r que o t r a b a l h a d o r de r u a , c u j o t r a b a l h o é i n t e r m i ­

t e n t e , p e r m i t e maximização da t a x a de exploração, em v i r t u d e da 

fase de não-trabalho, torna n d o a p a r c e r i a e até mesmo o t r a b a l h o 

a s s a l a r i a d o permanente, formas anti-económicas d i a n t e das c o n d i 

ções m a t e r i a i s , i n s t i t u c i o n a i s e l e g a i s da produção. A u t i l i z a 

ção da t e r r a , em sua t o t a l i d a d e , para o p r o d u t o p r i n c i p a l é um as 

pe c t o considerável, em v i r t u d e da elevação do preço da compra do 

monopólio da mesma, i n c l u s i v e p e l o f a t o de a t e r r a ser c o n s i d e r a ­

da como r e s e r v a de v a l o r . Com a valorização das t e r r a s , passou a 

ser mais b a r a t o pagar ao t r a b a l h a d o r para que e l e a d q u i r i s s e sua 

alimentação no mercado através da expulsão dos moradores,meeiros, 

f o r e i r o s e t c , das fazendas, da compra de p a r c e l a s de t e r r a p e r t e n 

centes aos pequenos proprietários ou ai n d a e v i t a n d o ceder a t e r r a 

a f o r e i r o s , p a r c e i r o s , meeiros e t c . 

Porém, aos f a t o r e s acima mencionados, não podemos dei_ 

x a r de a c r e s c e n t a r e p r i v i l e g i a r o movimento de reivindicação dos 

t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , c u j a p r i m e i r a reação no Nordeste o c o r r e u na 

década de 50 em Pernambuco, com as L i g a s Camponesas. P a r t i n d o dos 

f o r e i r o s ameaçados em sua reprodução enquanto pequenos p r o d u t o r e s , 

e l e s se orga n i z a r a m p o l i t i c a m e n t e v i s a n d o i m p e d i r a ação dos p r o 

prietãrios no s e n t i d o de e l e v a r o preço do f o r o , e x p u l s a r f o r e i _ 

r o s e a l t e r a r os d i a s de cambão. Num segundo momento, assumiram 

uma posição mais o f e n s i v a em termos de uma redefinição dos pró 

p r i o s c o n c e i t o s de p r o p r i e d a d e da t e r r a , através de invasões e o 

cupações de engenhos. Nos f i n s de 196 0, o movimento s i n d i c a l r u 

r a l , que nucleava s o b r e t u d o moradores em t o r n o de questões p r o 

pri a m e n t e t r a b a l h i s t a s , e n c ontrava-se r e l a t i v a m e n t e o r g a n i z a d o ( S i 

gaúd, 1979: 38), enquanto que o movimento das L i g a s e n t r o u em rá 

p i d o declínio. 

F o i a t i n g i d o o ápice com a sindicalização em l a r g a esca 
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l a , a p a r t i r da promulgação do E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r Rural ( 7Jque 

assegurou uma série de d i r e i t o s a ntes i n e x i s t e n t e s aos t r a b a l h a 

dores r u r a i s , e c u j o r e s u l t a d o f o i a desvinculação c r e s c e n t e do 

t r a b a l h a d o r em relação â p r o p r i e d a d e r u r a l (Suarez, 1977: 5 5 ) . 

T r a n s f e r i n d o - s e para o campo a legislação t r a b a l h i s t a urbana, i n 

t e n s i f i c o u - s e o processo de proletarização do t r a b a l h a d o r r u r a l , 

que passou a p r o d u z i r para s i mesmo, só o salário, e em última a 

nálise p r i v i l e g i o u grandes e médios proprietários. Est e s , e x p u l ­

sando de d e n t r o das p r o p r i e d a d e s os t r a b a l h a d o r e s e suas famílias 

a f i m de e v i t a r c o n f l i t o s e as obrigações da legislação t r a b a l h i s 

t a , l i b e r a r a m t e r r a (para pastagens p o r exemplo) e t r a n s f e r i r a m 

para o INAMPS a r e s p o n s a b i l i d a d e da assistência que davam aos t r a 

balhadores (Andrade, 1981: 14) e e v i t a r a m questões de posse e i n 

denização, como também uma proteção l e g a l e s p e c i f i c a . 

Mas a l u t a t r a v a d a e n t r e as forças p o p u l a r e s dos t r a b a ­

l h a d o r e s em oposição aos senhores de engenho, u s i n e i r o s , f a z e n d e i 

r o s , f o i um f a t o novo, que s u r g i u em cena como um agente p o l i t i c o 

autónomo e que buscava p r i n c i p a l m e n t e a aplicação r i g o r o s a das 

l e i s de p r o p r i e d a d e e das l e i s de regulamentação t r a b a l h i s t a , en 

t r e e s t a s a obediência ao pagamento do salário mínimo ( O l i v e i r a , 

1977: 92-7) . 

Naquela l u t a podemos d i s t i n g u i r d o i s momentos. No p r i 

meiro, a n t e r i o r a 196 4, a correlação de forças f o i favorável ao 

movimento camponês, c r i a n d o uma série de d i f i c u l d a d e s para os p r o 

prietãrios. No segundo momento, a situação se a l t e r a e é quando 

o c o r r e a r e a l r u p t u r a do sistema de manutenção de moradores e a 

expropriação dos t r a b a l h a d o r e s , e v i t a n d o que a morada fosse t r a n s 

formada em base para reivindicações, que as p r o p r i e d a d e s se t o r 

nassem c e n t r o s da mobilização camponesa, e i n c l u s i v e maior a p r o x i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 7 7 ) 0 E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l , a n t i g a r e i v i n d i c a ç ã o , f o i 
p r o m u l g a d o p e l a L e i n9 4 . 2 1 4 , de 02 de março de 1 9 6 3 . Após 
c u i d a d o s o s e s t u d o s , a l e i f o i r e g u l a m e n t a d a p e l o D e c r e t o n9 
53 . 154 de 10 de dezembro do mesmo a n o . 0 e v e n t o deu ao t r £ _ 
b a l h a d o r r u r a l os d i r e i t o s e v a n t a g e n s da p r e v i d ê n c i a s o c i a l , 
a s s e g u r a n d o - l h e o salário m í n i m o , j o r n a d a de 8 h o r a s , férias 
e t c . Ê i m p o r t a n t e o b s e r v a r que n a prática o E s t a t u t o nao cum 
p r i u os o b j e t i v o s p r o p o s t o s . 
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mação e n t r e os t r a b a l h a d o r e s . 

Os s i n d i c a t o s passaram a a t u a r , ocorrendo intervenção 

governamental em m u i t o s , porque o a p a r e l h o e s t a t a l não concordava 

com á maneira p e l a q u a l e l e s conduziam as reivindicações dos t r a 

balhadores do campo ( I a n n i , 1973: 196). O s i n d i c a t o - r u r a l é mui 

t o mais o r e s u l t a d o combinado das reivindicações do t r a b a l h a d o r 

r u r a l e da atuação do Estado. Ê uma reação moderadora, que v i n c u 

l a , v i a burocratização da v i d a p o l i t i c a do p r o l e t a r i a d o r u r a l , o 

t r a b a l h a d o r r u r a l , o s i n d i c a t o e o a p a r e l h o e s t a t a l , onde a t u t e 

l a coube ao Estado. 

Porém uma l e i , ou E s t a t u t o , não pode c r i a r uma relação 

de T r a b a l h o . 0 que e l a p r o c u r a f a z e r ê "regulamentar" a relação 

uma vez e s t a b e l e c i d a , de modo a f a c i l i t a r sua disseminação u t i l i 

zando o Estado como "escudo l e g a l " ( S i l v a , 1981: 128). Com a que 

bra dos mecanismos u s u a i s de defesa económica dos t r a b a l h a d o r e s , 

o c o r r e u a "compressão s a l a r i a l " . A inflação c o n c o r r e u também, re 

baixando os salários, com r e f l e x o s na própria economia g l o b a l (no 

consumo de bens i n d u s t r i a l i z a d o s por exemplo), que, a l i a d a ã c a p i 

talização do s e t o r , ã desvinculação do t r a b a l h a d o r da t e r r a , à 

f a l t a de uma a u t o r i d a d e c o e r c i t i v a que l e g i t i m a s s e o E s t a t u t o do 

Tra b a l h a d o r , agravou mais a i n d a o quadro g e r a l , onde o processo 

de aplicação desta legislação vem ocorrendo lentamente. A grande 

m a i o r i a dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s n o r d e s t i n o s não percebe o s a l ã 

r i o mínimo. 

Como órgão máximo do movimento s i n d i c a l dos t r a b a l h a d o ­

r e s r u r a i s e x i s t e a CONTAG (Confederação N a c i o n a l dos Trabalhado 

r e s R u r a i s ) . Como toda e n t i d a d e s i n d i c a l b r a s i l e i r a , e l a p o s s u i 

uma n a t u r e z a a m b i v a l e n t e e contraditória, p o r ser um órgão que r e 

p r e s e n t a os t r a b a l h a d o r e s e c o l a b o r a com os poderes públicos, que 

têm r e p r e s e n t a d o no d e c o r r e r de nossa história, s u p e r i o r m e n t e , os 

i n t e r e s s e s dos d e t e n t o r e s do c a p i t a l . As reivindicações e i n t e 

r esses do órgão concentram-se p r i n c i p a l m e n t e em três s e t o r e s : po 

lítica t r a b a l h i s t a (seguridade s o c i a l ) , política agrícola (preços 

e t c ) a política agrária (re f o r m a agrária). Após 1968, 

com a eleição de nova d i r e t o r i a , a forma de 
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açao a s s o c i a d a ao E s t a d o que v i n h a o c o r r e n d o , f o i substituída, pe 

l o i n t e r e s s e e esforço c o n t i n u o em e x p r e s s a r e d e f e n d e r os i n t e 

r e s s e s dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ( P i n t o , 1979: 12 3-154-156). 

Numa análise g l o b a l , a l u t a é d e s i g u a l e p a s s a a s e r 

mais a i n d a , quando p a r t i c u l a r i z a m o s os c a s o s p e s s o a i s e e n c o n t r a ­

mos mecanismos u t i l i z a d o s , os q u a i s , na m a i o r i a das v e z e s , estão 

e n v o l v i d o s em racionalizações, na e f e t i v a dominação ideológica on 

de s e j u s t i f i c a m a s relações dominantes, de m a n e i r a t a l que e l a s 

aparecem como " n a t u r a i s " e "inevitáveis" por definição das c i a s 

s e s dominadas. 

O p r o c e s s o v a i caminhando a s s i m , quando, por exemplo,os 

a n t i g o s moradores afirmam que saíram "a gosto e a v o n t a d e " mas, 

quando de f a t o , foram p r e s s i o n a d o s ou imprensados, forma c a m u f l a ­

da de c l a r a m e n t e terem s i d o botados p a r a f o r a . A pressão o c o r r e 

de d i v e r s a s formas. Pode s e r i n d i r e t a , a t i n g i n d o todos os t r a b a 

l h a d o r e s em c o n j u n t o , ou d i r e t a ao forçar um t r a b a l h a d o r a e n t r e 

g a r a c a s a onde mora sob o p r e t e x t o de que ê p r e c i s o d e r r u b a r a 

c a s a , porque o proprietário p r e c i s a de t e r r a p a r a p l a n t a r capim , 

podendo n e s t e c a s o o mesmo i n d e n i z a r a c a s a ou f o r n e c e r m a t e r i a l 

p a r a a construção de uma c a s a na r u a , f i c a n d o p a r a trás o roçadi-

nho, o t e r r e i r o onde mantinha a criação e t c . A r e c u s a do p r o p r i e 

tãrio em f o r n e c e r m a t e r i a l p a r a r e c u p e r a r a c a s a , como a n t e s o c o r 

r i a , é o u t r a forma de i m p r e n s a r ( s e sentem i m p r e n s a d o s ) o u p r e s s i o -

n a r , como também a não renovação da concessão do roçado sob o p r e 

t e x t o de que não e x i s t e t e r r a disponível, p l a n t a n d o o capim até a 

p o r t a da c a s a do t r a b a l h a d o r . A redução dos d i r e i t o s , como o de 

c r i a r a l g u n s a n i m a i s ' 7 ^ , por exemplo, até 4 cabeças de gado e um 

c a v a l o ou a n i m a l de c a r g a que v a i o c o r r e n d o gradualmente, ou a ma 

nipulação da força de t r a b a l h o f a m i l i a r , sem l e v a r em consideração 

a opinião do c h e f e da família,alêm da exigência exagerada do tamanho da 

t a r e f a ( t r a b a l h a r 6 d i a s p a r a r e c e b e r apenas 3) e da remuneração 

(78!) C a s o s que e n c o n t r a m o s e que f o r a m b a s t a n t e l a s t i m a d o s , p o i s 
na criação do gado, p o r c o s , g a l i n h a s , c a b r a s e t c , e s t a v a a u 
n i c a f o r m a de acu m u l a ç ã o p a r a f a z e r f a c e a doenças e f e s t i v i _ 
d a d e s ou p a r a c o m p r a r um p e d a c i n h o de t e r r a . 
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correspondente i n f e r i o r ao esperado,a venda da p r o p r i e d a d e e inde 

nização c o l e t i v a de todos os t r a b a l h a d o r e s e muitas o u t r a s formas, 

fazem com que o t r a b a l h a d o r abandone a fazenda"a gosto e a v o n t a ­

d e " ^ d i r i j a - s e ã rua em busca de nova morada. A l i , f a t o s novos o 

esperam,entre e l e s , a necessidade de,a p a r t i r d a i , pagar o a l u g u e l 

(que além de e x e r c e r uma f o r t e pressão sobre o orçamento domésti­

co, r e p r e s e n t a uma nova relação de dependência) e de, a p a r t i r de 

então, v i v e r e x c l u s i v a m e n t e da venda de sua força de t r a b a l h o . 

A expulsão pode o c o r r e r de forma v i o l e n t a com os b o i s 

r e v i r a n d o o que h a v i a s i d o p l a n t a d o nos roçados, i n v a d i n d o t u d o , 

o b r i g a n d o o t r a b a l h a d o r a p e d i r as contas, desde que não pode f a 

zer nada. Esta forma é geralmente u t i l i z a d a depois que as a n t e ­

r i o r e s não deram r e s u l t a d o , em que as pressões foram s u p o r t a d a s , 

t e n t a t i v a s para contorná-las foram f e i t a s e a decisão f o i de per 

manência. 

Ao s a i r da p r o p r i e d a d e , o t r a b a l h a d o r pode p r o c u r a r o 

S i n d i c a t o e q u e s t i o n a r o patrão, porém o acordo ê a t r a e n t e , p o r ­

que r e p r e s e n t a o recebimento de d i n h e i r o num prazo mais c u r t o do 

que na Justiça. Como também o é para o proprietário que faz o má 

ximo e p r o c u r a e v i t a r , de todas as formas, q u a l q u e r t i p o de con 

testação por p a r t e dos t r a b a l h a d o r e s . 

OS TRABALHADORES EXPROPRIADOS 

Os t r a b a l h a d o r e s , p a s s a n d o a morar nas p e r i f e r i a s das v i _ 
(79) 

l a s e cidades,perdem o acesso a t e r r a ,apesar de co n t i n u a r e m 

a c r e d i t a n d o que a sua única s a i d a , para d e f e n d e r - s e do rebaixamen 
( 7 9 ) Quando o têm de f o r m a m u i t o l i m i t a d a p e l a : "...zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ausência de 

um contrato de arrendamento l e g a l i z a d o , a proibição de c u l t l 
vo de c i c l o v e g e t a t i v o s u p e r i o r a um ano e a proibição de mo_ 
r a r na s o l t a . E s t a s três condições Impostas p^ela fazenda 
constituem meios através dos quais os proprietários procuram 
se defender a p r i o r i de qualquer p o s s i b i l i d a d e de terem as 
suas s o l t a s transformadas em base para reivindicações de dl_ 
r e l t o ã t e r r a , p r e v i s t a s pelo E s t a t u t o da T e r r a " ( s i g a u d , 1 9 7 9 : 
1 4 4 ) . 

E n c o n t r a m o s c a s o s de p r o i b i r e m i n c l u s i v e f a z e r até uma l a t a ­

da,um a b r i g o bem r u d i m e n t a r p a r a c o z i n h a r e p r o t e g e r - s e da 

c h u v a e do s o l d u r a n t e o período de t r a b a l h o agríco1 a , e n q u a n 

t o o gado nao e n t r a n a s o l t a . 



ABRIGO RUDIMENTAR - MOMENTO DE ALIMENTAÇÃO 

E DESCANÇO. 
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to c o n s t a n t e do s e u nível de v i d a , está no d e s e n v o l v i m e n t o de suas 

" c u l t u r a s de subsistência", ou na instalação de pequenos negócios, 

na f e i r a , ou pequena venda na p o r t a de s u a c a s a . A o f e r t a de em 

prego é e s c a s s a e os salários são b a i x o s e prontamente consumidos. 

Os períodos de o c i o s i d a d e ( a n t e s u t i l i z a d o s nos roçados de s u b s i s 

tência) são f r e q u e n t e s d e v i d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a s a z o n a l i d a d e da produção agríco­

l a , o c o r r e n d o p i c o s , quando os salários sobem e f a s e s em que a de 

manda de mão-de-obra c a i , f i c a n d o os mesmos sem t r a b a l h o , a p e l a n ­

do p a r a b i s c a t e s como c a r r e g a r f e i r a , c o n s e r v a r e s t r a d a s , c o r t a r 

l e n h a , f a z e r carvão e t c . 

São condições que geram empobrecimento, q u a l i d a d e de 

v i d a muito b a i x a com sérios problemas de alimentação, saúde, h i 

g i e n e , educação e t c , que imp l i c a m no comprometimento da própria r e 

produção do t r a b a l h a d o r , capaz, apto p a r a r e a l i z a r a s t a r e f a s exi. 

g i d a s p e l a n e c e s s i d a d e de acumulação do c a p i t a l . 

Através d e s t e quadro dinâmico, de racionalização do ca 

p i t a i , d i m i n u i gradualmente o emprego da massa de t r a b a l h a d o r e s 

sub-empregados no i n t e r i o r das f a z e n d a s e e l e s são c o n v e r t i d o s , p e 

l o desemprego, em exército de r e s e r v a . I s t o o c o r r e graças ã e x i s 

tência de um e x c e d e n t e de o f e r t a de mão-de-obra em relação â de 

manda p e l o carãter i n t e r m i t e n t e do s e u t r a b a l h o . O t r a b a l h a 

dor de r u a , o c l a n d e s t i n o , o d i a r i s t a , o bõia-fria ou q u a l q u e r ou 

t r o nome que r e c e b e r , se d e f i n e como Exército de R e s e r v a , no pro 

c e s s o g l o b a l da economia. 

"Resultando do processo de liberação da mão-de -o bra, por 

e f e i t o do dei envolvimento do sistema c a p i t a l i s t a dc produção no 

campo, e.le ê reabsorvido como mão-de-obra mais barata e consequen 

temente mais vantajosa para a acumulação do c a p i t a l . A sua p a r t i _ 

cipação no processo de pnodução se faz, portanto, através da de 

preciação dos salários ou do valor pago ã força de trabalho". 

(Mello, 1977: 136) . 

( 8 0 ) E x c e d e n t e c r i a d o através do d e s a l o j a m e n t o p a u l a t i n o dos pe 

q u e n o s p roprietários r u r a i s e do p r o c e s s o de transformação 

dos a n t i g o s m o r a d o r e s , m e e i r o s , f o r e i r o s , p a r c e i r o s e t c , em 

proletários p r o p r i a m e n t e d i t o s , e do chamado d e s e m p r e g o t e c 

no 1 ogico . 
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Ê uma mão-de-obra que, apesar de t r a b a l h a r no campo,tem 

o seu c u s t o de reprodução determinado ao nível do s e t o r urbano,por 

comprar todos os p r o d u t o s que n e c e s s i t a no mercado (elevando o 

preço dos mesmos), t e r despesas com a l u g u e l , água, l u z e t c . Estes 

f a t o r e s i n f l u e n c i a m a formação da opinião g e r a l de que o t r a b a l h a 

dor r u r a l v i v e h o j e em p i o r e s condições do que hã anos passados' 8, 1* 

nas condições em que o t r a b a l h a d o r , por assim d i z e r , a u t o - r e p r o d u 

z i a sua força de t r a b a l h o , ao p r o d u z i r grande p a r t e de sua s u b s i s 

tência. 

A insuficiência do ganho, a p i o r a do consumo a l i m e n t a r 

são sempre p o s t a s em evidência, d i t a d a p e l a própria necessidade , 

quando se i d e a l i z a a complementação do ganho através do roçado, 

que ê um s o b r e t r a b a l h o e mais uma forma de exploração. Porém a 

diminuição das áreas de c u l t u r a s de subsistência a c a r r e t a uma po 

breza g e n e r a l i z a d a no meio r u r a l , com os salários e ganhos 8 2* reais 

sempre c a i n d o . O t r a b a l h a d o r , no c o n t e x t o do mercado, tem o seu 

ganho como medida de suas p o s s i b i l i d a d e s de consumo, de seus gas 

t o s com a reposição e reprodução como força-de-trabalho Z8^* 

E assim a p r e t e n s a " l i b e r d a d e " i n i c i a l e, às vezes, "eu 

f o r i a " p e l a q u a n t i a r e c e b i d a como indenização, c a i rapidamente por 

t e r r a , ao s e n t i r o desamparo l e g a l , o t r a b a l h o e s t i o l a n t e através 

da intensificação do r i t m o de produção, o penoso t r a n s p o r t e diã 

r i o , a expropriação do roçado, o ganho i n s u f i c i e n t e , permanecendo 

apenas a valorização de uma r e l a t i v a autonomia e uma l i q u i d e z ime 

d i a t a na venda de sua força-de-trabalho. 

( 8 1 ) É i m p o r t a n t e n o t a r a transformação que o c o r r e u n a s próprias 
f e i r a s do i n t e r i o r , a n t i g a m e n t e f a r t a s e v a r i a d a s em m e l , r a 
p a d u r a , v e r d u r a s , l e g u m e s , f r u t a s , a n i m a i s de produção l o c a l , 
e n q u a n t o que h o j e vem t u d o ou q u a s e tudo de f o r a . T o r n a - s e 
difícil c o m p r a r até g a l i n h a ou um o v o , que não s e j a de g r a n 
j a , p r o d u z i d o s n a s p r o x i m i d a d e s das c i d a d e s m a i o r e s . 

( 8 2 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "0 quz òupana o ganho do òalãnlo òão oò dimltoò. ?an.a ot> zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
q u e não tím dlmltoò, o ganho; pana oò quz tom, o òalãtUo." 
( S i g a u d , 1 9 7 9 : 1 5 8 ) . 

( 8 3 ) V e r diferenciação que S i g a u d ( 1 9 7 7 : 6 5 ) f a z , a c e r c a dos três 

c o n t e x t o s , do t r a b a l h o , do m e r c a d o e do l u c r o onde o salário 

f u n c i o n a como u n i d a d e de m e d i d a . 
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E uma c o n s t a n t e o estado de insatisfação com o " s t a t u s 

quo", da grande m a i o r i a , e a e x p e c t a t i v a de melhores condições de 

v i d a , um drama s o c i a l para quem está de longe, aparentemente sim 

p i e s , mas que de f a t o é um fenómeno sócio-econômico dos mais gra 

ves. 

O desestímulo â permanência no t r a b a l h o do campo e, con 

sequentemente, o êxodo r u r a l , a migração como f a t o s o c i a l a r t i c u ­

l a d o ao processo de mudança e de acumulação que se v e r i f i c a em t o 

do o c o n j u n t o das relações de produção e relações técnicas de t r a 

ba l h o , r e s u l t a m em cidades que vêem o seu c r e s c i m e n t o a c e l e r a d o , 

sem que tenham capacidade de a b s o r v e r a mão-de-obra que a l i chega, 

quer no s e t o r i n d u s t r i a l , quer no de serviços, c r i a n d o - s e então 

sérios problemas, a miséria de massas m a r g i n a l i z a d a s da produção e 

bens s o c i a i s . 

No campo, a p r i o r i d a d e c o n t i n u a a ser dada a e s t r u t u r a s 

que favorecem o grande proprietário, que, mu i t a s vezes, sub-explo 

r a a t e r r a e s u b - u t i l i z a a mão-de-obra, que o seu b a i x o c u s t o per 

m i t e . O a t u a l esforço que o país faz para t e n t a r c a p i t a l i z a r , a 

través de subsídios governamentais, o s e t o r agrícola, p a r t i c u l a r ­

mente quando f a v o r e c e a pecuária e a mecanização, m a r g i n a l i z azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mui 

t o s , p r i v a n d o de t r a b a l h o a população, t r a n s f o r m a n d o as áreas de 

l a v o u r a em pastagens, gerando desproporção e n t r e a o f e r t a e a de 

manda de mão-de-obra e consequente rebaixamento de salários,pois, 

como se sabe, o p r o g r e s s o tecnológico ê a " f a v o r do c a p i t a l " , ou 

s e j a , o seu s e n t i d o último ê o de e l e v a r a t a x a de l u c r o , s e j a do 

c a p i t a l i s t a que a emprega, c o n s i d e r a d o i n d i v i d u a l m e n t e , s e j a do 

sistema económico como um t o d o , i m p l i c a n d o também na subordinação 

d i r e t a do t r a b a l h o ao c a p i t a l ( S i l v a , 1981: 27 e 3 7 ) , apressanõbo 

processo de proletarização dos t r a b a l h a d o r e s , c o n t r i b u i n d o d i r e t a 

mente para a concentração de p r o p r i e d a d e e centralização de r i q u e 

zas. Com base no censo de 1970, observou Singer (1973: 67) "Um 

fato do qual multoò jã desconfiavam, f i c o u comprovado: o de&envol 

vlmcnto da economia beneficiava uma minoria, em detrimento da 

grande maioria da população". Este f a t o tem como agra v a n t e a au 

sência da transformação agrícola que e r a de se e s p e r a r , com a tão 
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decantada penetração do c a p i t a l i s m o no campo, em termos de e l e v a ­

ção do nível de p r o d u t i v i d a d e e r e n t a b i l i d a d e do t r a b a l h o e do so 

l o . I s t o l e v a a c o n c l u i r que o que está ocorrendo, é m u i t o mais 

a expulsão de mão-de-obra no en f r e n t a m e n t o d i r e t o t r a b a l h o versus 

c a p i t a l , do que o processo de modernização da economia agrária ou 

s e j a da substituição do homem p e l a máquina. 

0 en f r e n t a m e n t o vem ocorrendo d e n t r o dos princípios da 

ordem s o c i a l que os domina, onde i d e i a s como "empregado bom" e 

"bom patrão" c o m p a t i b i l i z a m as p a r t e s , onde se p r o c u r a e n c o n t r a r 

l e a l d a d e , f a v o r e s p r e s t a d o s e ou r e c e b i d o s , dívidas por uma p r o t e 

ção r e c e b i d a , p o r uma t e r r a que o f a z e n d e i r o "dá" de "graça" para 

seus moradores t r a b a l h a r e m , mesmo que a l i e s t e j a grande p a r t e de 

sua reprodução e s o b r e t r a b a l h o que l h e é tomado, de uma l e g i s l a -

ção que l h e s g a r a n t e c e r t o s d i r e i t o s e que p o r i s t o é v i s t a como 

um " p r e s e n t e " do governo, p e l a contradição específica que o c a p i 

t a l i n t r o j e t a d e n t r o da própria c l a s s e t r a b a l h a d o r a . Nesta, a 

consciência política o s c i l a e n t r e uma e x p e c t a t i v a da ação p a t e r n a 

l i s t a e s t a t a l e a emergência de uma consciência s i n d i c a l , baseada 

no reconhecimento empírico de s e r um personagem s u b a l t e r n o na es 

t r u t u r a s o c i a l , o e l o mais f r a c o da cadeia que p r e c i s a o r g a n i z a r -

se e buscar a transformação das condições de existência do p r o l e ­

t a r i a d o r u r a l como um t o d o , em vez de permanecer esperando que o 

Estado f i x e melhores preços mínimos, i n t e r v e n h a na desigualdade 

das t r o c a s do s e t o r agrícola com o urbano, de que e l e ê apenas um 

órgão b e n f e i t o r que l h e p r o p i c i o u a a p o s e n t a d o r i a , onde a tónica 

g l o b a l geralmente c o i n c i d e com os p r o j e t o s i n d i v i d u a i s de "melho­

r e s condições de v i d a " , p r o j e t o s d i t a d o s p e l a fome, miséria e ne 

cessidade, ou p e l o saudosismo da idealização de uma época que se 

t o r n o u melhor em v i r t u d e da desumanidade da r e a l i d a d e p r e s e n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Antzs todo mundo tinha sua agKJLcultura. Havia gosto 

dz dar t e r r a para plantar, agora o povo z para morrzr dz fomz,szm 

trabalhar; so capim. Todos quzrzm comzr, dá para zndoldzczr. An 

tlgamzntz morriam dz fomz, mas zra ' mzlhor, p o i s tinha d l 

r z l t o a casa, aos dias dz trabalho, ao d l n h z l r o para fazzr fzlrá z 

prlnclpalmzntz, a t z r r a . 
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Quem não tem, ÒO fne muito, muita paciência pana venceu 

OÒ diaò . lodo mundo ê humilhado, temoò de òofnen muita humilha -

ção. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A òituação eòtã de paòòan neceòòidade, monnen de fome. 

Quaòe todo mêò vem um aumento, a meneadonia aumenta maio. Um bo 

cado ê pana comen, o neòto ê pana monnen de fome. Eòtã como uma 

nevolução, tudo pana òe acaban. O ano de 19 80 não vai tenminan 

em paz pana o lado do pobne, entonta cada vez maio. Unò òo fazem 

paòòan pela vida. Canne de boi, não come maio nunca". ( T r a b a l h a ­

dor d i a r i s t a - Antenor Navarro - Sertão). 

Porém,historicamente, tem s i d o comprovado que os s a l a 

r i o s sobem de acordo com o poder de barganha dos t r a b a l h a d o r e s , d e 

sua organização e atuação como grupo, das p o s s i b i l i d a d e s de ação 

política que o momento o f e r e c e . 

Gradativamente, os s i n d i c a t o s vêm aos poucos sendo reco 

nhecidos como uma instituição que r e p r e s e n t a os i n t e r e s s e s c o l e t i _ 

vos, apesar de sérias d i f i c u l d a d e s que envolvem sua atuação. São 

e n t r a v e s : o i s o l a m e n t o que as condições de t r a b a l h o l h e s impõem ; 

a inculcação da i d e o l o g i a dominante, de, por exemplo, nenhum mora 

dor a d m i t i r t e r s i d o p o s t o para f o r a e todos a f i r m a r e m terem saí^ 

do de go s t o e vontade; a grande m a i o r i a de t r a b a l h a d o r e s de r u a , 

d i a r i s t a s r u r a i s , não pagarem o S i n d i c a t o (porque r e t r a t o s , docu­

mentos i m p l i c a m num gasto a mais) e p o r i s t o não se s e n t i r e m ã 

vontade de procurá-lo (quando o fazem,geralmente é em busca de as 

sistência médica) s e n t i n d o - s e ilegítimos pa r a r e i v i n d i c a r os d i 

r e i t o s ' ^ ; o f a t o de que, com a i d a pa r a a r u a , desaparecem os 

meios l e g a i s de g a r a n t i r ao t r a b a l h a d o r o acesso ã t e r r a , o víncu 

l o t r a b a l h i s t a l e g a l que a n t e r i o r m e n t e o l i g a v a ao proprietário a 

través da t e r r a ; nunca se r e u n i r e m p a r a d i s c u t i r seus problemas 
(B5) 

por acharem que não v a l e a pena, não a d i a n t a . Mesmo assim,trans 

( 8 4 ) V e r S i g a u d ( 1 9 7 9 : 224 a 2 4 3 ) quando m u i t o c o n t r i b u i u no assunto. 

( 8 5 ) T r e c h o s de informações dos t r a b a l h a d o r e s s o b r e o hábito de 

f r e q u e n t e s r e u n i õ e s : 
"Mão vou, não ganho nada com iòòo". 

"Mão òe neunem, òó no dia do pagamento pana ouvin o adminiò-

tnadon". 
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formações estão ocorrendo. 

A reivindicação básica ê por melhores condições de vi d a , 

o que i m p l i c a em que o t r a b a l h a d o r se sente e x p l o r a d o e dominado, 

sem receber o que de d i r e i t o l h e cabe. Querem melhor remuneração 

do t r a b a l h o , um e s t i l o de exploração menos b r u t a l , que toma corpo 

na e f e t i v a proletarização r u r a l ( a l t e r n a t i v a para todos) que os 

aproxima na área onde habitam, no caminhão de turma e t c . São con 

dições v i v e n c i a i s para a emergência de uma nova forma de pensar e 

a g i r que a situação c o n f l i t i v a e n t r e t r a b a l h o e c a p i t a l g era. I s 

t o vem o c o r r e n d o , segundo L-uiz P e r e i r a , através do "pólo" consumo 

pressionando o "pólo" produção, quando assim d i z : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Trata-se sempre, como i e vem notando, dc pressões pela 

Suavização dc dominação do c a p i t a l c não pela eliminação histõri-

ca d e s t e : complementarmente, pressões pela realização ' s u p e r i o r ' 

do homem-mercadoria e não pela negação d e s t e . Na busca de melho­

r e s condições de vida, com que os operários como 'pólo' consumo 

pressionam sobre o 'pólo' produção, v i a pressões nas relações de 

distribuição [ou apropriação). .. " ( P e r e i r a , 1978: 8 1 ) . 

E aq u i estamos numa f a s e em que os aspectos d i s t r i b u t i -

v i s t a s têm que ser considerados como p r i o r i d a d e t o t a l , s e r iedadee 

eficiência de ação, quando uma r e a l solução é uma exigência da 

grande m a i o r i a , que tendo s i d o f r u s t r a d a , p e l o s i n t e n t o s de r e f o r ­

ma agrária, nominalmente sustentados p e l o governo, a s s i s t i u ape 

nas a casos i s o l a d o s e de pouca significação, onde o privilégio 

f o i dado ã política de modernização da a g r i c u l t u r a que b e n e f i c i o u 

grandes e médios proprietários, c o n t r a r i a m e n t e ao esperado. 

"Reuniões nunca são r e a l i z a d a s , porque s e forem f e i t a s , não 
haverá o comparecimento de quase ninguém." 

"Nunca se reúnem para d i s c u t i r problemas comuns." 
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P e l o f a t o de a q u i e s t a r m o s na f a s e c o n c l u s i v a das expe 

riências e, e s t a s terem s i d o d i a l o g a d a s , v i v i d a s , pensadas e 

t r a n s p o r t a d a s ao p a p e l , é que, numa análise r e t r o s p e c t i v a , mais 

amadurecida e g l o b a l ã c e r c a do que f o i f e i t o , nos f e z p a r a r e 

a v a l i a r , p r i n c i p a l m e n t e por onde andamos ou f i c a m o s e, através de 

que caminhos gostaríamos de p r o s s e g u i r . 

A v e r t e n t e que se abre ã n o s s a f r e n t e mais i n t e n s a e 

f o r t e m e n t e é a q u e l a que e s t a b e l e c e relações e n t r e a pequena pro 

p r i e d a d e e a produção de b o v i n o s , quando a exploração da a g r i c u l ­

t u r a e da criação de algumas cabeças, o c o r r e conjuntamente em pe 

quenas áreas. A l i , os a n i m a i s são c r i a d o s "amarrados na c o r d a " , 

a l i m e n t a n d o - s e do que está a s u a v o l t a , p a r a não p r e j u d i c a r os 

pr o d u t o s agrícolas, como também, de rações em espécies de cochos 

(comedouros). A a g r i c u l t u r a c o n t r i b u i , n e s t e c a s o , com o s u p o r t e 

econômico-alimentar da v i d a diária, enquanto o b o i r e p r e s e n t a a 

r e s e r v a , a p o s s i b i l i d a d e de complementar ou pagar os empréstimos 

nos anos críticos, de f a z e r f r e n t e ãs d e s p e s a s i n e s p e r a d a s e, a i n 

da, de m a n e i r a c r e s c e n t e , como r e c u r s o p a r a i n v e s t i m e n t o na a g r i 

c u l t u r a , em v i r t u d e da grande d i f i c u l d a d e e da e x c e s s i v a b u r o c r a 

c i a no atendimento do crédito bancário. 

A produção b o v i n a nas pequenas p r o p r i e d a d e s , quando ob 

s e r v a d a através de c a s o s i s o l a d o s , pode nos p a r e c e r irrisória. E s 

t a i d e i a ê rapidamente s u p e r a d a se v e r i f i c a r m o s que s e u somatório 
(86) 

ê b a s t a n t e r e p r e s e n t a t i v o no c o n t e x t o g l o b a l . 

A p e r s p e c t i v a de e s t u d o m a t e r i a l i z a d a , nos e n v o l v e e mo 

( 8 6 ) Como pôde s e r v i s t o nos dados f o r n e c i d o s p e l o I B G E ( período 

1975 e 1 9 8 0 ) que r e l a c i o n a a s áreas dos e s t a b e l e c i m e n t o s com 

o número de cabeças de b o v i n o s e n c o n t r a d o , c u j a proporção per 

c e n t u a l média a p r e s e n t a d a no período é n a s áreas de 0 a menos 

de 10 ha de 1 3 % ; de 10 a menos de 100 ha de 3 2 % ; de 100 a me 

no s de 1.000 ha de 4 0 % ; de 1.000 a menos de 10.000 ha de 1 3 % 

e de 10.000 a m a i s de a p e n a s 2%. 
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t i v a p e l a força complementar que pode e deve a p r e s e n t a r a nosso 

t r a b a l h o , quando procuramos a n a l i s a r os p r i n c i p a i s grandes p r o d u ­

t o r e s , em seus mais d i v e r s o s aspectos e, e s p e c i f i c a m e n t e , no con 

f l i t o e x i s t e n t e e n t r e o t r a b a l h o e o c a p i t a l . 

0 c l i m a , o s o l o , a vegetação, as e s t i a g e n s , a importân 

c i a das r e p r e s a s d'água, como também, a forma como vêm sendo apro 

v e i t a d o s os r e c u r s o s n a t u r a i s e a mão-de-obra e x i s t e n t e s , d i f e r e n 

c i a d o s em função das características próprias das d i v e r s a s m i c r o -

regiões, foram a n a l i s a d a s e d i s c u t i d a s , desde que, i n t e r r e l a c i o n a 

dos, c o n t r i b u e m como f a t o r e s i n t e r v e n i e n t e s na formação de nossa 

e s t r u t u r a fundiária, no t i p o de ocupação do espaço geográfico,nos 

moldes e formas como a pecuária f o i se adaptando ãs d i v e r s a s mi 

cro-regiões, seus r e c u r s o s n a t u r a i s e desenvolvimento económico. 

As diferenças r e g i o n a i s , a transformação do Nordeste em 

região problema, r e p e r c u t e , também, no c o n t e x t o g l o b a l , d i f i c u l t a n 

do os passos e a obtenção dos o b j e t i v o s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s p r o 

p o s t o s . 

A pecuária é uma opção histórica que, de c e r t a forma,se 

adapta âs condições e x i s t e n t e s , mantendo-se como um ramo de a t i v i _ 

dade económica p r o d u t i v o , desde a ocupação e colonização do i n t e 

r i o r da Paraíba, quando acompanhou, como a t i v i d a d e subsidiária e 

complementaria a produção económica p r i n c i p a l , no caso, a monocul 

t u r a da cana-de-açúcar que se estendeu p e l o l i t o r a l . 

A proporção em que os anos foram passando, a pecuária 

f o i procurando formas de criação mais r a c i o n a i s e i n t e n s i v a s , se 

leção r a c i a l e especialização na produção de l e i t e e ca r n e , de 

pastagens e complementos a l i m e n t a r e s , g a r a n t i n d o melhor c a p a c i d a ­

de de lotação, p r i n c i p a l m e n t e no A g r e s t e . Mesmo assim, temos que 

considerá-la a i n d a e x t e n s i v a , em v i r t u d e do pap e l fundamental que 

a t e r r a c o n t i n u a a e x e r c e r para os proprietários e que t e n d e r i a a 

d i m i n u i r g r a d a t i v a m e n t e , â proporção em que o c a p i t a l p e r m i t i s s e a 

utilização i n t e n s i v a do s o l o , onde menores áreas p r o d u z i r i a m maior 

número de cabeças, através, atê mesmo, do confinamento do gado. 

Mas nos moldes a t u a i s , a grande p r o p r i e d a d e a inda ê o s u p o r t e e 

a g a r a n t i a de l u c r o s seguros. 
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A pecuária age como f a t o r c o n c e n t r a d o r de grandes f a i 

xas, em d e t r i m e n t o da a g r i c u l t u r a , quando anexa pequenas p r o p r i e ­

dades e cobre toda a área com cercados de pastagens n a t u r a i s ou 

p l a n t a d a s . Sendo que e s t a s últimas, por serem d e f i n i t i v a s , e x p u l 

sam para sempre o homem e a a g r i c u l t u r a da g l e b a . 

E n t r e t a n t o , a pequena e a grande p r o p r i e d a d e , ao mesmo 

tempo em que se opõem, também se complementam, quando a segunda 

o f e r e c e ao mercado força-de-trabalho e pr o d u t o s agrícolas de sub 

sistência. A oposição r e f l e t e a concorrência d e s i g u a l e, mu i t a s 

vezes, desumana e n t r e níveis económicos, s o c i a i s e políticos d i 

v e r s o s , quando o poder maior comanda o processo. 

A forma de como se dã a expropriação f o i , no p r e s e n t e 

t r a b a l h o , a n a l i s a d a . Como vimos, o nível de exploração dos t r a b a 

l h a d o r e s ê b a s t a n t e elevado, como também a c a r r e t a a p o s s i b i l i d a d e 

de que grandes p a r c e l a s da população t r a b a l h a d o r a r u r a l , passam a 

depender de uma a t i v i d a d e precária e nómade, em busca de t r a n s f o r 

mações que gerem l u c r o s , pouco importando que o homem s e j a d e i x a 

do ã margem do processo, desde que e s t a apresente i m p o r t a n t e con 

dição para que a pecuária s e j a c o n s i d e r a d a como bom "negócio" pe 

l o s c a p i t a l i s t a s que se encontram sempre a serviço do c a p i t a l . 

Para o c a p i t a l i s t a , a p r o p r i e d a d e fundiária exerce o pa 

p e l de r e s e r v a de v a l o r , defendendo o d i n h e i r o c o n t r a o processo 

inflacionário, c o n s t i t u i n d o e x c e l e n t e emprego de c a p i t a l , patrimô 

n i o , independente de sua exploração. E n t r e t a n t o , por vários aspec 

t o s , a pecuária apr e s e n t a maior f l e x i b i l i d a d e e mais fácil adapta 

ção à visão do empresário, em v i r t u d e de que, seu mercado ê i n t e r 

no e de c o n t i n u a e l a s t i c i d a d e . Além do mais, aquela ê uma a t i v i ­

dade de g i r o mais l e n t o e de fácil administração, em que o produ 

t o além de poder ser rapidamente c o n v e r t i d o em d i n h e i r o , geralmen 

t e pode esperar p e l o mercado propício adaptando-se bem à f i n a l i ­

dade e s p e c u l a t i v a da t e r r a ; c o n v i v e t a n t o com o empresário, como 

com o não-empresãrio, i n c l u s i v e , p e r m i t i n d o em seu b o j o , relações 

de t r a b a l h o não t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a . A utilização de toda a 

área para pastagens, reduz-após sua implantação - o nível da neces 

sidade de t r a b a l h a d o r e s , e v i t a n d o questões t r a b a l h i s t a s . 
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A v i a e s t a t a l e s t i m u l a a implantação de sistemas moder 

nos na utilização da t e r r a , de compras de equipamentos agrícolas, 

f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i v o s químicos, m a q u i n a r i a s , insumos, arame 

f a r p a d o (em benefício do s e t o r i n d u s t r i a l ) de plantações de p a s t a 

gens em diminuição da a g r i c u l t u r a , provocando o desemprego, o êxo 

do e o desespero do t r a b a l h a d o r r u r a l . A política de empréstimos 

s u b s i d i a d o s está e sempre f o i - em sua m a i o r i a - d i r e c i o n a d a a 

grupos de proprietários p r i v i l e g i a d o s , de grande expressão econó­

mica que apresentam a t e r r a como g a r a n t i a , i n c e n t i v a n d o , assim, a 

compra de maiores áreas e tr a n s f o r m a n d o a t e r r a num f a t o r gerador 

de c a p i t a l . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A dominância política, c u l t u r a l e económica por p a r t e 

dos grandes proprietários, c o n t i n u a a e x i s t i r através da i n t e g r a 

ção ao poder e da utilização do Estado como i n s t r u m e n t o de susten 

tacão. A aliança e participação no poder político, p l e i t e a n d o com 

mais insistência e maior poder de pressão os benefícios da l e i , e m 

p r o v e i t o próprio, e por o u t r o l a d o , a exploração de mão-de-obra 

d e s p r o t e g i d a em níveis de organização - s e j a para r e s i s t i r ao p r o 

cesso de proletarização ou para se o r g a n i z a r s i n d i c a l m e n t e , a f i m 

de o b t e r melhores salários e participação na produção s o c i a l -são 

f a t o r e s c o n t r i b u i n t e s para a produção que, por a p r e s e n t a r c a r a c t e 

rísticas específicas que a c a r r e t a m diminuição de c u s t o s , p o s s i b i ­

l i t a a acumulação, e reprodução como c l a s s e dominante e o êxito 

da pecuária como bom "negócio" que é. 

Do pon t o de v i s t a s o c i a l é uma a t i v i d a d e que ocupa ex 

tensas p a r c e l a s de t e r r a com b a i x a utilização de mão-de-obra, p r o 

vocando o despovoamento, a expulsão do homem do campo, â proporção 

em que a a g r i c u l t u r a de subsistência vem sendo substituída, p r o 

gres s i v a m e n t e , por pastagens e novas formas de relações de t r a b a 

l h o predominantes tornando-se também impessoais e, consequentemen 

t e , puramente s a l a r i a i s . 

A forma como o fenómeno vem o c o r r e n d o , g a r a n t e estarmos 

presenciando um processo de mudança s o c i a l , no s e n t i d o do a s s a l a ­

r i a m e n t o o u r o , que vem ocorrendo g r a d a t i v a m e n t e , de acordo com con 

dições tecnológicas e s o c i a i s , no mais amplo s e n t i d o do processo 
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de acumulação de c a p i t a l . Ao .observamos o nível de v i d a dos t r a 

balhadores r u r a i s que habitam as p e r i f e r i a s de v i l a s e cidades (ver 

d a d e i r o s c e l e i r o s de mão-de-obra), ê bem visível a pobreza que r e 

p r e s e n t a a f a l t a de pagamento do tempo da o c i o s i d a d e , na medida 

em que homens são c o n t r a t a d o s nos momentos de r e a l necessidade, 

como também do rebaixamento das diárias pagas apenas em ocasiões 

sazonais desfavoráveis ã mão-de-obra. 

As pastagens p l a n t a d a s e d e f i n i t i v a s , a mecanização, a 

pecuária como produção que absorve menor qua n t i d a d e de mão-de-obra, 

a valorização das t e r r a s e a utilização plena na produção b o v i n a , 

o movimento de reivindicação dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , são alguns 

f a t o r e s que i n t e r f e r e m no processo de mudança. Os t r a b a l h a d o r e s 

e x p r o p r i a d o s , passando a morar nas p e r i f e r i a s das v i l a s ou c i d a 

des, perdem o acesso ã t e r r a , ao roçado, âs suas " c u l t u r a s de sub 

sistência". Ê mão-de-obra que, embora t r a b a l h e no campo, tem seu 

c u s t o de reprodução determinado a nível do s e t o r urbano, por com 

p r a r todos os p r o d u t o s de que n e c e s s i t a no mercado, arcando com 

despesas de a l u g u e l , água, l u z e t c . 

E uma c o n s t a n t e o estado de insatisfação com o " s t a t u s 

quo", da grande m a i o r i a , e a e x p e c t a t i v a de melhores condições de 

v i d a . H i s t o r i c a m e n t e , tem s i d o comprovado que os salários sobem 

de acordo com o poder de barganha dos t r a b a l h a d o r e s , de sua o r g a ­

nização e atuação como gruoo, das p o s s i b i l i d a d e s de ação política 

que o momento o f e r e c e . Os s i n d i c a t o s vêm, aos poucos, sendo r e 

conhecidos como instituição que r e p r e s e n t a os i n t e r e s s e s c o l e t i 

vos, não o b s t a n t e as sérias d i f i c u l d a d e s que envolvem e l i m i t a m 

sua atuação. 

A reivindicação básica ê por melhores condições de v i d a , 

o que i m p l i c a em que o t r a b a l h a d o r se sente e x p l o r a d o e dominado, 

sem receber o que de d i r e i t o l h e cabe, a q u i e agora, quando toma 

corpo a e f e t i v a proletarização r u r a l , quando ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA boi e o capim subs 

t i t u e m o homem e o roçado em grande p a r t e do espaço r u r a l p a r a i b a 

no que se dedi c a predominante e aceleradamente â produção b o v i n a . 
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ANEXO A - Informações sobre as p r o p r i e d a d e s estudadas. 

Municípios 
Área da pro 
p r i e d a d e ~ 

(ha) 

N9 de cabe 
ças de 

gado 

Estimativa de 
cabeças ven­
didas por ano 

N9 de e n t r e 
v i s t a s r e a ­

l i z a d a s 

Gurinhém 1.800 1.200 300 5 

A r e i a 460 300 40 3 

S e r r a r i a 530 700 200 4 

Campina Grande 2.750 2. 345 400 3 

Massaranduba 1.300 1.000 300 3 

Queimadas 250 150 20 2 

Boqueirão 2.900 500 40 3 

Antenor Navarro 1.100 1.000 60 3 

C a j a z e i r a s 2.700 2. 400 700 4 

Souza 304 600 200 3 
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ANEXO B - Dados sobre o processo de transformação histórica. 

Além da b i b l i o g r a f i a c o n s u l t a d a , p a r a compreender a d i 

nâmica deste processo nas p r i n c i p a i s áreas pesquisadas, e n t r e v i s ­

tamos três indivíduos que atuaram e f e t i v a m e n t e na condição de pe 

c u a r i s t a s e de chefes políticos. Eles foram nossos i n f o r m a n t e s -

chave. 
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